
Operários Paraiizam o Trabalho em Sinal de Protesto Contra a Fome e a Carestla
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO ll * N.» 307 OUlNTA-ranA. 23 DE MAIO DE 1945

A nota da Policia

representa um ato

impensado, injusto

e arbitrário, que

põe o Governo em

situação ridícula t

o compromete

Prestes Falam ao Proletariado e ao Povo
A Comlsslo do ComlrKi' mlrio que fará realizar bafa

de hoje, iVs 18,30 horas, no ás 18,30 hora», no Largo du
.Urgo da Cbrioca, distribuiu Carioca,
a seguinte nota' quanto á nota do Dcpar-

A ( ¦•: i. ¦ ... ii,, ( ,:n , I,. Inmrtilo Federal de Sr-*ti.
Comemorativo do 1.° Anl- j rança Publica, assinada pelo \
venarío da Legalidade du Coronel Imbtutahy, a Co«
Partido Comunista do Bra- mi-uão do Comido vai pr«>-,
«II convoca o -mo e o pro-; curar reniovè-la, através dei" "'
**•-"# »¦*-•¦•- ¦¦ ¦ - .... v M ..,., « 111.11 I t ll|»i « I - 

}.| . ,111,IV t » 11»

letariado pnra o grande Co» j enlcnditticntoi com et au» |

loridadet superior» do Cio» I de todo o poro braaltelro. O
vento, pois a considera um »**«f•**•*"¦ Comunista do Brattl
.,„ «—-- j- iMi„..« »i'*m meisir-do que eonhecealo Impensado, Injusto • -*„, CIM cwn*nhJ , -*r ¦„-,
arbitrário «i«i«r» pue em ri* | mesmo lem recebido o noiw
du ulo e compromete o Go*' apoio. Hoje est.rel, com

meu» c<*a*npanhelros, firme
no comido tto Largo d» Ca-
rloca.

DOI.S PADEIROS ¦
Benlcto Cometo dos 8an-

tos e Eduardo Reis tio pa*dtjlrc*. rix*clarou-n-»i o prl-melro delta:

Todos ao Largo da Ca*
1 -> 30 horaa

A COMISSÃO"

«a/e. tto Largo St Carioca, ás
UM horat, o proletariado e o
povo ranoees festejaiáe. naat
pro-d- txmltlo o 1-* c-tu rr-id-to
da legalidade do Partido Ccn-a-»• ttfa do Brasil O poro rompa-
rtcer4 tm massa a mat» esta tes*
ta do P. C. O, pel» a legalidade
So Partido Comunista nada nals
4 do que uma ctnquitla popular
qu* o poro há de manter, quel*
ram tm *do ot -raco-i-sr..-i «
QuiRla-cciuníifoj de lodo» o» ma-
tttex.

Bm todot ot setores democra-
ticos reina um grande entusiasmo
e uma atividade Imensa na pre-
paraçdo do monumental comício.
Homens e mulheres, nos orga-

j Rfttnot do Partido Comunista, nos
Slnálcatos, nas organizaçdts po-
pularct, trabalham ativamente
ao confecçáo áe cartazes, faixas,
álsltces, efe, com os qus'.) .com-
pareceráo a mais ata festa do
povo.

lisallzamos rápida "enquele"
etitre vários seteres profissionais
«.bre o que repretenfa para a

f i • , , . m *t't «i « . r» »r «t t* - I "": Pátria o ato público destawibou, Antônio Correia, Jcse Lecm I e José Bonifácio — Uma explicr.çao farde.
FALAM DOIS ARQUITETOS•twnista "que deixou a Caia em .jejum", set-undo o sr. Flores da | PaXíam»!-B?«S rlim"'»«.

Cab — Cresce a convicção de que é nreniso combater os elementos que I — a :.-..•:•.- do rarudo co-I munlsta do Brasil representa a

CONQUISTA QUE O POVO HA DE MANTER^f^^,--

PRESPElIflDfl II CONSTITUINTE
1ESBIRR0S Dl FQUCM ESFECiL
Vttnentes protestos, na sessão de on'em — Falaram os srs. Maurício

«aulm nc* fitou tõtss» o qttnde
c»-«-«ilelo:

— O ccmlciu d» boje «ervirS
para mostrar a «»ti»f«Cato do poro
pela i!'.ü3-i i d» l*-4*»'.iii»,:c «jue.
na lula «.-•.:.¦.:* o itu--i.fi.. a a-•iil,. o j-.-.-j e o »TtTt)UU*iado
».r-m>:»m c<*tn,utit*r e que t*be*
rio manter Uo ítmietn-nie ct-ano
a ««libe ron-juiiiar. O Partido
t'-mii!i:«u ura. aulm. hoje, mat»
uma .;..jrmfitdidr de rtrceber em
**rvica pública o apoio a a s.'.:-

dttiedade que o povo nunca lhe
lhe nctjau.

l!7»I TRABALHADOR Dl
i.H.nr 

O-virr.ís a seguir o condu-
tor da Llght Vernler Niscl-
mento de Araujo. Dltse-noa
ele:

—- fiou da Llght e -ias, ot
trabalhadores da Light, com-
preendrmos bem qual o me-
Ihor caminho para aoluclo*
nar oa nossos problemas 8 os

proleuirhdo e para o povo.
Será mais um p.w i para a
democracia em nossa terra,
polt terá uma demonstração
de qne o povo eatá cada vez
mala unido em tonto de seus
verdadeiros amigos que oue-
rem o pi-o-nresto do Bristl.

O padeiro Eduardo dtsae-
noa:

— Vejo o comício eomo um
dos fatos mala Importante d >
momento atual. Os Inimigos

do povo querem o povo aepa»
:««!» e o comicio do P. C. B
terá mt-U um piua r.a unlAai
{*o povo conlra tt*-do» rt setii
Inimigos, Lá no i «r -. da Ca*
r.Oíi etlrrc! ouvlndn o Re*
nadar Prnttes e estou certa
de que .«^as nüt, depoU r*•» eu-
mlclo, teremos enr••r^'',"*"- -**}'«
alguma coisa para ajudar a
libertar o Biasil oe ,u9.c.t
oue nao quertm vé-to livre «
felüt.

O PRESIDENTE DE CM
CO.M1TC ro?t'l.AR —

Ouvimos tmbem o ar. Ral-
mundo de Bains, presidenta
do Comitê Democrjtlco do»
Emprcgrdns em TMtuirarla,
que a*sim se manifi-Mou:

— o i>vo comitê Irá tn»
corporado ao comício. Rsti
festa será mais um eitlmu.i
para o nrisso povo a fim do
que prossiia. unido e paelfl-
ro, m luta por uma vida me»
Ihor e peto fim da miséria, 8
dn fome.
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cimpiram contra a democracia, en're o* nuais os srs. Pereira L-ra e Ne- j JJ™^0ní B^n^^fendfOa

grão de Lima
ftl»i*4i-t»« «fot reacloriilrfoi áo

I**-" prorocarem, onfem, na
tetlníe. nora onda de pro-••x. 0 primeiro orador a tra-
j"í* cwtinlo foi o tr. Antônio-»*"4 td-tilifa, do Plaui. Disse
P-* u ffc-nlM medidas reaclo-•"a (Jue «íéo tendo postas em
fbts couitliucm 0/0, fasclstl-*Jn, conlra ot quais é precisomt (wi fncr-la.

- Kptfstntante piauiense ata-Rtc-j veemência os reacloná-¦ Pírtlr» Ura e Ncgrllo de
P. Disse que rs trcpclla» dês-"rívimos luxlllares do govêr-•J-tím de constituírem atenta-•» b liberdade» democráticas,"*-*»m ocultar a tncapncldade¦iit-tritivi que bc tem reve-
p i» parte dos atual» adml-
*a-or-», »nte os mnis síriosp-trnu econômico» da horat* livtmos.
"ctíenou 

cem ener-ls, por fim,•Kbierfúglos cem que «e tem
J"«""ao explicar ns aludidas"Wt*. «pelando-se para fan-

tasrmtu que J8 nfio amedrontam
a nlnquêm.

FALA O SR. ORABOIS 
O orador seguinte, o 6r. Mau-

rlclo Gratols, protestou contra os
atentados que ce vêm verificando
e que ferem dc frente a» mal»
elementares liberdades democra-

tlca», principalmente a liberdade
sindical.

Lô o representante ccmunlst»
uma nova rclaçfio de cldadfici nr-
bltr&rlartarncntc presos prtlos cs-
birros do advogado da i.'-:lit. ir.
Tcrclra de Llrn.

iCONCLUI NA 2* PAG.)

I
é estar defendendo a própria dc- j
mocracla e com ela o povo, que, |
cm lutas memoráveis, pugnou j
pela legalidade do seu Partido.
E' Justo, pol», que ao encerra-'
rrm-se os festejos da Quinzena
da Legalidade, o povo comemore {
em praça pública, como o faz nas
--.rar.dcs datas, o aniversário dessa
sua :¦•:'!:::. conquista.

O arquiteto Oscar Nlemcyer

O PLANO TENEBROSO OA
REACIONÁRIA CANTAREIRA
CONTRA OS SEUS EMPREGADOS

d» | com novos aumentos de tarifas, l »Ses anuais na hipótese de de-
• ii /. *t','r« r.» arinmrvHa t.v -•* rntn I f I ci „iii' I i (]«» fiUSa TCUdla. Qlltt

Numerosos emprecrados
Cantareira acebom de lançar o ' e tudo se acomoda, mas com ! ftclencla
scgulnto m.uiiii-sio ao proleta- , prcjulsos para o povo e para os , acontece cnt&o? Precisamente
rlado e ao povo de Niterói:

"Toda vêz que no Brasil as
companhias lmpcrlallsUrs cho
ram as suas mlEcrlos, a mano-
bra de chorar di seus resulta-
dos. O governo cntfio concorda

1 empregados dessa» empresas,
I miseravelmente remunerados.

Assim tem sido com a Can-
tarelra, que tem abusado de seu
contrato com o governo do Es-
tado, o qual lho permito revi- ,

no mês de maio de cada ano. a
Cia. der-organlza todo o seu tra-
fego e com a queda cie seus
rendimentos, vai sobre o gover-
no. Por duas vezes Já foi aten-
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m.wimm o mneiiLHO u empresa
em Protesto Contra a Carestia da Vida
Rir

u
t**^**m<tm^m^m,tm*^te^mmm^

operários das
s'nas Santa Luzia

* A. fazem uma
«nonstração paci-,lc- contra o fas-

cismo
*rt**^^^*',*-'V*»j»*V»ayv*al

Í----VV4-4J4J,

• AV, U"naí Snnta L»:'a
fíüíi

constituída pelos sc-'-'ti lnlt,ll |'cio» 5C

^dMsÍhado;es! A-«onio Re
«& Anísio Tavares
fiM" Ma"° B**«e* Vldal,
Nldoisíní rat' 'Jctlro Rocha-

%Cdífé Amorta*-Belar»
,'l(t"ram el« comunicar ¦ para-

' "llad Pelos 308 trabalhadores
CT wlnas

II,
V,*10.

situadas na'!> PcHrr,
t» S r ri, "' "a C3tll,lna com a

Por
TRABAIH0 !™S__°

'«lindo aÒ -emhr05 da comiS.s,1o.nosso redator, tsclarc-

I" V|"mos a1«l comunicar que
icm,„ ic ° tr"*ba1Ho por

fe''" t»»***'*1*, ***^iíít,tTJTt **** 
"* TjCv ' '*• ..,.'. -*»a»»«*» "*'¦'. iT a\* ^ãa^àm^ ''\s\\^mm^^m '¦" "í 'tf' ?'j íf"*l* Um' *

£'.'''''¦ iii*iiiI*".ti^*tttfí^*HWffaF mnttf9m\m*mtkWmJen\*3*LC^^slP*TaCi«jF^^-^^"sa'»«*wll^K^^^^M. Jj^^K£^^EsEflH|HBp*p"^^_B^_^_^S_^^fcí^.*,'_tr^^4»r!l9ll_ai»íiírSH_H

tanW '-''- '**¦ '"./"' '' r"'''"'ft* ' *'''"' tt BTrssWfl^l \W^att'-'"W 
''¦'¦'' '-'''^SxH' >^BR !M*fcl.' a**. *»)?jv!Hh 1
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"Não vacilamos em
aplicar todos os re-
cursos, em utilizar
os meios mais ener-
gicos e empregar
todas as armas ne-
cessárias à defesa
do povo e da de-
mocracia" — disce
o Senador Luiz Car-

los Prestes

itV.ih: u..:;•-•» ontem diversa»
fcstai cm homenagem á TRIBUNA
POPULAR, pelo transcurso do prl-melro aniversário de »ua funda-
Çílo. Entre «wa», «»tiS o almoço
de confraternização de todoi os
trabalhadore» democrata» da lm-
prensa carioca, que teve lugar na
Churrascaria Gaúcha.

O churrasco foi lervldo ái 13
horai. Dcide o meio dia, porem,
jíl ie notava «ll um ambiente (ei-
Üvo, de regosljo por aquele «con-
tcclmento. Variai pessoal pediamnoi presentes para autografarem o
suplemento ddte Jornal, publicadona ediçUo de ontem. Potógrafoi fl-
xavam aspcclos da feita. E de
vez em quando o capitão Agudo
Barata, que atuou como "speakcr",
lia ao microfone a» mensagens de
fclicltaçcvcs e de. solidariedade ao
almoço, enviadas por pessoas que
nSo puderam comparecer pessoal-
mente. Ia, contudo, além de 250
o número de profissionais da lm-
prensa que aderiram ao churrasco.

Sob uma estrcpltosa salva de
palmas, entrou na Churrascaria o
Senador Luiz Carlos Prestes, acom-
panhndo dc vários membros da
ComlssSo Executiva e deputados
comunistas.

MENSAGEM DOS JORNA-
LISTAS FLUMINENSES -

Terminado o agape, que trans-
correu num clima dc alegria e fra-
tcrnldade, o Cap. Aglldo Barata,
anunciou a palavra do jornalista

BByBHB •»"/ 'ifi'§. '//^J^wOaTl^^SMa 
I ti mm \ V/\ / L*"l>'T>\--;'7/L' L' *i

' tA'VV't * VwVv 8?V fl^miay«l T^*^&&m*LÍw3e\»\. ¦ :--* '
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Flagrante áo almoço át ontem, em comemoraçto ao primeiro aniversário da TRIBUNA

R.imlro Cruz, o q-.ia! leu «o ml-
crofone uma entusiástica men»a-
gera de fdlcllaçOcs sos trabalha-
dorci da TRIBUNA POPULAR,
assinada por jornallitai democra-
tas dc Niterói.

A "MILIONÁRIA**
Falou em seguida o nosso com-

panhclro de redaçáo Pedro Mota
Lima. Num eloqüente Improviso,
comentou as lutas c as vitórias des-
te órgflo popular, nos leui primei-
ros 365 dias de vida, acenuando o
apólo que jamais lhe faltou, do
proletariado e de todos os demo-
cratas, apôlo êsse do qual t "mi-
llonárla" a TRIBUNA POPU-
LAR.

Rcfcrlndo-se depois á sua trans-
formaçSo em sociedade anônima,
ao projeto que breve será rcallda-
de, da construção de um prédio
próprio de oito pavimentes e da
nqtilsiçSo de maquinas, disse que
isso ia contribuir para tornar um
pouco mais efetiva a liberdade de

Imprensa, teoricamente «xlitente.
. .oit a verdade, exemplificou, i
esta: "Se um dia a oficina gráfica,
onde m Imprime nosso jornal, nfio
quisesse mali lmprlr.il lo. a llber-
dade de Imprensa, para nós, prá»
tlcamentc deixaria de existir.

A PALAVRA DO REPRE»
SENTANTE DO M.U.T. -

A seguir, falou o jornalista Jo-
cclyn Santos, representando o Mo-
Vimcnto Unificador' doi Trabalha-
dores, que exaltou a luta da TRI-
BUNA POPULAR ria defesa In-
liexlvcl « destemida da classe ope-
rárla e do progresso do Brasil.

TEMOS A CONSCIÊNCIA
DE NOSSAS RESPONSA-
B1L1DADES

O nosso diretor, Pedro Po-
mar, com a palavra, salientou a
grande responsabilidade do Jor-
nal do povo perante a clasic opc-
torta c a democracia. Disse, en-
tretanto: "Temos a consciência das
nossas responsabilidades « «abe-

remos levantar cada vez maU »1-
i,i, |unto com toda a Imprensa ver-
dadelramcnte democrática do Bra*
«ll, a bandeira de luta de nosso
povo pela unISo, pela democracia
e pelo progresso":

A ENTREGA DO PBaRaÂ-
MINHO A PRESTES '——

A redatora Maria da Graça,
encarregada da seçáó "Tribuna
Sindical", fêz entrega ao Sena*
dor Luiz Carlos' Prestes dei um
pergamlnho que encerrava um
compromisso livremente ntísumldo
por todos os trabalhadores desta

(CONCLUI NA 2»« PAG.)

'AOIOAT
ÍOMNOUNCIAV
rllrnino Oâ «OX/COI
loorqonltmo cot»

tatt*» Vlír5JS8«-u-t-r- He-ÍIw-Íei\o
"Prestes
cessar

acusa e adverte o
as violências da

governo:
Policia

e os desatinos de Negrão de Lima"
Sob • tltalo ai-Im-i, reproduzi-

mas aqui o texto da cntrcvlata
concedida pelo Senador Luiz Car-
lo» Prestes á "Folha do Dia", de
ontem, em que o grande lider bra-
«llelro fax declaraçóei oportunas
n vigorosas, denunciando as ma-
nobras da reaç&o e conclamando a
todot os democratas para uma

Ot operários das Usinas Santa Luzia S. A. am ttotsa redação, onttm 4 tarde

****-**»»**»*>«***»<**»>**»»*^

Uma nova assembléia
- Reclamam os fer-

roviários da Leopol-
dina

Texto na *?." página
*m***mm**»*m**m**t**m*m»^ I

nnl&o comam contra a» ameaça*
que pi" .un sobro a* liberdade* Já
conquistadas em ncs»a pátria.

— "O Partido Comunista do
Brasil em nota de sua Comlssfio
Executiva Já teve ocaslfio de alcr-
tar o povo e todos os democratas
para a reaçfio que re vem tornan-
do cada vez mais clara cm nossa
terra. Trata-se, porltlvamente, dos
restos do _ fascismo, dos velhos
qulntacolünistas que ainda nfto
bo conformaram com a derrota
mllitnr do nazismo e que pensam
ser possível barrar o processo de-
mocratico Iniciado no «no paisa-
do. Silo alguns generais, bem pou- I
co», «lias, que nfio representam i
o nosso Exército usenolalmente

I damocritlco. mia qua. por ocup-v I

rem «irgoi Importantes, eonse-
guem abusar do nome da classe a
quo pertencem numa tentativa
de amedrontar o proletariado e
domjnar os democratas ainda va-
cllantcs, Também algumas auto-
rldades civis, como Pereira Lira,
Negrfio de Lima, o Interventor
Macedo Soares c o scu chefe dc

Policia, Oliveira Sobrinho, assou-
tiKlr.s com a marcha da democra*
cia e com a elevaçfio do nível po»
litlco do nosso povo, particular-
mente do proletariado, valem-se
dns íunçõrs que exercc;ii pnra co-
meter arbitrariedades, violência»
de todn sorte contra os democra-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

OPERÁRIOS
ARTEFATOS DE BORRACHA E AS ULTIMAS NOVt-

DADES EM BRINQUEDOS

SUA CAMIRINO ? I — TEL 43 - 8554
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a Nova bléia- Reclamam
Duelo» — PíDUO POMAR

¦«IsMr-C-lwft - hWAMO OO COUTO WUIBAZ
(k,mt **- MV*-M í*««CilU fUHUfi4tlA POIlTfâ

ftftttt» Assfhto ***• W. l» /•** 
- TA'-*. íí

Aí», rioari^SH C4f*4, mel* taMri*. &f040.

Mim

"Ptistes acate e aiotrte o %Qi)irnoi cettar as m>^
Untias da Policio e o. tesalinot áe Negrão de\

Lima
icessciwAo nt i* mo»

tws a, pítaripílmi?5-1?. tmlm a
¦tr o ervtmo t O**'*» rti* *?*
mt toiWHfH. ®Fí*m W

SM-fSlodasILUnrvIas. i{S^% s-atamlMÍ* d» iwlr.
, A OBIUOAÇAO UO.l. orMO- * tcfflp^mtltn. o **» !*• I
í lltATAi»
' I»,* ««s eesllaas:

» «cifet a teio-j «» 4-tnmaíaa! canctalndo a
s sferfwls d* to-»r iRMitts-jn-tm a nossa reSata*. i

I"'t.rtMi.
I UM DIA niBTOIHOO

l 
*

',:'* 
snUMlsia

mtfita eoatia tam weisaseeitv
im a i li tiUma, tta Attm A* út-
ncmda, Bala ssltidla firais»-
d« bnifes etv**dfti »ni# a anda-
«a - o siisslaifnís dssws po*»*
-Tocador***. qtit. trldriiitmen-t.
mm.fíim «iltna da» «'-us l»»t **«

ttvtlo dt reftrtM* ao fímifí»
•aue n Pr C. n. i»al «rS amanha,
I* 18.39 horas, n» b»«a ds Ca-
ilara.

— Amtnhl - dttlarmwt-* —
«antes ctHbiar o prtm-l o anlm-
farto Ar IrtalWas» do Partido

elemento» mau* CamuiUi*.- dtpoh dt v mt t três
nad-tns*» da ea*ttl flnan?ei.;«w*<^*"*£»-epedt-

mstmtt a rttn*Áo ú* dmucrseu dr»? m«*s cm que m n..w r<n
nt, mundo lalttae. l«to rm sa ¦»•«* «sol att*.

Ntite mammio, malt da que j r*« P*!* edurssío poítiitadanai-
nur.ea. loraa-M rweessarls s to ps*»,
uni*» da urios ca parUdo* poUC1 M ds Maio *^"WJ*í^dI^
ro» aue qutlram r«lm!Bt«de*«n- dia bUlanro. Nlo ¦»«"•<""*:
der a toseersels *aa tsiftr do menr. amanbS uma \ \omiít
^«Borns chíj tosdlstoeisBts, Partido Comunista, itopíeratnla.
a» aibUiarlrlsd* pdtCali • t* wli uma «H?rt* da doawa.as a
At mtíàas da st. NejdU) d.- I4m».

Aranl«clinrn!«» cmta os Aa
Bmnun st ttrvm pira eamiirams-

os Ferro
¦

¦\ .________¦_____. jSwm *\*\ ¦& ^^^^^BíbIbíM * ' "i Maai^

R» •« ^k, [Í »f>J-s:fl
rStui i*' ilfíi BkÉk. .jSjE3 ^1* í/ ir mHÍ

*"* |P« _1_B-_1
* Ê$*' mOH r

kwBKb

§Da, j J^wdBSBE^M?^ ¦ ....~^
________M_______yD__7^f->. *'--j^-h^

viários da Leopoldina
i»»iê, «1**41
ewtíntiii». #
•ffrMMffi

Trates esftMkr i» »i

¦«*«* BS

#| W^l i*'^H (-a,

asMataatamaiiitaaa*

«Deireipeitâda a Constituinte por mt,t
iee>m*\ttgttr m i* «•*»

{inai-jaíi.» »as ^raaite s Olil»*

Cunham no tfltWTtôlOT mhie m ?»»»?"» &rw«#» ^ ng^, iR!*,aa>. _Üinterior, aioda rm greve
A ff-et-a A* WwfHfMMW» *a* •

Hl*|«l.| tirília 4» I-ÍIB*, *0»*'
MBtdsf dos «akalM mKMoi 8b
i. n U A* e*s-* naiwews » sttal
iali4rtie d» Trabalho. (t»Mft>
nmts para r* !«?«*.«•« d*ss tea»

,.» MHitat»»« lliiffiSftrte *«
Otttt-tia a im*mi fiam, ***
i»irti* p*tsiiaJ*~*f« ps* an# au*»
d» tó-i h»»l»« HuimA* aa »*•
iasiha «a Imwriirtw d* «uw»,

O p-imrtf» «*»as%«le it Oi**
ftrtr», difira'»»» « «jsrtsts:

a»Ha ejis e p'*r»»l R>a i«»
a * d- 4 piué#* n?*.fteaa.

' rtt», prrtewt-;». tem fu**«e rs*s iílv-aíf tmt o íftwl«a fe tó"*»1* I |*ra«i a* iwt**e ps »a lital^1 ••*..*n tv^fisi, (-oBilsa*. tmm j^,^ p^^m b*« iü tsae^fâa»
Musas ée^Uiade. «sslww m '^y^Vs'»*-*'* ^*»l d» <*»^*
»,a*s* t»dt«iwertat- | n%f, 4, dyrtnw s'!!*»- a *r«(|a

Os srmtu da l^^Wa* tm* [ff^, d| gtej, d* cm* «9M ,
URuam pftndtiadGS tm rti5«« a p^, <Sfn ,{-4 _ k -meaUsd* <*s-«
atmUt wwfitrtp-tó» niwlwnK* s. ^^^ mÈf> & *iim «tia taiwa.
en fitttraa fcKaiMttdt». C«b» e - tf-tr^o 1» nula dti f#tmrtvw*

4.» p«. ,m> hmnas
O tí. tif*te* «WWNM s »-i*

efKtoi d* peMrt*. »» P*n* **
üV» **** stusw «ts -tt» W*f
disse* «esHwtf »«****** r-« Ur.

mutuai «##^a* »a nfnM*^

itifs Aaatnma aa!*-.**»-»-- ^
IH-fe WTf» S»«4!a te-*, -mi i»,
!*.«* dt««iadM Irtt ** p. .. „
s lf. Arerri» T^tr t * * , B,
lt»» f*t, a fJtWStltfl» f»f •- a.;,,:,.

I wvràuia da e«dwtfr s c*u*a
t mrisdtUa p*U «tttal *«*» Maba.
; Sl!*4at« da Ijeofeldíaa I»« WWP'

BU«n aa irabsllw A*t?m* Ax*
i ntttcla<A«« t»tsda «tua e U(.
1 it.tt-f-.itir da Uui^ídina. cri i*t
; |_>o*-* Msíliadí». # «•» ptrtüaa
1 d#il« Caplial a ruwa r»$>«*.aí!rm

wiíw. falem, m t*íK*o Ií*»»*»
ur MauA na hora «a qua Atiu
0 -tttvtço a wslwta dei «i»b»*
tàiC-aií» lUaV-ifU tí|l?|í:t-

NOVA AawaiBttMA AaMPLS

para ranvtfl,*e't*s da t-.isn» 4*
fatia cama prta -jusl mm l»>
taads.

O 0-4*1» t-tfftrrtsrl*, sr. Jifftaal
naSse es» f»'alw«i tem o lnl*?-
tttsiar foaRplUitt st pait»i«« da
f*-4 fà«n->»rJvrt*9 d»Rt*4a'nei;

- A asftjmWMa d» ddsstsw ele
HBHÜSBtSB UW» BttalfSltS«*8
r«al d» peaio d» »u*a da rlasr.
pone* a fia «1» ihwpswfiam
tt m*»t»«« d* re»ls*aa d» tslt*

ia, ifrtitm?» dtntet»** da ial«t»-

Ul?*. «sa Carie?» r«pn«anis I»»*
rtta IsMdiaia r*ra a »íi«ra*«s
Bastara**,

fíSt ata*» e «»»^r *V» *,
Ma pülttai lis» um MoNj.

iUfU»-«?a per fUnrwitiaiwttt m- «y
«r. ewwiwa mí imsIw «eslSLi
s pe***»!!»*-» p<* **r m**sm Am

A |«*»luai»a •*> ***u--W •«
^^nwfl». m prtUka. f*«tmw
uma pt^lStle. ptla l»M ? PSM
«ti, * hora waiirada {«*i* e
•mt*«<iu*ftM. NeM ÜBSSpsrti
p*tm «*ft".««* d* mllbara* dt*
PHMMS.

pRSnBSPETTO AO PAW-A.
IOBRO

ds rm natsa lera. Btri um
•*!a ds físiai pai* t*doa cn »?r-
dtdrirn» « sn^rts dtmocrata*.

OKM-ftjuinvH turtr s epIniAo d* ^f»,^ ntt# ttm f«nde lartutu
nian««»» ferwiAriís e na iu» i-^n-pie re^aTa*1* p?lfl* f**?T«

, ctaiorta rodo* icrUmaram a »e-. viiHm <.» U--?s!ítna. B n*o
ftisiiiüd» ií» rtatiíâíia de uat» f5Wpsrrír»m p«!a m«5l*m At 1*.
nors BAM-ro&tfla na iift4i««o. |w| >w^ ^mj^, ^-^ psurta. la-! r»mi a parHd-tacJs At r»?pr«*«>* »„, »a» tncm-iíti a rrw. At*-m

1 lente» d-a wsl»íl»ad<««* da l«* Ia,.,,, „ 8l!f«w.» m qu^ie fal' ttrtcr. para soturicnsr o lflipa*5ts. , m, mmm imt-a-ir-Mda. tm-
Ccart.-í o tüim catem MfmJ^^UnJr^m!Ü c/tôaa "^Smbwboi dn um Smpe ^^ T^rmtnlc* T«* d*?*
em ase d Inprffifl a TRIOUtíA POfllU,". /ei «"-»[«« çí"£5*i «1. Mtetbadcns. ds uusl f*tótam wo MW ,;.lWl

K^SlKffl^ &&&?S rMo^^lcUn-n^dac*^^ (Ca.VCtUI KA * PAO.1

Rlcançou grande exilo o almoço em h®b»sp8i á "Tribuna Popular

y^^^KgV ... \^________________* *^_|

!-S BL:'.. /' aüàíiifiírat¦... fl ¦
tri «-.«o compan/tfl-o de redoçdo Fedro Molía Lima. guando pto
r,unclã°a o teu AÜmtO, no almoço de ontem. Sentado., ao sei

tais, o operário /oa9ulm üarroai, praMenf* Ao MUT

[CONCLUSÃO DA t.» PAO.)
fmpríta Jornalbtlca. ExpUcando
a razüo de ser daquele compro-
inlsso, afirmou que -os Jorna-
listas da TRIBUNA POPULAR
somos os mais ícllzcs do Brasil,
porque, ao contrário do quo su-
et de com os que trabalham na
Imprensa burguesa, nós podemos
escrever tudo o que pensamos.
Isso porque o que nos pensamos
e sentimos é Justamente o que o
povo pensa. Nfto há pior optes-
_Ao do que aquela quo é exer-
clda sôbrc o pensamento do ho-
mem".

Depois dessas palavrns, passou
n ler o pergamlnho, onde estava
escrlot o seguinte*.

, Camarada Prestes:

Borges, Maria Barata. Nestor
Leite, Osvaldo Pereira, Paulo
Prankl, Paulo Mata Lima, Pedro
Pomar. Pedro Mota Lima, Paulo
Werncck, Ricardo Ramos, Raralro
Crus, Scbastlana Bà. Bady Gari-
baldl, Valdomlro Praça, Virgílio
Alves Ferreira, Valdcmar Asp,
Wagner Cavalcanti.

O DISCURSO DE PRES-
TES —

Encerrando aquela solenl-
dade, o Senador Luiz Carlos
Prestes começou asslnilando
a Impossibilidade da cxlsten-
cia de um Jornal como n
TRIBUNA POPULAR, ante3
da conquista da legalidade do
Partido Comunista. Reco-
nheceu os esforços desenvol-
vidos por muitos elementos
democráticos na tentativa de
fazerem um ornai vinculado
ás massas. Mas Isso, afirmou,

1 (levemos uCUS-sr formas mal-,
elevadas c mal* vigorosas na

4íombata roa rsaclonar:o*. no.
• fos-rlstcs. aos qulnta-ealunls*

tas que ainda exercem no co-
vento íunçScs de rcrponsíbl-
Itdade.

CbSffi-m a atrtiçSo doi Jin-
lis'as da TRIBUNA POPULAR
psra a tua nora mUslo. O 1»-
vo Ji atl-era a um nível poUU-
co bat&nte alio, Já compreende,
por cjwmplo- de que Udo cstlo

i cs Tcrdadel ts denaocratas e At-
fenrorei da PsUla e de q=e laío

t «alâo os traidores t Ia*cUtas.
I As:ra é prccl» orícn'ar polltl-

camente o povo para cita de(e-
sa Inlranlgente e vl^orora da
demoemda, para que se torne
poxlvrl ainda a roluç.lo pict'1-
ca des pates problemas tíc.ta
hora.•NSo romos cs p-econl-adoret
ou ferjadores de guerra cl?n. de
que nos acuram. Temos luta.'o
e con:imtar*roi a letsr por so-
Iucôcí padllvs. porque sabemos
que nto tfto 01 gereral*. nem os
politiqueiros demiso**o'. ma» os
.operariis, cs que vSo morrer nat
b-rrteadas. dsíendordo o pfto
para os sius Illhos."

"Achamos que a marcha pa*a
o socialismo p;de ser feita por
proecs'01 democrático*, por melo
do voto consciente e cclarccHo
do proletariado. E por l*io mes-
mo nio vacilamos em aplicar to-
dos os reeurros. em utilizar os
meio» mais cnín?leoi e_ empre-
gar todaa as armas reces*arhs
A dsfeia do povo e da demo-
cracli."

EXTBIÇAO DE FILMES NA
A. B. I.

Termlntdo o tíl-curso do Ca-
valelro da Espe*anço. todo ele

U&à*m&"^JmtKÍÍ*l$^^^tíXaTÍ28Bm JtBitS .-' T \ ÍT|

HHjPI^P^ '"p^^^yJMHwryilllfcH àT 'amit*mHimy*i «P-ll PC*aE"^S^,«i«^\«to*^F^is^Bssl **é (j I pQ(^4vJem Mk^-f-JM^BkB-WHBb ^g |P| 1 P*'ía **^A<MPr^WtW^¦R .- *MBT^flhW V ItW ' 1 1 1*... >*a *\" >'* v >*T^?
fcai t'HM StmWrl fi BSVtt JSm ali' m mInUfc ^,iA__j___, 7 ¦ >.-_____? * iam ^AfT-v 'mmsS 4 J r -d * â
PKaüli»' ¦JmW*~% Cí * flHlLHHKi 1 '"• 1 -: mW Tttm& -• ^ «íA. *!*¦ iHHnJillHr > j- f •*

k** í H ' \vlstwBt ' *íi%Ésm I íW ; *
I s ^ \ i \-m Rh wi/' JpPs. , fl I ¦ - ' a¦ Vk i \M*WÊÊb\l'V.

ffi attík JL ^SgdÊÊÊÈ&mm mmWsm^mMWÊ^^Sm

g. .. . . . B_______í_»&iííL4BSBI^^^""^*sas

A i-Mtilf o tt, Orabe** r*f«s*«e
ao* ws-«lvt«t* *r*ni**rtm#*nw
da «feptra, qwwde tt> dUp»*«da
u*»^-üf*«*«*e V**»*»**''
ttantan nas **f*da»W* da Pa-
tido TUad«ai*s a t n,m\ *tA*V
tmm MMlHW di»*T*s* p»rta«
mintas**. O ir. Orabs*» d*n««.
rtsu e faia ctav* um deumptrtse
Sa tmunWad** -tet t*mad«f*» e

Títromeu anmands» qo* a A*-
momrta «tn rwao P*U **'•
matracada.

O tlt J0*« WOMIL 
• • preim* C*m- p»r polutai» í*ç»-
wr\l*mnü. udniuiaa do Falado Oa

[Uol preusteu *»n«ra o* tenP"
ilhotas fatat qt» tf •rnilte»»***»»
tm íifOta A OomHmlntS- Dtoun

um Aa* rewaoawss*

ida tm*) s P-i*-«» p
ti?** tt e*»»'-B*'il»,w

O rr i*** fi!-|*fr* 15«» f. h-wm íjw*« ¦ ¦-*
*fiff»-*4! »*! tma *- ¦¦

1. Aprtísram tttaAm. - 1 -•hwa e Or- *** ¦
Píli-i» B^irtat * ¦

-jtóiattia dt t«i'.i'»,fo«.» » ...
eatM* ttm ttm* t\*vm ***
tt*n,t t camvs. ips-r-usdt fi**
I»athtdatat ptr* a pmm * a»s_«_
tar4s traetS*» dt nti»

Rt**» « »r. F?»írw <í* c..-*4
| i*a*tl**"n fíiflttaiida ftrttf m »»v.
ttanita a,-* men t* ti; ¦»••?„
dat tr». M*le Tlsn* • •.»«„••«,
*Twrf» a A*»«»t!!*ís C«#«ifla.
t* fíttt* *m lt?»»,,

O *r. Ortvtla M-wa # *%nm
dst tsranlts. qtmttwla ddrste 1
ntttpo. dl»*» qn» o *m%t**Mtr
At it-ra-frtrs em tmm »»fs.•adu Tlrretn*.*** «i» um* tam,
%* t erdn>n.

}ir-»-MBtitt-4.ih*' o ar. Otttts
tm d#*a-d»m qí»*f*m et ç»
rtltum ramr* o fe»-» rl*-*at-.'.»
tmt» r» ramiitwtdfs» «p»ss^;.
tt» d* P»'t?ía rtxnrt

Su»r,í*i m tv-r*». n»S9i ««*>,
do ao otar do ça* ss **v-" -.,
•ttrr* liWBdOa o sob-ltíti fc«.
d© *r^rtt s miftf» cessa iti»
nao »tm ditar*»- d* ema ;*»
hf-tnd^'»* ea mus b?n» *.*? *m •*
liberal owsrtctonlsla. ru»-'*«*m s trUsma*» pai* OfistiH
t»ac*»a dniK>iriáUrts t ai» -*at

¦ .Ittrtiii-*»»' tte^ett^s **«is*i!;t
in» o Parlsnfn'». eertr» t
• ccnira a dsweerada, tsd» ?t

í»!í» St*».

:au como -
tu ^«Jitnrta o tr. Atttw lie-
.,tm ^ oanndbo. th*f« d« po* J «m Irttie * multo
Ida do P*uoo Tuadmuei. Aiir- jd*wr dt offcla,,.
ai») o ar. Jei* Lt?*««l V* JtA->-m icndonano q««« P»«<!l»i-
Adamtnts tdelooau par* os dt-
aricim d» poüíí» E$p«ut. st-
ando a»lm o revoltam» lncl-
MUS. UU*» maU qu* tm fun-
íofvarta. qut sarvs Junto a

ttt**. a*'.umlu um» aUsude ar-
.esanif. quando, anie-on?Rn. ira-

doma gitv» t»*ra rtivialit-M «aí.
rtmat cspÜcar que ok> tt av
balhaiscs, tsta im o nv&*A> tt
um plano. Poi uma <f 1 á-.fc a-
nada dt ultima hora, qatado nu-
vaaot 4! :r. cs ir. .I.i S*»*J*9 * íMsl

(w crdccsarlo Co oparcíl..iíBio ua TttWlíHA to-

WL^ttoliteCelB Preste* cteve ontem em ttsUa « «W|-*°"> 
g'"X™

para a compozic&o e Imprestio dette matutino. ^í«»»^ 
* 
í^i 

°S^
Pedro Pomar, diretor da TRIBVNA POPULAR, e Ao jernalbta Ame nlo Gueics..luL Ca tuiretn

STcTíXtoroífl pabsírã com o corporaçdo çrAfíea que trabaUta para este lornal. rctlran^o-te.
em segutCa, sob cnlw.iasllcu aclamações Aos pre sentes

POPULAR nossas cordiais saúda- rascarla Gaúcha, formulamos á o nosso 
^XTxL^mlT A.f-tu. wuin u«««. *. , .rnron,^ pnpnr.AR n*isfos me- de democracia e lite.caa.. a s.

ÇÜC3.

PanHraram o trtbafti
na Fainnresa em Protetls
conira a careiiia htiit

icoxclvsão m f nat
i boras. tm iin»l At pttstma tm-

bos 
'deputadas 

psosMiaram «eo-jp^, ^.^ tmXm. t M Um. O»
m* a* «lOisaeM ptlltiai»¦ * «1 l<rmf „pjjtM q_< «â ow tas
lesrtspdt-» t* suas imttRUaiie». j__« _„_^^ ___,„ ^wftj

Buigt tntla cem nm aparte 0
tr. Campos Versai- Duas que *»
sa* violência* policial* estão *e
iranjformando em fatos rottnel-
!W, E a P»e:««e «»"«« ¦ ,
uma aerte de telesramat g*«»- ,^ tc>4í> , KíiiA!ia Oksí.
rtamtnt» recebe, denunclanda s ¦
t repelia* e atentados ás Ubcrda-
des democratlras.

CONSTITUINTES BUMI-
l.llAims

Continuando, o sr. Jos» Leo-
mil dia queu ma Irova de que
certaa autortiladea . dellbrraram
Investir contra oa postulada* de-
.nocraUcos è o que se passou no
Ha anterior, quando represen-
antes do povo no Parlamento

st viram humilhados, em sua
própria Casa. por policiais taça-
nhudos.

O sr. Antônio Correta dá um
aparto Irônico:

— Quem sabe se a

"FOLHA 1)0 t»A" 
A TRIBUNA POPULAR CO-

memora, hojr. o 'seu primeiro

entrecortado de vibrantes anlau-l
sos. fez-re ouvir o Hino Nado-
nal. entoado dc pé por todos os1
prementes. Saindo dali. dlrHram-
se todos para o auditório da Ar-
roctaçfto Brallelra d» lmpren-
sa. orde foram ertblíes vr-loi
docementa-los clncmato-rrí.tlrr.fi.

lhares vetos por novos íxttos cm .-.unta Urda ia de fcj»*»' •
sua vida Inteiramente dedicado unir. através da nwvlmen.açjo
aos interêacs coletivos. ' Imais etier3lca c aUva a*.revés da

. Ia.. .. ir.i--.n-1- —.'n rio", 7eus dl-

mos tntâo qw nío -rnSarisaoi 1
irabalbar de taide. t Am, *ast>
le no oulto dia. Ficou (Mi *¦
cidido t aprovado q-n t*i* »¦-'»•
da ftprfttntAM* um aio «it ******
rledade aos ponuírtoi et St*»
aos irabalhadoiti da Ucpcíiiia 1
a todos os opcràiiot pitim t ftf-
stquldòs por lulaitm eoatt* o I»
cUmo e a lome. e por biUí"!
condições de vida.

VISITARAM DEPUTAD01
COMUNISTAS 11 Ttt.V3.-v
LHISTAS

Dedararam-not aiwlt tayttt
operariot que. dtpo-s tio tiaít*

oollcia nio ,(5ram a,í à AssembUlsCoww»*' le. onde lalaiaa tom ia ttjw*
tentante pailamrnur do Pt»»
TrabalhUta t com c» iltíwui»
Joroe Amado e Batuta t*

^~»i. le. onde (alaiaa tom ias tt»*
quut dar uma resposta ao r«-l-

DIRETRIZES
A "Tribuna Popular

ta hoje um ano de
aniversário do lundaçfio. pelo que
circulou cm edição ttredal. com
colaboraçio da nomes cs mais
deslacados de nossos círculos ln-
tCSldã. 

inicialmente, pelo;
nossa cenfrada Pedro Motta 1,
Lima. c. orjora. pelo sr. Pedro Po

complc-
clrculrçüo.

Surslú q-a;c de lmprovl-o o dia-
ria tio ardcnte-ncr.tj d:dl::do á

do de informações que formula
mos sobre «lolenelas?

O 8B. JOSÉ BONIFÁCIO —

questão Ac or- rada para dapttur s a.ocupou
vantando um» o moscara f*

"A TRIBUNA POPULAR nas-
ceu com um destino glorioso: ela
velo anunciar 00 Brasil o seu
primeiro comício. Todos nós que .
trabnlhnmos neste Jornal do povo, era Impossível, porque a.em
temos o sentimento de que tra- -j0 mais, as massas estavam
balhamos bem, durante os dias
tjue somnm um ano e que foram
305 dias que abalaram o Brasil.
Mas queremos trabalhar melhor,
-sempre melhor, para sermos
dignos de lhe chamar cada vez
nials conscientes:

Camarada Prestes:
Assinavam o pergamlnho estes

trabalhadores do Jornal: A. Del-
cola dos Santos, Agudo Barata,
Álvaro Moreyra, Armando Pc-
drosa, Aydano do Couto Ferraz,
Angela Slrlmarco, Adauto César
Frocs, Azullno Guimarães, Brasil
Gerson, Constantlno Pereira,
Carmen Morena, Dalcidlo Juran-
dtr Dccllcux Crlsplm Sobrinho,
Darko da Silveira, Emmo Duarte,
Ilello Franco, Hcllo dc Almeida,
Humberto Morais Rego, Ibsen de
Barros, Ilka Machado, Jofto Ba-
tlsta Teixeira Pinto, José Gut-
man. Josué Almeida, Lacrt José
de Paiva, Maria da Graça, Milton

Br. Aristides Aguiar
—ADVOGADO—

Causas eiveis e trabalhistas
Ituiv Uruf-uaiana, 87 — Sala Gj

FONE: 43-9570
ATENDE: das 9 ás 11,30 horas

Dr. E. P. Gonzaga
Cirurglão-Dentista

It. Uruguaiana, 95-2.° and.
Terças, Quintas e Sábados

desorganizadas. De forma
que o aparecimento do Jornal
cujo primeiro aniversário ho-
Je festejamos, foi realmente
algo de novo cm nossa lm-
prensa e em nossa vida poli-
tlca.

Prestes disse que a missão
fundamental que o Partido
Comunista confiou & TIUBU-
NA POPULAR íol a da edu-
cação política do povo. E qu»
essa missão foi cumprida.
Contou, então, que multas
vezes teve oportunidade de
Oconversar com camponeses,
em suas excursões polo inte-
rlor, e notar que eles reco-
nheclam na TRIBUNA PO-
PULAR o seu Jornal. "Milhões
de cabeças passam hoje poli-
tlcamente cm nossa terra c
Isso, em grande parte, 6 obra
do Jornal que hoje homena-
geamos", afirmou.

O orador analisa, rápida
mas lucldamcntc, o momento
político do Brasil. Fala da
crise, da reação, dos proble-
mas mais graves e que mais
urgentemente exigem solu-
ção. Acentuou que ainda cxls-
te a possibilidade de ser ta-
bolada dc maneira pacifica a
crise econômica e política
atual. Mus para Isso é precl-
SO que não cedamos nenhuma
linha, que não recuemos nem
um passo no caminho da de-

I mocracla. Que, ao contrario,

r"r. conseguiu o brilhante Or-
i-clu'ive um mostrando vários gfto do nossa imprensa impar-se
flagrantes dos trabalhadores dajuã pouca tómpo. co conceito dq,
TRIBUNA prvnm AR cm suas publico carioca pela pcslçio dc-, m ¦

atividades cotidianas. I cidlda das reivindicações prole-
Publlcarcmo-. em nersa edlcfto, tarjas. «'„-,i.im_.

de amanha a 11:1a do, nemes dos Regls rando tfto "»p£-om
acontecimento, que seii íCate-
Jado com um almoço de coníra-
ternlzaçúo des Jornalistas de-
mocratas, ás 13 horas, na Chur-

Jornalistas que aderirnm e com-
pareceram á homenagem presta-
da a este Jornal.

SOLENIDADE NA "TRI-

BUNA"

to, com deficiências que cstfto
cendo vencidas brilhantemente.
A propósito do acontecimento cs-
crevs Pedro Pomar:

"Um ItJín&l ds vanguarda co-
Tribuna Populcr" tinha d;

; Impor, como era natura', duos
grandes tareías. A prlm:'.ra. a
ce levar ao no"so povo ás mal",
r.mplns camadas pcpularcs. c pa- j
lavra c o persamento da nossa'
orgrnlzaçfto da vanguada fazer
conhecido dc todos w bra-llolros

NÃO DESANIME...
Procure restabelecer suas energias. O esgotamento nervoso

nue o acnbrunlia, o cansaço que reduz suas atividades física»

_ Intelectuais ao mínimo e a Indisposição que o priva cios pra-
zeres da vida, podem ser removidos. Nfio desanime... lome o

«Vlookln», tônico ncrvliio, muscular e rcconstltulntc, cuja for-

mula é constituída cie modernos c mn-jniflcos agentes ternpeu-

ticos como o extrato dc testículos de touro, associado ao tos-

foro,' arsênico c principies ativos de catuaba, marapuama,

quina e guaraná. Quer seja o seu esgotamento a conseqüência

de excessos ou de doenças depauperadas, o xVlgokln» lhe

proporcionará os melhores resultados restituindo-lhe as ener-

cia» e m alegria de viver. A venda nas farmácias e drogarlat

do Brasil. Remettmoi pelo rtembolio poital ao preço
Crí 28,00 o vidro, _  .,
fi, Diossila Sul-Aat»ft«lf»twti « l*"*"*» **• SS-s gr-»t»«*»s a»

As 16 horas houve, ainda, uma
solenidade em nosso sede. que
conslsUu na lnauguraçlio da:
planta do futuro edifício deste
matutlr.o. tendo o cap. Aglldo
Barata, em breve palestra, ex- j
pllcado todes os detalhes do pro-!
Jeto.

REFFRKNCIAS DA IM-
PRENSA 

Os nossos confrades de lm-
prensa assim sc referiram á
passagem do primeiro nnlvcrsa-
rio da TRIBUNA POPULAR:

"A NOTICIA"
O 1.° ANIVERSÁRIO DA
"TRIBUNA POPULAR", —

Transcorre hoje o primeiro
aniversário da íundaçfto da TRI-
BUNA POPULAR, or _ão do Par-
tido Comunista Brasileiro, atual-
mente dirigido pelo nosso pre-
sado colega sr. Pedro Pomar.

Foi um ano dc lutas lnccs- I
santes, vencido galhardamente
pulo vibrante matutino que sou-
be lmpor-se ao publico pela
prcocupnçfto dc atender As dl-
fleuldades prementes da vida
atual, e nesse objetivo nilo pou-
pou esforços cm prestar o me-
lhor concurso para a solução dos '

problemas afugentes das massas
trabalhadoras.

Jornal, bem cuidado, possuln
do um gruro de redatores e co-
laboradores. de ha multo apre-
ciados pelo seu valor Intelectual,
a TRIBUNA POPULAR merces
a preferencia dos leitores cuja
confiança adquiriu atravé3 de
Inúmeras vlcissltudes.

Neste dia apraz-nos endereçar
a todos os colegas de TRIBUNA

Contra as perseguições
aos servidores do IAPIEC

• deí.-sa Intranilginie do:
!re'.tos c da sua açáo, a tare a dc
lunlr o nesso povo para a lu:a

pela elevação do seu nível mete-
tlal e cultural.

Lcnse de nas envrldccermos.
-mbora sem esconfer as nossas
deficiências, é Justo ressalta qui
estamos cm nrsso Jornal procu-
rando servir ao prolctar.'aío c oa
povo. cumprindo essas terefas".

DO JORNAL "HOJE"
Recebemos do matutino "H-Jc",

editado na capital paulhta, o se-
nulnte telegrama:

A odmlnis'.raçfto do Jornal
!"Hojc" con'ratula-se efusiva-
mente, com o querido orgáo Ir-
máo. pela passa-;-**ji do primeiro
rnlve sarlo da sua heróica cxls-
tenda,, almejando que essa traje-
torla brilhante Ilumine o caml-
nho do nosso povo na cau*a re-
dentoro da nossa Pátria, (a) Ta-
vares."

AS TELEFONISTAS DA
LIOHT 

dem em torno da atitude da Mesa ¦ í^0'^ ^ w .pd.,
cm foee dos graves aconted- 1 recia nao er ww " rL a
mantos que estáo sendo dlscu- os ^"«^J^S
Udos. DUse o deputado udenbU teus com di* tw |W «* «

de Barbaccna que o prcsl-,tas e telegramas. ' Mlis«a
Sente Melo Viana chamou a Po- uma questSe>J^J^,
Hela Especial para dissolver um que »q««Ies patontntatts « c«
-meeting' no qual partltlpavam: fauna de "*'*"¦ 

ptoí„membros do Parlamento, ou náo latitude, achando |usto que pr»
chamou e neaso caso estorno* I dessem assim

Ao senhor Milton Santos, pres!-
dente do IAPTEC. foi enviado o
seguinte telegrama!

«Sr. Milton Santos, presidente do
IAPTEC — Avenida Graça Ara-
nha 35. — Os nbalxo assinados,
funcionários da Previdência So-
ciai, protestam veementemente con-
tra a coaçõo sofrida por colegas
do IAPTEC. imposta pelo delega-
do regional, por haverem desapro-
vado as violências policiais contra

os trabalhadores de Santos. —
(aa) Elza dc Lima Monerato, Al-
berto Carmo, Arlosto Assis, José
Teixeira Machado, Carlos Arman-
do Madeira, Francisco Sri Pires.
Carlos Saboia, Hcrnclito Sllverlo,
Raimundo Barros Filho, Maria
Diana Brito. Cilda Barga, Antônio
Rodrigues Brandfio, Hvone Carva-
lho Monteiro, Carlos GulmarScs
Patcrnostro, Luiz Costa Pereira,
Ziloh Meireles, Rubens Brito».
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CONSERTOS EM RÁDIOS

49-1770
Atcndc-sc a domicilio

Como acabar com a
feme do trabalha-
dor da Leopoldina?
No Lnr-ro d» Carioca, hoje,

falará ao povo e ao prole-
tinindo, o Senador LUIZ
CARLOB PRESTES.

CONTRA A PORTARIA 204-A — A União Metropolitana dos
Estudantes Secundários, por determinação de uma assembléia on-
tem realizada, resolpeu í-iiciar uma campanha contra a portaria
204-A, on melhor, lutar pela extinção dos exames de licença pina-
sfní c colegial. Para a Intensificação desse movimento estudantil
será realizada, ás 20 horas dc depois âc amanhã, na União Nado-
nal dos Estudantes, uma asscnbltla â qual estão convidados to-
dos os estudantes áo Distrito Federal e de Niterói. No clichê, um
flagrante da visita de estudantes membros da Comissão Geral de
Propaganda da UMES á nossa redação.

Um numerosa grupo de telelo
nlstrs da Llght, entre elas Odüia
Schmlt, esteve ontem em no--a
rodarão a fim de traz-r á TRI-
BUNA POPULAR 03 a-rradccl-
mentos de todas as telefonistas
pela mannlra com que este Jor-
nal tem defendido sempre a' suas
Justas rrivlndleajlSes, colocando-
re sempre ao seu lrdo cont a os
cuo querem lançá-las á miséria,
á fome. á tuberculosj. Corgratu-
lam-s? ns telefonistas carlosas
com TRIBUNA POPULAR pulo
transcurso do s^u primeiro anl-.
vcrsarlo. que, di*scram elas. "éj
um motivo de alegria e de or- |
srulho para todos os trabalhado- .
res c para o povo b asllelro.". j

DE JACAREI 1
Do Jacarcl, foi endereçado ao

nosso companheiro de redaçüo,
Pedro Motta Lima o seguinte te- I
legrnma: — "Cumprimento pre- jüado companheiro Juntamente to-,
dos companheiros dessa redaçfio'
pelo onlversarlo de fundaefto do
no«o Jornal TRIBUNAL POPU-

, LAR, legitimo orpfio dos amelo»
. do povo brasileiro. Abraços par-
I t!cularm'nte para a companheira
! Maria da Graçr, Incansável de-'
! fensora dos trabalhadore*- brasl-

lelros. SaudaçOes democráticos —
Aníbal Fonseca".

NO DISTRITAL CENTRO
DO P.C.B. ,

O Distrital Cr-ntro do P.C.B.,
6, rua Conde LaRc n. 25, ofere-

cm face de uma lntromlssfio ln-
sóllta do poder executivo. •

Dháe o sr. José Bonifácio que
o ue se assistiu na nolto de terça-
feira foi um pequeno ensaio de
cerco da Constituinte. Adverte o
orador o seus pares que. na
marcha em que váo ns coisas,
poderemos assistir a uma re-
produçfto da comedia fascista da
1937.
RESPONDE O PRESIDENTE —

Respondendo á qucstfo deor-
dem levantada pelo sr José Bo-
nfaclo. o presidente Melo Viana,
positivamente, nfto fot multo ela-
ro. Dado o "embrogllo" que
constituíram suas formulações,
todos tiveram a lmpressfto de
quo o sr. Melo \ ana fez uma
tentativa, decerto lnutll. de de-
fesa do chefe dos policiais do
serviços na Casa, o, o funcionário
a quem o sr. Lcomll acusou de
forma enérgica c direta.

O SUB-LIDEB ACURCIO —
O sub-üder Acurcío Torres foi

um dos deputados que falaram a,>s
j manifestantes no "meeting" que
ideu margem àquele Incidente. O
1 antl.io Acúrclo Toncn, que fala-

va de velas er.tumccldas, na pos-
cada'legislatura, quando oposiclo-

DISPOSTOS A COOPERAR
COM O GOVERNO --

A Comissão declarou <r* »«
oj trabalhadorct da sua emprt**
estfto dispostos a prettsr o W

apoio e a tua cooporaçJo ao 5*
vfrno. contanto que elf tomt p*
vldtnclas para diminuir » t*nm

t,a de vida. para resolver 01 t»
blcmns malt Imediato» e «tu í*
ves do povo c sc alasie daii I*

ditas que o cercam t q«¦ f«*

ffiem e hosUllnm. de-asnel» «»

tal, toda a classe trabalhadora.

APELO AO GENERAL DU-

TRA "
Flnalmcnle pcdlram-r.os q»

transmitíssemos ao general ia

o seu apilo..cm nome diquHe '•

operários das Usinas 5sn.s, U-»

S A., para que tle toai» «P
I vldfncia!í|á referida,. .««'£
I q„c a parada de 4 horas, p*f»*

pio. é O resultado da lome qu'«
menta a cada Instante.

FELICITAÇÕES A "TRIP"

NA POPULAR'' ---''
A Comissão foi porM-vot M

bem das felicitações d,- «*»» ¦

seus companheiros n"»^
BO nosso lornal. pelo Irans.
(,cu primeiro anlvcrsárli
çálo.

de lu»-1'
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Ifüuõ0: WALTER PWTO;
P

Prestes falará ao proletariado e ao povo
{CONCLUSÃO DA 1." PAG.)

ONDE SE CONCENTRA-
RAO OS JOVENS •

Para a grande manifesta-
cr-.-. .!¦-, hoje, íjs 18 horaaS, no

Largo da Carioca, a Comls-
são Juvenil do Comício co-
munlca que o I0C3I de con-
centração para os Jovens è 0
Tabolelro da Ba.hi.vna, áa 17,30
horas.

ceu na noite de ontem um gran-
dc bclle a TRTBUNA POPULAR
pela passagem do seu primeiro
aniversário.

A festa decorreu cm um am-
blcnte de grando anlmaçfto, ten-
do sido feita farta distribuição de
doces e refrescos fts pessoas pre-
rentes. Nos intervalos dns danças
forem sorteados dlvc-sos objetes
entre os nuals exemplares do on-
tem da TRIBUNA TOPULAR, au-
tografados p;lo senador Luiz Car-
los Prestes t pessoas de sua faml-
lia.

NOVIDADE PARA NOIVAS
Aproveitem para comprar barato

A NOBREZAGlTAllNIÇAES
DE LUXO

finnrnlç-ioii rnm
|i,',;;i'., rerilnilrl-
rn« olinis do
arte, trnhnllin»
nilinliuiilB, u

Orl . . 7r,o,no
Crt . . 800,01.
Crt . . 1.000,0(1

At*
Crt . . 2-500,00

S rEÇAS
Cri «00,00

GaarnlçAo para
qunrtr» do nolvim-,

plntiiru u óleo,
rica culclia - 95

» TtÇnt
Cri «so.d»

1 *.. Vii-ííonrnlC"" ' .,
r-unrl... .•""'' ''

ted», l'lnl •'
éle.,, tuItU '"

rnfoi

A A/ÕBBE2
95 - Uruguaiana

5 I'K«.'A»
Cri t»*'

nutrnle»-» ^
rlct r'"J«' ,„
plttet, nm ;,
colcha »..»/'"

com "!»' •
fcíli»'-"
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Significado dc grande comício de hoje| Temos Fome de Terra e Eles Morrem de
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z^m**** psfwtáa» «So* pioWtttst» »*Jtrta-i»tt.
Sfi^isrt» l»ílí!l{* *»!íf pílt '* ''4'M ^ *"**
!__»» * «fe **»*« t»5*» í*»^**» *> Pia*»!'***»" «
Zmgiitf I"* Sto JtniitiV» *** «wt* «t»u t
__-»«à.V!t*!rt rem «»ati**ie<i*4a» o p«wo eom um
Z, m fJtlttlAlNlA. vm tettumo qm *A um

tmm ttê» *\*tqt-. H* ******* «*.**"» fMtM-tth A* Harot nfm
* ttkiitiimm* ttet pttetlfqptm •m*»t*lw. 4i*ium*** * ti**u to*
**«« «*»« pktatm «f af*t t**5W#«f«t, ft»»» rqmtmem; ***%»** im****
***l**, «i*f%*4* terem1* AMril* A» Um* lt**pi. wH*t* »li.t,*tt
4* t0t*t 4* rtflt.lt l*.frf*««Bl« «|ti<M->»**<£-»

f«b im4 t,*i*Mi* «"->**»"« tn M<> i> e'*«il. ki f*mt„ a%**i'.i* «*»-
#**4lW t ttUmt» * Mt| 

*.t>fT4«#«. «*d* «-*#l/i4 o nitlâ. AtptA» 4t U-
»**!«*, M'u»* «,*» »«iit#.j #*« ..'<*d Otjtfrtts ft4e**\,

f*-*W»f-*j #%# tM *»¦!*>«»«*« A» ttfti Itii-atBJu'!» C<m4t Mo*
Aettm fe-il »*»#t»t bJbm. .# f^^a «f»iia, f«í.u'»*i, #4144, ,** mo*
fimtat* e.e teu* 4* h{i * # «««-«fi» pt'4 ttt Mti"i«Vi «tt «»'t-«:\B.
imet W*i» Arti* «*»f« **i«*»nJ |«fetti*tt*r«tn tfitt-ttni rB.BlS««. Om«
t%tii**% * meVtm **»***•* it ttMt* taMttet teite-vu iaemlloi,

M*t»>M1l»*i«J, **ím. «TtrWte t ** tl«t»ll«1fí»* 4* um IWtAftflt,

( n,i«, e vinte chefe* de família pedem, para 01 plantio, e ceiht-ttai, ei
oitenta alqueire* de terra* absndonadai — A sombra do Modeito 1 <¦ I
ainda eicutece a Baixada Flumincnie - - Que teja aplicada em bentlicio
de nono* camponetet tem terra* metade da verba deitiaada à imigração

de lavradore* citrangeírot!

ttMt}trt*H«« «t* 14WJU4 *> e*c>•***'**», f(tf ft«l|*»llt«*«t»* j»*l»•ttrcn à ttd*A* ttAt****tt*f*} tmt
m Matti**tts«i i*t*t,

»r.* •!*.* a *.iuiuAíi qm tt».»*»
»«.*4«4« m item t**v**m* A*
K» A'Qum>

ttQ miJU\ DAM I.MtAít-
.URA» ^^ummmm^mmm

Ct.t-e.iiKi </a- tatltttt, tV» ta*
t*r «Ju* üta-Mio Uvtt. a rw» «tt*
«UMranltitttt. «tm o •.*(**»
tw*****. tu» t.íttiitv* Ae quxut feA*

*.*.*,•* • o. p*m m lmt tv»."'* • »**-*» « ett | * •fc»tt*44 K»>-<ut**iai«. i**m*»»*
rinnioí «v» t*ííií«»»B qu* tmvtrn *mp**t um it*l*«>e**to a 4*m<*t*m em t\m»* t»*m« f5**t* um
i!».'ite «-*«¦»••'» puiltto » f#«tita>, m« nmtaíit 4»
er«*4t¥!iw tUl*>t » itqot*um enef-t* »»tl*4<ít»ít&4 tf**
***rat*Jt4t4a|»* Mb!! O t*'*Jr*l4}t4<Vl <*.*¦.•'» *» *tm
f.iife-AmCt* * a u-ti't íf.sf»üít5»t{i» *n-ir»: re-tit**»
f**ít-UB r» «i !'**,i*tet» tt» l*^i»44»r es* «tlfetlt»
«V«j;.arf*'.tf-ii>» íü tn.4.1 (.no1» ? B*r»h:*m ««.fttBtirifo t>ti,*tH4 fali* A
fntr.í» tt*ti--0-i«ie»tBa-i pt*pui*t A* twj*. *.* l**M
Iwraa, oo t•**<*» «ta c«iKe*nt, <í-.i- 1-•*:•..; tt* d-rn».
e*au* cmtitta*»» pura atu ra**«t« ttrofu do
ptatOl

thm
.-•a-Mtví»» » *»*- mu*

«tttt fttí» b «-»itt»ea«» «lo !>*•
*»*»**** M***B»t <• e***'

tt fsf,«!r.»t-Irat 
•a-.Of -

»^Jt^tí¦l^íl«tln••* »» ft*-
M*m t* s*f-.w»«-» r.»«-f»»».
m m tsttBtHU. tat dhpotill-

j||*l» *** 1 tr«t«!a*«j*»~». «n*
a-, nat* 4» ***«.«.*• PBt.ll-
_ Bijr-i*r.U»». fojo pftMBll fat
,.;,-!¦- **I« ttUd*.
Atm. -««ia. f«n»«a la»S«»t

tf/m Mniltin tBrpitínelld'»»
- tm «*«ftl»-t»i «irwídMtilo
4*4 Itua »« «-Mrtldtt»!» do

\\t (su» «HtpíBtii «w tmprt»
t_» «u rtfttiat* *BU*t|ttt*.
*a,.-iji,jits».dat' Mirt qBB

B mi ** tasntlo tBtndo Uma
.;•;.. fst -.-'.¦* «n poro*. Oo
l«r tt r*d«ti Itltr ttt ei»
.çtttt 1 • -"¦» dt rul 11» dB la-
tiir»r»l«*ii* * «ju* *-l drupa-
jr*trtiã tto B-elo * fom». de
t-triSurtt de fanelcmarlot.
•"¦•-:;t > t-1 nal Cnntrll.

H" «luratsa-lhe o notao po-
n htíiiBtlet t» iuu Inicial»
|ff.r*«K*i *pin»mA»" o t«-
»l-t»l*ilt) tm nrcoclata*. Alá

-'i--t s;-ni'« natlttat. ot
«-ni Jilme Frtrelr». Cartito,
üfl»r- e DBtrct malorali
«—Jiiiltu foram poi ele abu-

itrtté» dot forneelmen-
lltt to "Café Ouro Ver-

feíiEml", de liiir-una Alret,
btD.Nf. qurm pralleameniB
rtí*m íi-ofle antro de etrlo-
B-iailtmi na Amrrira do Sai.

O(ft*m»ttilo do D. N. C. en-
itittBtUncolU a mnlto aven-
lea». de twttot reehtlBdof e
lüitlM dt moeda ettorqnlda
iBttirt Mlfflr» do BratiL

1 tmiTr! Ironia dot destinos
«a f-at*. a eillnçio do D. N.
t-Iriuri •:¦,,.:., ao, neeo-
Pt ><»» norot rlcosj parB•im de funcionários, ei*
Wtiri fome.
O-mldentt Dotra deTB re-

a*«u o sea alo e atender o
ft* te mllhare» de chefes da
¦fc ptr» cn qual» b demls-
•mi» » pcnutla. » mlterlt•** "lit. neslB hora de Infla*
WititíJtla.

jpi eleições na

França

f r-á-lmo dia 1 _» *unh0>
¦UliMui-M 

oi ea«lçflet poro'•mi Coiutifttiníe francesa, e» w'« res pelo sistema de re-W«-Cdo proporcional Inte-™"ron o uiiteacáo nacional"> loUraj sm "panaehage",

^incompletas, sem voto««", tai como foi 0^itlcnmo pela bancada*Wa tanvi. da palavra«fW-do Albert Pctit.toa e-KHíncia nova, um '
m.iJi**t* m nâo caiu
im,J?*!?mie S «te moto,5,**ito«'^
;2yyemocràticoalndad
»Z,uCm' lortalecendo
;Wo» no SCU con/unío
gj- 

« Influencias indlvt-
1 m! 

'Caís- ai',(ia *"» «o»-

^erotot m certo* pro-
'^-esiraiihar, portóto.*J**** m te cprorrfma

^'«ol* «man-iadoí teCtoffrer,rcaftaBdrto»'... «om em /rente ^n,,,;,
tildar u ií!o Comunista e
Sft*»"^ rfcorcí, vice-
tio 111,,; tí0 •"OL'l-''''1o prouisd-
^-nmte até alguns co-

£?ara'fc""o cm crônica»
ma . aW -'¦««elro* «jue
-*ib_-J! co"'"nii,^'" «**<«*>

fCSs.01 mw c°m°«
C !a a!/c"cía "Z'0'05" *
N &no "ierior contr"
<lmi^dos,luetnte-
r-UfÍTZ ü M"ífCa*á0
"' llto 4.' 

!Wr """'S '^«'¦'tO

NecL. ¦"' '"-'" dt« «aí»

lw.01 „° Comunismo, o

de ^laff"e' 
de "Lamn."

'" ío'.«! JÍ"C"0S /lire»- Àn*<m7aT m ea"1"0 de
*„a^ e-,„,G de/oi

-"W a U!,Cm "rcsí«fo ser-
>tenc l"!!'-",as *ue' P°^
¦S p „ 

Clc',n "o POBílrno,

, Perlos J da Glória.

«"una- dB .._.fip()gue,,

«-cmtra o 'wíi-í.» c- -T.-.iifj a
-a.'*»©*;»»*'-'. 4* trtit* Mie"-I ;
•O If-i;*i e-t çue a l"* Jt-. - ei-
taro ternda emtreqt* ao feMit-
mo. t preeuamtntt tr**» dta* far-
•v-.li çtu» —.*.!» ttm .-.•*'• :-.-..-.i 1
dtllB í'r-.r< í-' «.'!> B nr*.;*;-
(da «•.*. w eloetendo Vt. •.-, <
trtaj da***-*.,.

|rala-n-Bfi -ffpot}!!*»**, "#**»
not fe.-sTrja <u f--,r*,*'t=* «te»
ten freada» contra a T- •.-.;-. «.
• i.ep*âlíl»fai d» «*»;« da «**»»-'-
ro" — «re*»10 «ct»T«a ainda ftd
dí<u em "VllamenMt" Ptertt
IlenA...

A ilusão dos

fascistas

JA nâo ¦•'-.-" mal* «rs* tn*
Tentar o* fucttu* tio "Pta-

no Ura" «as<x-i»i*.i« Bcort* aoa
"Noro Plano a«x«il3«*l»', em
rr-;¦-•»-?.' no D. N. I. • bo
qutl umbem raUbort o trttte-
mente «-elebre m*}or B*lt»u
TeUelra. tldee «la "Al* Moça"
do P. 8. D., no aeu tle*eJo.
eada *-- mal* Itreatlzavel da
ltolar du majuuui o ParUdo
CíomunUU. ror tato metrne tSo
recorrendo ele* • <•• absurdos.
a* Infaml**. áa mtsertas que.
de tfto absurda*. mUcravel* è
Infames qus .«Ao. nem tequer
corage teem de lane*-ias a*
publicidade nr» Rio ou em SSo
Paulo. «Sao coisa* «Taiorita* por
eles nos teu* escritório* da
metrópole, ms, par» uio ex-
clual.o da pequena imprensa
do interior.

E em que consiste e**a cam-
panht tmtKomunlstB para os
Jornais dos Estados, ligados aos
grupos mais reacionários dos
partidos govemistas? Consiste
em Inventar projetos o* mal*
motistrurisos e atrlbul-lo» so»
representantes do ParUdo na
CJonstltuli'te. Disso temos aqui
uma prova num deiprexlvel pas*
quim chamado "A Oaxeta" t
que circula na capital de Santa
Catarina, sob b orlentaç&o do
sr. Nereu Hamos. .

Dls o referido Jornsleco, no
seu numero de domingo, todo
um numero dedicado pelos po*
bres escribas que o confeccio-
r.rtm à tarefa (mos vejam sâ
que ridículos e que petuiantes
que s&o no seu dolorosa anal-
fabetlsmo!) de "liquidar" de
uma ve* por todas com o mor-
xlsmo:

"O deputado comunista Cal-
re* de Brito apresentou t, Co-
ml&sao dt Constituição uma
emenda, admitindo o aumento
dc horas de trabalho. & vonta-
de do patrão, o que colocaria o
trabalhador á mercê da ganan-
cia dos donos de industria.

Essa emendu. nao conseguiu
passar, pois contra cia votaram
os deputados "reaclonnrlos"

que fixaram o tempo de ser-
viço e estabeleceram condi-
ç6es em que esse tempo pode-
ria ser prorrogrdo, tendo em
visto, apenas os interesses do
trabalhador".

Pobre ilusão a desses rebu-
talhos do fascismo, a dessas ai-
mas penadas de Nurenberg. ao
pensarem que o povo traba-
lhador das cidades, do interior
e do campo tambem nilo sabe.

eot--.9 o dft* c*rl'*U, qu* o *#%!
r».*'.!*!a o t'**'í.:* qo* t o BfO-
prlo »-»:-'. M-r-.* «ta : :-*..-.*-**Kí*ttft, * o ParUdo Oxnu-
nui4 do iif*_;L o P**ni4o «te
l*;<-*.«*-*.

O sr, bazardo

e O ftríf o

Ç\ f**** Jt rr-nhr,. *,» 441*1-4 4.
I .:."..-• an!. ilr ;.. , L . ; :» da

tr. BaUiU I.Bttrda. Anle» dr
1*10. o h*rorra «inha pira m*
romlrl... na* r.rjjanaa do
Ttalts i|nril-ljal, c a'.ria 4
E-riU:

fi» e p**o qaUee o eaflia-
nltras. drmcnllii- o c«roo-
Bl«mri!

Primeira ehefe d» p-ll-l* ds
n-ilmrnlr, de 1*10. I.ttMrda
den ehanfalhi»» * prltA,-» aat
! r.-,-l!*lr. i I .-¦ »i:r rir.-.i 41 tte*
portJirjir,. q.e »e tnrnarUm
epldemlc-4 no ftneroo de Gt*
iml i Vir; t*. etralundo ds
letrlltwio nacional o et-lntrn-
dente do r.ril ! . romanhta do
Mrt-ii no Contelhs Monlclpat.
OUtis Brandlo,

Afora, nomeado l.mbaltador
na Arfentina. ele mlla rtta
qaltoUda:

An-anearel todo o trl.o
qo« li houver!

O homem dlt Ittto rom a
tlmpllcldade de quem vai ali
is abóboras.

Nu riii.mil,. o cato «1 bem
m»h aerio, ehelo de cuntradl-
«;<*te«. com volumo*o» Intcrraat^
de "tru*.U" r ttaneclro». nola-
damente ot do-i pneumatiroB.

No «.oe se refere ao abaile-
cimento de nossas população,
o problema avtume eada dia.
Btpectot malt, «íerlos. Ontem,
por exemplo, o diretor do De-
parlamento da rrodação In-
duttrlal de S. Paulo delerml-
nara: -fica suspensa a dislrí-
bulçio de cotas de farinh. de
Irleo át prefeituras do Inte-
rior, em virtude da Inexisten-
ela do rroduto". ,

Telegramas noticiavam: -$-
"fe>chadas todas as padarias de
Juiz de l-iir.i": parados todos
os padeiros de Fortaleza".

Em ».elo á gravidade da cri-
tardo. i.\ na fronteira:
se, escuta-se o vozeirão de Lu-

Arrancarei, na Argentina,
todo o trigo que lá houver!

ir ía.'!-. .:., fitar t*t| «/Jta_|urt»*!V».
Al«> i tu* twtt** et* nw-Uwi».
Q**»t*at.» ti** f***4iam «HnlKtK», p>sf
|-«»l* qU* t-i*.*!tair» Btai **¦«** «H*
tw»-, lie nio tra*ctitava, Mm*. «»
IM m::u*,a.*«í» rm ftatavra*
qtmse im|«ít«*$«if«rt» — -t«ml»er
Cítiiír. eu tim *»«ear*ll«»" — tt*
rnirtatlta Itata 4> mil nisiatUItu1 Na !-- ::'¦ -¦:-::» dt tU* «e.rínt»
na.* I.-!»: frit,» o C«n4e .*¦» II*
tarjai nt» .nli.uttti ?•'*-• lecaieaia
pttrçiot in» m rstatut*. que or*
1 ».•»'..!/a:-.i oi Bismi-dat, ; a!a tt*
«,-..i -,.• i b ot tt-.iart» rtqulMtmo*
ettttrj,'.,-» ao tututtto intertatr tt*
ír-tíití;,-:»

O* campemtm* p«)iMUturam a
rr.tii» n » '».*.".::.» tto ¦,*:.-:•,

V«-;r--:!-.r» ao encuntit» um J»r-
«'.i.-.rir.. i»e-.--.•*••*. que Unham
mulia ne«tii44*att' «le falar 4 fa»
mllia.

— 1*1 dentro ««talo u filha* tto
Conde. Voti ver w ela* qiterrra
Ifíet>rr ot t*-:»!.'*»-|... Ptutada
um tocado. •.:-.: a* Modetto
Leal «-stat-am tndltpr-tta*, teco-
Ihlda*. BOt tetlt ajwienlect, Nio
queriam ic-rtu-r ntnguem. Ven»
eo a <ir-c**,So «-ttampar-te na»
que!*-* roatot de honetit do cam»
po. o jardlntiro c-.mp»d-«»u-*.» e
ar<i*u.t!hou-tl,e-s que r*rot*ti*ms**rm
o* Biitin-sd-tt «to famDia. Deu*
Use* o trsdt-rrçt».

O VEUIO DIL AUIERICO
tto t-teritteto «! n pfofttradarrt

ttoa M xic-sto Leal. recetteu-o* o
reUto dr. AltKrlco.

O dr. Altortco fot, durante
multo tempo, um protitfdo po-
iitlco de» Conde. A* etn vida do•tu protetor, éle aabla tto tt*ict

«tu» 4»i»ã—<«ii4' ¦" »vi-Bji»ii*»i _g^*..«*iii m». ••-y~*?j-;l'l"";",",;'' 
i;"'_ 

•• - - -amâ3«rif"* ' i'.«*B-»tBt»*»t**«*«*«**«»^
_*a_t»_____, 

*"**"' '**\ ', 4WMMlw||rja_rv((a_a^^ ^H |

v- tmtm*m iMttqm-iim, *«feiiíiflie i*«-«4a. •
- "¦ErWtifntbBtoaO acfitatwl

,*«--«. tttt lu*.» 4t*!i-.*4.4. latiattf.
rt». l»**titir«e»t. ehefe« ** tmu
lia, tttmt» A» qu» v. tateia, ..,,.
ttw mire a* ituada* d* i'*i!. -rr-
fa «rta lt»••-.»: 4* r.., pedit»» *
Iíuhu «na Hmti.*i d» TtKUA»
«.'*. :* árt* de lima. qut». t*.
guitdn ri** u-.fi*ti.»ui«. hvii.-.í, .
tíma* Blqueitr*; tKl»*ri4ii-iwt
tem ¦¦•-:-•. p*r* eulutar. fatio
qu* ti-tiau» *An\s*4m » tnUn*r-
nia» Bfat MttVrtatt latUltítfl',,,, ,'.%
Utimtn. tum tatítítm tm «•"**,•eam a t»»«#ar, t„t,, rtaott** faml*
Uai, B-t fi- ?ra i-rcruldadri, ff»ta-Jtfmart. e.mflBd'»» no alio ti*
lUlí» «lt» lllaiilf.,,,;, qu« 1, 1:, »diena tx-e.ua» d* v. eaeta, i»**-ttr.Ute qttf. a tilulo «te teatldade. m*etd* t-HAt Irna* p*}» que, ecmo ptoduvo A*% m«ma*, t»*:-.:.*-.-.«trtitíntiBr um pouco a Hiu-çia»
de mlsíria tm qua no* aclumoa
t» no* i»iTtT«»tr «r«»tfa a pior ti*luaçao atnda; tt tome".

A ni^?i-ntoi'iA Doe
cottuea 

8A0 quue cinto twraa da lard*
qi*artdo o* c».*n;. i.r-.r» entram na
rrat*ç»o d» -Tribuna Popular"'.•'¦*•' éle*: Fr»tn«-tKo SUva, Uras
de Csttiih. lUetu». Joté ÍU.*)«el
«to Olitrlra. Wilson Paulo Ul*.
14o. Amaro de rJoutat Oemrt. Is*e I _•*•-*> *«• c«nt« • vinte ertefe*; — IUt«rrt>mo* era téda» a* pe*•Prtire »»»?..•.. e *ua espata Mar-1 ••• tamOla, qua no* «**rolher»m '

— fiat*-etftot « toda* s» rw.Mi — du*e-« 01 «-B-ipo-ieje» de p.',H&ei — a'.i que a* nnta* cento a
tinte famílias poua-B culílta. «vt terra» abeaioaeda*;

tind* Itot* da Sittrtnt
Em nome d* «reu* «Mmptnhet-

rt**, ltae *xpll«i*Do* o deafecho
da questão:-- Mal o «Ir. Air»:! -.-, leu *
r.t-Ata peUça*». «iMcgnvert. u, ei-
fregou t* mio*. *orrtu tunsrelo.
Desmanchou-se em desculpas.«íue o i-eftklo nio era e*ean éle.
ma*, ttm com o dr. Mirto San»
lo*. Dts-tu. nea-v»oso, o telefone.
Da cata tto «tr. Marte Santc* In-
filmaram que éle estava adoen-
lado. Em todo caso. éle la faxer
.'*-,. para vir á cidade. O velho
ttr. Alberico sut-erlu que voltas»
semos noutro dia. Nio, «ii**.-»; ¦•-
lhe. V. .,:<-.:-. . aqui pelas ruas.
Dormiremos, *e f«3r prtxlto, ao
reiento. mas temos que levar uma

- 1,*** Rt^ra. -.1'¦''^^^•-WB >-.-*• ' 1 ____^«a__k -ríTi*

• !' I ¦**•íiTP^.BIftJi

eomo teut rtr*r*-tentani«*«. ni*n-
te da notaa rr: ;u:Jr,. o dr. Al*
torteto t<:ttrnr*,eu dar um Jeito.fcpe.ar•*»«.-!» i* dua* heraa tta
tarde. Satmte-t. Andamoi por ai
afora. «ínganando a fome com
un* pie* pequenino* d* • !••*.'.**
ctntavot e tt-mando cafi tò vm*
tet. Nio Unhamos «lteltrii-o paraIr aos re-.esti.-ar.r--t

Pes itma pauta. iv;>;» con-
Umtou:

At dua* toras da lard* 1*
«*stavamt* de novo diante do ve*
lho. Mtr.nrr-.'.!. o dr. Albertco
t-sclareceu nada ctmstar ali «Abre
aquelas terras. Que o dr. Mirto
desconhecia aquilo. Percebemi-a
que éle Urava o corpo fora. Era
esta a tal filantropia dos Conde
Modesto Leal...

O TESTA DE PERRO O* campeneses — ptttste-
gulu i-v — ni-* estio mal* no
tempo cm que se lhe* r*a*sava
mel nos beiços. Em resposta i
manobra, d-rclaramos ao velho
que Iríamos cultivar aquele tel*
tenta alqueire*, até aparecerem
os donos para nos entendermos
com eles. Entio, o dr. Alberico
ficou atr.bado. Confirmou a exis-
tenda de uma fnzenda naquele*
bandas, a da "Olaria", desapro*
prindft pelo governo do E.tndo do
Rio parn a construção de uma fi-
brica de pólvora. Mas, que nio
heuvera o pagamento correspon-
dente i desapropriaçie». Os Mo-

la* — «Uiem. Tiemo* tone de
terra • o* Madetio i>at -rtísnrm
d* lr»dl|e*l*e» dt teUIurtdlo*. Ire*
mos á «ZomUtitlnt*. Trlrffiafa*
«rn. • 10 •':*•.! ¦r.-.te Dutra, pc-dtndo para o* cantpan-riet brtul*
lelro* a metad* do dinheiro ge-
rt*r«««*mente rmrrado peto go*
vérno para a Imigração «le la-

tTBdar»** «**trar»***tt*»-*. Wm«*tr«a.
trwlt-t-M a tituaçi*» »•-«-»» Che»
ga de te cuidar Oo «iirartiielto
amea d» te BiertdMrm ¦» ttrtda»
d«ir<e«* mirre-.iei d*» BratJL Apll»
r,«M*-*e. antes, de mal* nada. a
verti* foratidavt*. da ImltTtçao
em tatmelteto da tovtMira brtui»
letra otj teja a favor de iodai nó»,
c*mr*rt*«»e»»** tem terra* I

Sobre a Liberdade t Imprensa
Astrojildo PEREIRA

A pusagem do primeiro anl*
versirio dt -TRIBUNA POP0-
LAR" oferece oportunidade pa»
ra algumas couidrraçttot muno
atuais aoerca do velho e tio de-
baUdo probiema da liberdade de
Imprctua.

Fala-se multo cm liberdade de
Imprensa como uma da* mal*
beiu conquUta* da demtacracla.
Nio hi dúvida que assim é. Mas
to podemos realmente cotnprccn.
di-la e estlmi-la quando a ve*
mos na prático, em termos de
realizaçio concreta, e nio abs-
tratamente. «etomo tema de espe*
culaçio mal* ou menos melafbl-
ca ou demagógica.

O exemplo mais imediato quenos aco.c, mu.to naturalmeu.e.
6 este mesmo da "TRIBUNA
POPULAR". Aqui esta, cora

desto" Uai nída^riSberam. As»\ **}?!„?- "-""J?""}!!0* •p'lc**,__0
sim, arrendaram aquelas terras,

CHEGAM AO RIO DOIS
DIPLOMATAS
SOVIÉTICOS

Pelo "clIpper" da Pan Amcri-
con World Airways, chegaram,
ontem, procedentes de Montcvl-
déu, os diplomatas soviéticos Pc-
ter Boudnntscv c Euitene Klrplt-
chlkov, os quais tinham passado
pelo Rio, com destino & capital
uruguaia, procedentes dc Cuba,
há uma semana.

UA' rOUCO TEMPO O SENADOR LUIZ CARLOS PRESTES.
e convite dos pre: os da Cadela Pública de Campos, prometeu vtsl-
td-los na primeira oportunidade. Domingo «iltinto, fenío Ido drjue-
fa cidade, onie realizou trás comido», ndo se esqueceu de cumprir
sua promessa. Muitos daqueles homens, privados de sua liberda-
dc. vivendo num mundo A parte, queriam apenas ter o p-aíer de
conhecer pessoalmente o Cavaleiro da Esperança. Outros tinham
pedidos a fazer, cases a explicar. A fotografia acima fixa um fia-
prante Cczsa visita, r.o momcr.to em que o Senador do Povo con-
verzava com o diretor da Cadela. Adiante vemos o deputado Gre-
gorio Bezerra, que o acompanhou até ali.

I b titulo precário, a um tal Fran-
í cisco Ferreira Lcitio, portuf-uSs.

Os camponeses de José Bulhões
sabem agora da manobra. O por-
tuguês 1 •¦!• "io é apenas o testa de
ferro da Fazenda da Olaria, onde
possue umas dezoito vacas cemo
desculpa da sua permanência no-
quele mundo de chio.
BATERÃO A TODAS AS PORTAS

A*jora todos compreenderam
que os latltundlstas nio abrem
mio do monopólio ds terra com
duas razoes. Por liso resolveram
continuar cem o movimento das
cento c vinte famílias interessa-
dos em cultivar os oitenta tüqucl-
res abandonados.

A Agência Nacional Foge
Criminosamente às Suas Finalidades

O- s rvlços públicos
mantidos graças acs

que sio (Agencia Nacional. Esta é a en-
Impostos carregada de dinribuir o noticia-

pagos pelo povo. por brasileiros J rio oficial aos Jornais da capital
de todas as tendências, pessetlls
ta.*. udcnlstas. comunlstrs, trnba-
lhlertas, Esquerda Democrática,
progressistas, etc., Incluem, en-
tre outeos, os orgaos de difusão
tio governo, como por exemplo, o
DIP fantasiado hoje dc DNI c a

e de fornecer aos dos Estados,
alem desse noticiário, o da Con'-
tltulnte. Pela sua condição de
agencia mantida pelas cofres pu-
bllcos devia da, logicamente, ser
a mais imparcial de todas. Mas
náo é Isso o' que está acontecen-

Como acabar com a
fila do leite?

Compareça, hoje, no Lar-
go da Ca.-loca para ouvir,
LUIZ CARLOS PRESTES.

Protestam os ouvintes
da Rádio Nacional

Os srs. Luiz Dias dc Oliveira,
Joaquim da Silveira, Valter Kel-
ler,. Pedro Antcnlp Assis, Joa-
quim Serafim c José Marcelino
Mendes Ferreira, ouvintes da Rá-
cjio Nacional, dirigiram ao sr.
Salnt Clair Lopes, comentarista
daquela emissora, o seguinte te-
legrama:

"Nós, ouvintes da Rádio Na-
cional, deparando com vossa pro-
gramaçüo das 21,30 horas de on-
tem, estranhamos que atacassels,
apesar de aparente bom brasl-
lelro, o inslgne democrata sr.
I.ulz Carlos Prestes, que sempre
se mostrou sincero e honesto,
atribuindo-lhe a miséria conse-
quente do fascismo nefasto e do
capital colonizador imperlallsta
cm nossa terra.

Multo acertava V. Sla. pregan-
dc, medidas concretas para a so-
luçflo mais rápida do problema
nacional. No entanto, de braços
dados com esses reacionários, vos
tornnstcs um Inimigo do prole-
tarlado e do povo".

__r^_l?*4

Aninhado sobre a árvore que simboliza a reação mundial, o bandido Franco checa os ovos do na-
ztsmo, enquanto a Libra e o Driar, representando o capital reacionário Inglês c norte-americano,
íeníatn i7/ipeclir o polpe definitivo da Democra "ia contra os restos fascistas) Esta charge é de

GliOPPER, o grande curicalurlsta norte-americano /

do. porque na Imprensa estadual
é como orgfio faccloro, a serviço
de certos setores do poder, que o
seu noticiário está sendo dirigido.
Mais do que isso: a Agencia Na-
cional, paga pelo povo. está con-
tra o povo. está espalhando pelo
pais Inteiro calúnias contra re-
presentantes do povo na Assem-
bléia, deturpando de modo acln-
toso e Indiano os resumos dos
debates que transmite pra 0 In-
tcrlor, Favorecendo o P.S.D. e
o P.T.B. em prejuízo d- U.D.N.
a Agencia Nacional no ovr. se re-
fere ao Paetlrlo Comunista, age
com maior dsloaMaeV ainda.i^nQféta*
Iorque mente consciente e desa-
lindamente. Tr-«r,s nant u**iavdeltólénclii*
prova disso na "A Gnzsta". dos-rs. Ncreu Ramos e Ivo rte Anui-
no, de Florianópolis, fe 19 do cor-
rent-*. A verífio que ela rpresen-
ta do tli"cur.-o em favor do canl-
tal estrangeiro colonizador, pro-
nunclado pelo sr. Israel Pinheiro,
com npartes do senador Prestes.
se limita unicamente t, esta infa-
mia:

Rlp. 18 (A. N.) — O sr. Israel
Pinheiro, aparteado ontem na
Constituinte pelo sr. Luiz Carlos
Prestes, respondeu: — "A inver-
sáo de capltaL- nrsos no Irã, se-
gundo v. excla, é um generoso
auxilio, A Inversão de capitais
suíços e antlo-amcrlcnnos no
Brn-il, ainda s-gundo v. excla. é
escravizaçáo econômica. Só lhe
serve o que é tusso. Por que v.
excla. não se naturrllza cldadáo
russo"?"

O DNI e seus orijãos auxillares,
como a Hora do Brasil e a Agen-
cia Nacional, estão a serviço dos
que querrm que o Brasil volte ao
fascismo e se deílliriiB (Ins Naróes
unidrs para reforçar o eixo Lis-
boa-Madrld Já em liquidação. Se
a companhia do fascismo os nçra-
da, se eles se dío bem chcirnndo
a podridão que ainda resta dos
caciavrres de Hitler e Musollni.
que continuem na sua imiindiclc
moral e flsleen. Mas que não se
utilizem para bso dos se-rvlr-os pu-
bllcos que o povo nata com o seu
teabalho, com o suor do scu rosto.

pr.nclplo dcmccrático da liber.
dade da imprensa — bem enten-
dido. dentro dos limites impostos,
pela legislação burguesa em vi-
gor. Repare-se. em primeiro lu-
gar. no próprio titulo do Jornal,
cem por cento de ocôr.o com a
sua flna-idado e o seu método:
trata-se. efeUvamente, de uma"tribuna popular", uma "trlbu.
na do povo", da qual se fala ao
povo e na qual o povo pode fa-
lar livremente. Seus redatores
falam a linguagem do povo. tio
verdadeiros interpretes t.os inte-
resses. dos sentimentos, das as-
plraçóes do povo. e por isso sáo
compreendidos e aplaudidos pcio
povo. Suas colunas abrigam as
queixas, as reclamações e as rc-
voltas formuladas diretamente
pelo povo — através das repor-
tagens. dos inquéritos, das no.
tiaas de cada dia. Centenas de
homens e mulheres do povo —
trabalhadores de todas as pro-
fissões, operários e opcrár.os. o
pequeno funcionário, o pequeno
comerciante, civis e militares po-
bres. camponeses e doutores, le-
trados c ana.labetos — sobem as
escadas da sua reeiação, dlarla-
mente, certos ao encontrarem
companheiros e amigos frater-
oals. que sabem pôr em letra da
..Jrma, com sinceridade e honra
dez. aquilo que files trazem na
mente ou no coração.

Um ano Inteiro de vida fe-
cunda e combativa, de luta per-
manente com mil dificuldades e
entraves, e de combate Inocssan-
íe nos Inimigos do povo, aos bo-
tes da reação e ás calur.las de
auversários sem escrúpulos —
e!s a prova bastante, a prova

do que a "TRIBUNA
POPULAR", apesar de todas as

e Insuficiências, n. o
faltou nem mentiu ao seu pro-
grama, definido por Luiz Carlos
Prestes na sua mensagem inau.
gural: "O povo terá e.illm o seu
Jornal, a tribuna popular que
reclamava e de onde poderá ex-
pflr suas reivindicações e deba-
ter os grandes problemas nacio-

nals que ¦•' e',* pode de fato rt-
wlver".

Outra cotia Importante, qu*
nio deve ter «esquecida, t * te»
gulnte: na -TRIBUNA POPU-
í- \i. • nenhum redator ou oola-
borador é forçado a escrever
aquilo true nio *,-'•:¦¦» nem ten»
te. Ainda outra corutderaçao ea»
tenda: a -TRIBUNA POPU-
LAR" nio tem ntm defende in-
,-.«-*_» «..,. •*
nio poasa c..r.f--*.ar. Pelo oon-
tririo, e a *j «.... _ » .. «1
que representa e é. na realida.
de. sem aubentend.dos nem suo-
terfúgios de qualquer espécie.

Compare-se isto ornn o que se
passa na maioria, tenio totall»
dade. dos Jornais da chamada"grande Imprensa" ou "impren-
sa ta.la". Esses &_o Jornais per-
tencentes a granr.es empresa*
capltalisuvs. cujos interesses s*
acham entrosados no sistema da
enecresses de outras grande* em*
presas capitalistas. Na cúpola
deste sistema, como te sabe. se
1:.., i.ti.tm os grandes bancos —
e sobretudo, nas condições .-e
Pais dependente como o nosso,
os grames bancos estrangeiro»,
representantes e agentes do ca-
pitai imperlallsta.

Para esses Jornais a llbcrdad*
de imprensa consiste obviamen-
te em defender e sustentar tudo
aquilo que favorece os interesses
dos seus amos. Eis porque ta
colocam Invariavelmente, ao la-
do das grandes empresas capita-
listas e Imperialistas sempre qus
os trabalhadores, exp orados por
elas. lutam para melhorar aa
condições de trabalho em quo
vivem. Agora, por exemplo, com
a greve na Leopoldina: qual o
grande Jornal buif-uês que se co-
locou ao lado dos ferroviários
contra os proprietários Inglese*
da Leopoldina? Nenhum, absolu-
tamente nenhum.

Sabe sc tambem que os reda-
tores da Imprensa burguesa e ca-
pltallsta náo são livres de escre-
ver o que pensam: eles escrevem
o quo os patrões mandam qu*
CMrevam, pois a sua opinião
pessoal náo é levada em conto,
para nada. E essa contradição,
que tão violentamente se opóe
ao principio da liberdade de lm-
preneea. forma a base cm que as-
senta a desmoralizada "ética"
do jornalismo burguês. Famosa"ética" que se alimenta de men.
th'as. de deformações, de falsl-'irações. de calúnias, de torpe-
zas...

tomo resolver o
problema do trans-

porte?
O Senador dn Povo, LUIZ

CARLOS PRESTES, falará
hoje no Largo da. Carioca.

O Distrito Federa
Pode Produzir Trigo

Outróra o Brasil exportava trl-
go para a Argentina. Hoje esta-
mos sem pão em todo o pais. O
semi-feudallsmo que Impôs a
monocultura do açúcar e do café
a serviço dos interesses imperia-
listas náo permitiu que cultivas-
somos trigo. No entanto, as nos-
sas terras são excelentes pata
produzi-lo cm abudancla. Tlves-
semos um verdadeiro regime de-
mocrátlco em que fossem climi-
nados os restos feudais da nossu
lavoura c dado aos camponeses
o amparo e as terras de que ne-
cessltnm, não estaríamos hoje
sem pão, sem legumes, sem íru-
tas, sem os produtos essenciais á
nossa alimentação.

Até no Distrito Federal o trigo

pode ser cultivado. A prova no»
trouxe um morador d-* Senador
Camará, de onde colheu uma
amostra de trigo ali plantado, tio
boa qualidade. Que falta ao nós-
5.0 governo para estimular a nos-
sa lavoura, pnra dar aos campo-
neses terras, ferramentas, sêmen-
tes e crédito a llm de numrn'ar
e organizar a nossa producáo
agrícola? Os comunistas já apre-
sentaram ao governo o caminho
certo para a soluçáo do problema.
Que o governo nfaste de si n pt>-
qU!*no grupo aventureiro interes-
sado em desprestigiá-lo e trate
de debater com o povo os pro-
blemas Imediatos numa luta po-
sltlvn contra a miséria e a fome
que dominam o pais.

V
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O' Macedo da Praça Tiradentes!
O* Segada*! O' Marreto Pinto!
Que ê mat

J «*«|l1tm', nlo i**»B8*i ttt uma **p\m%s%o ctamu*

(Da» ittlaiaeôt* -miattoaatf io tmpmtaAot
i* Otttapo p*>* o HibiU. fln *4* *-*iM«s*a o*
aàtoot. t. it itptatt, »•- imtotut o «.-«ii»» tu ut,*
i«t»>. *» i ta-íi <».•*, t> «kt. pa>a ftti (to-ieai, 4 a tm-
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\k A defesa dos companheiros locais
O mtoftrmUirtvo ft um ferte-t-oa da **«*a»»o.M

(í)*» (4(1 d.í.-*-;«V»|

• Não é o comunismo que inventa
infâmias; não è o comunismo que
prepara saltos no escuro; mio é o
comunismo que enche a cidade de
boatos e "tiras"; não ê o comunis»
mo que insulta a Assembléia Cons-'
tituinte mandando a Policia Es-
pecial (tão valente, de armas nas
tnãos contra o povo desarmado)
dissolver manifestações a depu-
tndos e senadores dc todos os
partidos

•l-i^t-liramoa itrat tm pas a e «*oraurtt*emo tio delta.**

(.Hi 1* dai ¦*>-•*»_,-r, de Filiam StmbMlB- v •»
SCaflr-r. f*~ro-«Va*lWr«>~B--i-l»rr-ro!(*r-. ctlm er*-|_
boi raro*» ç-rNado» -ela« "«eci-tiwadorta'', com w
artr-lr**ai da enbaixaúa e.V-.í )

i-r Está vendo mal
"r-teUnielo dedlear-me A adremeta, aem afiriir-m-. na-

mralmente. da peüUea de meu Ei tado... IT oue o futuro que
vejo dtscte dt mim.'*

(«Tifft tendo bmL, nM rea**» mnffo mal- Aooe-
Ut r-i-.rt ttm qut ter lutgetot. O tra dia eht-
çerú.)
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REUNIÕES PAPA ilOJl
13,-i-lJtJ |>(IMMtBll<«* d* Pt*

t>.,*itM -_- Uu» f*WlW «rt*li!i*
ei. a» ** bm»*,

„ i:.-ti«i'* y-tiár» frtxmNfr
ta út Ak«*i ia fts ti tom.* mm O-miie ItrltWti!**** tlS Pi**
m*«t« -» llu» ftúto Am*ftí«- •»*

», futttita f>r«nü-fi «tlr* fot**,
f««a.|.»f«* - ti!» Vítluntortí» d»
(•«mt-. «Ti. fts »*t mu,

_ «'.«ul-í ltrr|M3*."»"l« dBt
Biitieirm — llu* da »>«=<.it>l««
efta, II. I-» BR-tor- M » t»*fft*. _,•» C«*»H» l>«i MI-ll.O «Ia
l-»?»a-E=Pfiin»d* tta «*i«**o - \
Pi-*ra ti» Qm V*ri*4*aii)i. » - j
Al 30 iiiii.»

esemit*» l»rm««r»A',.|«*i(» tta Pe*
rtlt» - ««a «to Camlo» *i A» »
ttmai

M Cem!»* let-rr-tiemitm Pttn»-».
itota út «Sa CriteovJo - *«*
tüa CriMováit. tU A» » twit,

tvnua ivvmístrratlto tte Mt*
durtita — ?'-*¦«»<i* M»i*i«i*t Ran>
-ei,\',o ft» «ttorat,

faitnite |»ra**re# Ula da An
datai Rua Unâo de 8A« r**tf
ei***. A, A» Í4 hisraa.

Comi»* l)m»a.-rft!|<!<o l*i»!«jri**
tltta d* taígtiih- de ISriiir-, nu
Oorjs »«-!-. tm. A» .» ttum.

comlií Wfl.-4-faur- i^f*** ttola dt ll«ral*nu«». ru» »_»^ulan )»
Attdiade. »- ft» ta hera».

Camlte 0rm«mUe« út Vi*
real» de Caivaltto. ma Tatwana1 -s. iu se» tetras.

NOTICIÁRIO GERAL
rresT* s.« miibuio •<»
*i i'1HW»l» ^i^l-a--

A fts«*»l* tt* ft»»»»*) Pí*.tw «Sa
M-*M»4t »**M«IÍ- »t*».ti»»>»
|\5*l B******IT-**t ?**•**» tj*t «41»«7 |M tW-T^ B^rtr ^ *t-r*j|**7 **"

Jm a «m t»ami-Ht»{Aa ps* ft
tvaiute ist-rtr^rãeif-, feirai, >*>»»
li«t_ti«*4«t- inti». «ca ttmw
Aa «w«mlií-* «!«etru* »l*»iiii«4*»
peto 

*«ip«j«at&4 «to tomo. *i»tri-
*» qatt» B «-•¦«Ut.-Va 4» tm*
r_i»* «í»<-,*. Para «-» f« iia
fitram rtMil-M-irl**, alim «Ia» aj»
*p^*flr*^SI «fV fft*W*l»T-*sP?BÈP W »BfiT^T#*ran.!P t "**T

pislr.1*» «t» »4ii*t Intima» it»»
dai m pai«itt9i p*4Hto»»,

tirP»BTA-M|èATO SÍ*»rOII
i. -• II" .,,'iit' !•« CA»|
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REUNIÕES
PARA AMANHA

tv-ntta item-r-raiií* A» l**f«
- Rtt» Vu»i« « l'ut U). At W
ttrf-rat-

•» t**r»-t|t» |>*w«i'»»tf-» tro*
4..«aM ,_** iimftê t/oo útít u-
§<*T'%

A<.^»rí>.*r»aw B «e»^t«ti»4vía4*,' r^
* ^«armiia tm*m * ** jm*« „ c-tastiu <*Mit*mum «tt o**
t«Tt«i-> tto loitm Btr*B *m,t \m & -*,,!,. ^ M 4,14, 4-1
Liiaiam rm mm*** tta IA'» ^-^ 1*4^1», f»*i«rt«. At M

C-anil* rjwitatraiiVra Cai*»»

•nj-vi»!,*^ «te Bm »«f.t,!ifv».«.)*
«wi* »*t»i»*. eift pam » Cto1
l^.ft ,;* A*»4i-4» Am»»»» tMA.1
..*-.- rara «^ii»»4«#t ^*a» •*> 

| „ -<-,,.,,
i* 1* Pt»**»***» »ta *!5»-.|«b tta »rre>4*4» ¦»

A».*»i'« ft»» Ui**--.» (O lt M

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

«ÍRltM llt At-tAUl tlM-
çjio wí fosirr*» r«'
1*1 I. SNI-B -»---—-----.

Eaiete em ft»M» rf*t*iAa vmi*
*-*«iii-_á<« «*« m»mt>r»*i tta «-'»«»'
p-aja- «t» «MfaaWltBafAB «ta* Ob-
mt!« p»ipt»,4ari*. a lim ttt ap*.
lar paia m tjnottmtftt* tt«m«»a'

r-wl». mi;torv«1fl a cbbíp»-»** u ^ç.. *, iwU», 
-¦"*!'

-f*.i«ttt-. reinar» um» Ir*»*! J,', ^f mSbÂb tm Cwt» ,TW,S* * *
i ¦ »r»ni» na du • «ta •-*#* p*t>ii
me. «m »•»* «Ittt * r«e»***aésii*- A
rua li*»!;-* de nrita tn. ef«=ie» jeerido um prrmto e« rrtetlmr \
Miittrt. ta c»ü!i»!ir* m enrtan
iram A %-mú* na t^tmmo tor-al

»""«• aoi rosirrci
pn?ri-»iiiTii -—-—-—-•»

O Ctmiit*» DmMtrra-ko tte
, Atflmd* Arauja ipeia psra i«>

doa e* «tatiismai c«»*t»ti«tti I
j no íe-.itó» de apr^-mímein a
1 msi» tida patairl. a r*!»ç»to

ds nurnerArt*» arrtreedada »rw»
I a petttMfçm «Ja» Itmltatoa para

A -rta-mt-cA* tio lr*il»s'Ito ptt» P.MíTKmÇhQ IXVH
F.Mi*»:U.MVa'.í» NIB LIJCROS DA KAIPIH1S\ l*t pott*
£0 p-t-tr-taa totUl «*tt» or» *-=to o entalo (Wm o orna
ttoti» e pi-iita A **««*U«U». d» »*n«»«>t>t e «*i»«i»«i»-«.

"PARTiCIPAÇAO SALARIAL DOS
EMPREGADOS NOS LUCUCS DA EMPRESA

Pilo t)!?. NiUJO URIS (adreild»» n-b-Uvlilí»
N»t pr.n-ip ** t'»-rr*l» «ti» p*'« t"-*.i?eo

REVISTApiícious pulo RriiAinciüo »*ostal a
1)0 TRABAU10

D. GERARDO 64RUA
Ctl.a i'.»r I i:ie»

. ^»»»tBBBSB»BBB*a»»»T«Ba^

W TftlBUN4fOPÜl4R
Deu' ftlefetêrKia&H MSStâcàftf/úfà

j emnôU^JôUtuiô

út Allal-Íiim(4-* tt« t*»l U»lll '
UOA JtVIJ.lt VtTOltl* I

A Btrtimia «to Usa •> -"«••
V«'.«e»rt* r-mtiitra i-«í<*» at tWm
tmúm A reftrWa *si»w*tA»»
•>_:* uma irapatfuinie Aw*m' ;
1. «t» «.st-K.w prmum-. ft* 19 Ha* I
r*». rm »u* -»*4e. quaiHi*» **i»r>
t.»a:uti,ii4*. tnira erutrt» a*»im .
I*.. a mrmnimçAft tta uu,,t,i .*. a ,
a ftaia tta «tro a b talte toa*
nina,

< ¦ 111' 1 ,i m, 11 -. m 1. - -;
118 NOVA IOt'A«.'U -»—-

O CJtmuiA ItetiioítAilío Pro*
í-.-•--!•-!» tte Nora !_¦>»» 1 t*<A
omvidkna-i o* tm* af««taèM t
o poto tm tma! para atatitlr A
r-.*i-.rinc;»'«.„ ot sttj am*«jrm*
rta. d«e*mtn-o piotlm» A» IS
hara», A rua Mar»xit»t r.flft»n*>.
m. " '•*• da aMttdlrtio doa Co*
merrtoni-a Varejutat,

nr \->- I 1 1:1 »• *. A CON
1 -.. '•• 1 \ Ml i.tr. *..»
ITARAKK

Vrllm Ui»Pfrtr»a *-» r»*a «taa
ly«r. 4„, |*t |- *, (tjfll.

Cii-rBiii ii<iv»«*T»lko rr»-
I* í *,« f^ir*-*!*»- -. Rua•'»*> Al PS «mm»

Omiti ttm *»'!»*»-> •"*>•:
> W* |tt>*ill,t|lO «ia» A-, «!t«

B*4»**a».
l)-*m,*»»i|'o Pt*-..

t:.tiifU»irr e rt-•*»-
Brtro* |(Mi»4.u..i - Rua tta
C*ftt*. «itAi**, II. a» s*) ttortê,

-. tV,«*ill» |)-»r,»r!.«r' 1 «»* f»**.
»* d» tiair<'.«:ra - Rtt* IWlttrtt»
'i UU || fj ttutit

f..«.iiu Unliftrta l*ir>«(r*»_»
ia t* Al-tTito - ft* » i. ••»

_. fati.ltr tnia,«ii!;i.-. «to fia
mrnea ¦¦ Prato do rTtmiinia»-
ií*_ iu ia h»-r«n.

IIMtMIl* Ml t MIM,,
«ItlVaVl

i.ivitKiKon t teiJiiuMifi
«aa A* ii».»-*** taa ciu

ilu*i'i»4i. *m t-er-ti

A CArêncií >limentar

pode produtir ceyueiri?
t7m «!¦.» ir|..i'-« mali .•«-'=¦

nò i '** d» »ub*;$uiri<ft-» rw Hr-.nl.
,_l« j '** apc*!*do pelo «^ali~a)l-*Tti«a.' 

j Dr..' s- T»i».'M rm «mtrrrttta ft
O C-e-mlU Dr»i»*«írrA!l» de lio- ,mp.ttMi> *»,, 1!a,,., „,..-:».

Ulefa Ur:**- por motivo de a,,. ^ fmW** Naeii-B! «le
f«>nâ itwlirr. ri1.**.^ «ie-e1ivt»u inrtilta
a confer» cia do Barão de Ha
i-re qu deveila reatitar-M no
rti» || da corrrr.tr fti Tt h*raa-
no mtlo tta A. B. I.« fará a
dia 1.* ds junho, no mm-o Io»
cal e hora.

Para tttta «tronler-ncto. euje»
tema *-r* "A Emtntnpsçfto da
Mulher'' o Oomitft l>mc-rrft

mmtet *A mait-ria úm c«* » d»
r;ifr.*:-*.-,lí¦•», ,.-•..: = ;»» ft protr*
niente da drfirletvcto tta aUmt*n*
laçao. Trr.bo lldii niuinr.*»-* r*-
« ¦ Út cr j_rl.'i «itíiaá-..; 4 tta ca ..»
qu* citei .iii^i.it.i..'.:..-.» A)
!.•:. iit-»,!m«.--.t_» t*rna ainda
mau dramftlico o ptc&lima oa

^ iL.« .«V.-1 môuüma iub*nuit1t*o liifíntll e rttrla ato' 
que pci-io a ruir.ii vrr.n.n.. »
pode afetar o por-rurlal tiurr.ii-.j

UM HOSPITAL FE 1 m ntuulttncr S E MES
S«*!«aa»fKB^ Enfermos estendidos pela rua — O drama das parturientes -- Doença,

• morte e burocracia . . .
M
por Pedro Enirita Baila lilo para
i-ber-te que era fomldavel. Tinha
iMtBiaçOti «Mimes.

Mat lato fas mullos anos. Era
anlrt do frèUtado Novo. da dltadu-
ra do "pai dos pobrri".

JOGADO A" RUA
til pouco, aparecru drltado na

ralçad», em frente 10 cinema
"Lux". um tloente em eitado qra-
v«. O braço quebrido. a boca
<mp»P»d» di langur. A cabeça,
penm. ntava empanida. I»(o dl-
tia qut tte ittlvera 10b cuidado*
ntdlcot. E vtriflcou-st (pie antet
fora talimado no Hospital Carioi
Cht-ai. NSo i« sabe porque, ri-
t»v» »oora |c*»do t rua. Em vo!-
t» dele »giomeravam.ie o» curió-
101. Pareci» um comido. Multa
O-nt*. Ot faiditai diziam que ie
(ratava de um bêbado qualqurr.
El» tratava um macacSo *u|o. Ou-
•t»i retrucavam. E a dona Mari»
Malot de Oliveira foi ao hospital
pedir explicação. E' enfermeira.
Mat atenderam-na brutalmente.
Doll funcionário! qulzcram eipul-
iá-1» dtll á força.

O homem continuou por rnult».*
horai ainda no mesmo local, ge-
mendo, quasl desmaiado.

OUTROS CASOS 
Um fiiv.ro de moradort* da-

«ju«l« bairro e membros do Sub-
Comitê de Mulheret Pro-Democra»
da vjeram á nossa redaçSo pro-
t-ilir contra o descaso do dlre-
tor do Hoapllal Carlos Chagas
ptla tua clientela.

~- Ultimamente — dlsseram-no»
— 1S0 freqüentes casos como o
que acabamos de narrar. Ai par-
turientei tomente i3o atendldai noi
dltlmo* momentoi. Quando mor-
rc naquele hospital um doente, áa
vetei patsa da hora de ler «nter-
rado.

Havia no subúrbio um turco
multo mal. Nosio comitê conse-
rrulu Internâ-Io no Hospital Car-
to» Chagas. Pouco depois, para
espanto de todos, vimo-lo nova-
mente abandonado, no mesmo lu-
gar. EntSo, entendemo-nos com a

Kl

trm ^Hn ' i:'% tm Z*»Wv!xÊa\ ' WmtfMK\
JS Bit ^'*!^%&mf* _*JV m áMèr'-^^ V&mforMsÊm\%mW?í' ÀW am*M JtfoW *• mk*** Ma^jkw^mak. m^aSmta^rwttnWm ' mW**aVt*m

m \\^^^SB**\m^m WS$$$fà - .bi^^ÍM 'IriB^-í •. (''*mHb • .»¦• m
b_B - a_B_Ba*\ '" atH ".'-,<»-*- , . 1 "jt-iJeCWeasij:3$3mw3SÈ 

^RJ^.ea»l1\.' - W$St$ WÊa mkm
mmÊaWÊmy" ^^i^l^r.^ije^u-^1»^^ ': WM

Bar **"'"' Mata» **«1|J|*BSI»jBr1,^ry^^ ¦••"' ^*M

BaKPa^t^Pl^^Hffl-aW WWt%mWlw*m?Smr *^ ^MPÉ^3J|rW J^iWlfiBBiffiTf^J
mU tmmsa*ítw*f3tl**mW J. %3rÈW Wkw_b1 i

|l| 
Bbbb_b.I ¦'~~'W 

\y ws ' wè?'-'mm'*

*mo»v' •!*** *m* ' ' '1 Wl

todo» o» dtmait ComUta Pc-pu*
lares mt* ajiida na p**»airt-
ttcst eonvtl*-» qu* m en-enira-i
n- ti--r.Vi dot •< rr.Ura da Ttt
!•.'..*> POPULAlt ou ttn •¦ 1»
séde» ft rua Votunurto» da Pa*
uia. tn.

AOS ! 1 m i,iv uri..- OA
PRKPr.lTVRA 

!'•.-:.-:.» a publltea-Ao do
aesuinie:

«•Tendo «betado ao conhed-
mento da dlreiorla do Centro
doa Pequeno» tservldoret Mun!»
clpalt que alfuna todltlduo» ta-
tfto reteeolhtmdo Utulo» eliltwtot
am noma desta centro, avisamos
qua jamais auiMlsamoa ou au*
1.:!.-.-,i,-;ii'j a quem quer qut
aeja. a recolher o» referido» U*
lulos ou a encaminhar o» nm*
tot .. • ¦ --Li.!.•• a qualquer parti*
do político, porque reconhece-
mos a liberdade e o dlrello «te
cada um votar de acordo com
as «uns preferências, a) Manud
Castelo Branco Vtllaça. Preil-
dento".

SUB-COMITK UE Ml Im:
RES DE MARECHAL IH.lt-
MES 

A diretoria do Sub-Comite de
Mulheres Prô-Democrada. de
Marechal Henrie*. convida aa
pcssoai do bairro para uma
granda reuqlfto, hoje. ft* SO ho-
ras. em sua lede. ft Avenida 1
da Setembro. S3.

do pata. itriüMiiria, por tua pro.
ptt* à-.i.ta. ,-»u-;nlut «aiVbr* o tt*
Ktrr.r Bllrntnlar braiikim. m Ue-
nlcoa da Invat mr^niririm. um»
(.'rmuii ririitüiei qu» aatatrenta
á* i«,'r:iíi. r riun.t. (a ,).ii,r: .J.tr
d* ', .¦-.r.-.ii-.aj» * lai* 1: '.»-ral» tn-
.*;.-.*.-.t;s a uma nutrição per-
ftIU. i". •- .'::.-..- é «-«)'.'.-
PLEJCAU.

TOME HOJE MESMO

COMPLEXAL
r OUUIMtHto AUUtHTAt

Cemitif /rfetfJpoIi.uR'

CtMtc-tyiii
o çQwrtx hmmermirrsm mmm
eetsvocft wrtm os camabai.as ottp »?*?

r*flii.« chi QW tinham str^. rf*».*v(Hu
PARlíTeTtt A tif«.líT»AaA OA OttOtíAt IH)ilí{i * ,
PARA St- t»**ra*tBra»W COM a SRníPTAIIii, (•/ação ot?sTP coMrre. h rua cilsiavo ihmrn
Ç.m liRtlt-l^OA.

t'.»--,*, 1 iüa.t»t o* tttttwm «t» .*i-.v'.i>*vj«i <* 1, ., ... |
1.» r «•?-!»« tvtti******-* t*t* -fr*i»i--i ««>at»« úm ...... , _
u-ã» h-l-«io il* «O**** C>*rrartol,

o tV*.»aa.» 0 »»»f«*«*it~ *..!i<i.- d* (V!-i!* KUm**}
.* ISA pata tmttamtt tmlt. *» IA fsmt*». m Srtffttn» -*.» 1
fim i ..,«i5*.i«»v.i t.«iu t9.

Ç«j«t»3«-4i «h r*»i*»-ti*-i*-* «ta» (Vktêt Liai Cá:-* :'-*-., -
4rrir* AM»»* Rt»4if#ll,», l*»«ti# ClISflM***, Aw«w» ¦» P*n
«t.» Pa.-n * Pirttrt»;-» t ¦'•¦y'-t para tttattm ho>. a» !-' !
«t» 1 an... Bf*Ja ft* ««no.

«. A.-tr-M '1 ailt*» ttr md*t o* útitmott* é** ttUAtt ¦ . *.,
4i.i»r* a* II >V»«tk*. A ma C^mk l*ot *'

m. A-ia-Xt ti. auto «to» á««ti**rl*atr« «to 0*»'itu! it T
úo* úutomtt út toi** at «r!««l** «Jo mtmo Duiih*! 1
«V» <*>*,«» I.**. .$,

m Cjottvot» o «**u«*al» Pfmto para «*!«--_»« t» rm a C
«J# I »»*J»A 1*4-*•

COMiTt» tlléVlTttTAL DA UlOPOt-DtNA - Coa» r* .
m.ui»".,- !»,!¦!,¦¦ > «ti* trhiUt •»»!» m* J*,!'*»'!1»1*' para >¦• * • >
niiltee »¦•''« o e'»«-¦»* «tertr».» tt» t- »

m. (Uar-vi*.« fl*-» UltKIKto lt>it*t 01 *ííifi*i!i,» 't *

llrtta******* «ta* «ii"Ui út Ntrit»* * tmtfttm pata u-» mr, i
Jt a» 10 «Wr». ft rtt* ('-.«if.Kr» «In* Santo* t

C D. CAMPO («RANOR - Ctmt-e-ta iode- e« attttu *t t* |
tala Berilo («watt*»*, d» SaniUti*».», pnra usi» rt« ' *
•-a-aeihs. ti ftt JO l_-ra*- rw Campo Crattár.

CfiLtilJi MII.NRIQUE Dt.NT/. - Avtta a i«<<-« «•« -
»tísp«i*-»ritti qti» »tta tortirMiaçaa. bo teotaleto «Jr \m w«t >,
t lori» «Jr #!(* f»I*-«r»

COMtTR DtSTRftAL DO SUL — C-atueit* » rr-tt r«
ttt tu* ; ir«4ivir. «-ar * <««Mri»i»»«*t- para o tr»*ri«» dr U* «*r |
tr» l»mt* *n T»**rn M«m|{tr»»l. ** IA iV*r»»».

OilKTR DISTRITAL DO OINTRO - Drtetr,!.-» .
«»lu!<n Iiaiilai * riir D.ilitiat p*ta *t crr-rrr.ifii»*» » nu '
iurnt- 4» Bil-.ie'«<* NVlo-*l ttore. ft» IA hora*. «i*t*r-4« o mm
polulro pr«xu«»r ur» «tot i*<t-l*itot úo D «'t*t»I tx» kK*!

IV-tii-ln» qvr M WltUllN tte <tiv(i!»»'S* «
Dtiuiul o-i r-r-drr- ua r-ii!!»r.'r paia apunHar w-Wt-r-i < '

BUNA POPIII AR boi*, «tot ** hora» ei- «tiantr,
Driritaitt* »*i »rr»ria»io» pobtko» a i***-ie*-*» ur* itr**»*-

UvwçSo cota ene DUtiltal.
tCont-tx* toam ot «a^iriarto* RotUraU «Sa* ai*--at-irt f

A Oa**e Ojr-rarto c t.«i»t»to Laerida para tma wmSo amuèt,
tt 18 horat.

C-nvor* loaiot o» *r«riri»ttiH «iniiiciii para ata *ttvo ts»
Jt. *l W I**»*», ft ma Ctmêr t»o* é?*í,

COMiTR DISTRITAL DA ODADE NOVA - C*m*>*» «
at íetulas «ju* ainda nSo piritaram toma» da ril* (U •
t-oe o f*ç*-i com tt«t*<nrto,

Todos ot niiiiai.tr» «Jat células dritr Dttliltal tteivta m
ttttr bo r. a* 18 hora». Junto ao chalarit «Jo Largo «ii Cad»%i s
«io» dt iu»l falia*.

CHf.ULA PEDRO fíRNESTO - C«e*ov-*-a t«t*« ri tre»»*»

«Ui

MOVEIS
DP FINO GOSTO
Mobiliária Coíe.e

OECOBUt/OES DR
INTERIORES

rABRitiAVAo rRorsiA
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TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numcrot avultos e arrattdet psdsrio ter adquiri-
dos pelo preço ds vendei com o nono a-ento

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193*2*

Protesto do Comitê da Tijuca
Um prupo de morodorci d» ífarccíiol Hermes dls :-no.: "Quando morre um doente naquele hoipl-

tal, pa»sa da hora de ser enterrado..."

ÁGUA OXIGENADA"CRUZ VERDE"

-lollcl» e rie foi removido para
itra caia de taude,
Intervém, ugj.j, o *r. Agulnsl-

do Silva Ribeiro:
— Minha filha tomava Injeções

to Hospital Carlos Chagas. Um
Jla, Inchou o local da agulhada,
transformando se num tumor. Que
'qnlílca Isto? Falta de higiene, na-

tttralmente dc pessoas incxpcrlen-
' 

BUROCRACIA 
A lenhora Antonla Rosa da

Costa tem uma reclamação a la-
•r. Maa antes precisa dciflar um

rosário dc sofrimentos:
— Hei quatro meses morreu meu

marido. Era motorista. Eu tenho
direito ft pcns.,0. Inúmeras vezes
Inl no IAPTF.C, mas nSo resolvem
o problema. Exlficm um pnpelô-•o multo dlspcndiosr». E n.1o pos-
so mal* f"or d*«oesei nenhuma,

\ *m casa a minha enteada está

sobre uma cama, tuberculosa. Ela
trabalhava no Moinho Inglís. Tem
dezoito nnoi. Lutei desesperada-
mente para Interná-la no Hospital

rrlos Chagas e n3o consegui. A
nltada car) sem tratamento. Eu'ambem nilo posso lavar roupa

tao cedo. Estou doente. O irmüo

da pequena, um rapaz, trocador de
ônibus foi, acidentado. Mora em

-ssa companhia uma velhinha de
oitenta cn•-.. rnht sogra. A si-

•;ao é deacaperadora. NSo te-
mos recurso algum. As autorlda-
des podiam dar um jeito de Inter-
nar a moça no hospital.

i

.•*-*-» I I ' I ' " BBI
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BtBMEBftft pon RBEWOlrSO - O- fOtjiat l»S - RIO

Protestam os Portuários Cariocas
• Ao presidente da República foi -

enviado o seguinte telegrama:
"Portuários e estivadores do

Rio vém, multo respeitosamente,
protestar, junto a V. Excln., con-
tra as arbitrariedades do sr.

. Negrito ds Lima, fechando a
Unlfio Geral dos Sindicatos de
Santos e o Sindicato tios Estiva-
dores; violando o lar dos trnba-
lhadores, prendendo os mesmos
e deixando ns nuns famílias em
estado de afllçüo o Insegurança.
Afirmamos que essas atitudes
•rirão afastar o apoio dos traba-
lhadores, bem como de todos os
te-tAllelros, ao governo de V.

Excia. Os trabalhadores esperam
o cumprimento da plataforma do
vosso gov-rno e se mantém boII-
darlo» com os estivadores c por-
tuarlos dc Santos na luta contra
o fascismo do Franco, e pedem,
também, liberdade para os tra-
balhadores presos e abertura dos
referidos ülndlcntos, e roínplmcn-
to de relações com o governo de
Franco, para tranqüilidade do
povo brasileiro c garantia da de-
mocraclu cm nossa pátria. Ass.
Joqulm José Rego, Francisco Go-
mes Filho, Pedro Pereira, José
Souza Aires, José Alves do Nas-
cimento e mais 1.000 assinaturas.

EDIÇÕES HORIZONTE LTDA.
UMA EDITORA A SERVIÇO DO POVO, APRESENTA
AS SUAS ÚLTIMAS PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS

PELO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

CLÁSSICOS DO MARXISMO *
MANIFESTO COMUNISTA - K. Mant e F. Engel*. 5.00
LUTA CONTRA O TROTZKISMO - J. Stalln .... 1.00
SODRF. O MATERIALISMO DIALÉTICO E O MATE-

RIALISMO HISTÓRICO - J. Stalln  1,00
DO SOCIALISMO UTÓPICO AO SOCIALISMO

CIENTIFICO - F. Ettoela ,..,..... 6.00
MARXISMO E LIBERALISMO - J. Stnlln e H. G.
Wells  '2,50

TRÊS FONTES E TRÊS PARTES INTEGRANTES
DO MARXISMO - V. I. Lenin  2,00
HISTÓRIA i

TIRADENTES, HERÓI POPULAR - Brasil Gerson .. 5,00
CULTURA POPULARi

PATRIOTISMO (teste histórico) - N. Baltlzky  1,50
SABATINAS DE LUIZ CARLOS PRESTES t

OS COMUNISTAS E A RELIGIÃO  1.00
OS COMUNIaSTAS E O MONOPÓLIO DA TERRA. 1.00

INFORMES t
O P.C.B. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRA-

CIA - Lttlz Carlos Prestes  t.00
LEVEMOS AS MASSAS NOSSA LINHA POLÍTICA

— Maurício Grabols  3,00
O PCB. NO TRABALHO DE MASSA -- Pedro Pomar. 3,00
GOVERNO PARA DERRUBAR O FRANQUISMO E

ORGANIZAR UMA CONSULTA POPULAR -
Dolores Ibarrurl (La Pasionárla)  3,00
BIOGRAFIAS t

DOLORES IBARRURI (La Paslonrirm) - Luiz Carlos
Prestes  2.00
A GUERRA DOS POVOSi

ELES MORRERAM PELA LIBERDADE - Cartas dc
«reféns*» franceses assassinados pólos nazistas  4,00

ATENDE-SE PELO REEMBOLSO POSTAL

AV. RIO BRANCO 257 — 17° AND. — S. 1712

RUA DO MERCADO 9 * SOBRADO — TEL. 23-0932

NOSSOS LIVROS SM ENCONTRADOS NAS LIVRA-
RIAS E BANCAS DE JORNAIS

contra as provocações policiais

ral -ar* ir truta!***- hoje. a* 9 Íwbs. 4 roa Coo-ir f_**r -
tilrrt*» tto c-alnhêto.

CÉLULA JOÃO VARLOTA - Pede a lotJos os c*-*»r*iu m
P*rtiarta contai da rifa ali atoa-hS.
Atiso

O C M SA RECEBERA CONVOCAÇÕES PARA R!.ltNl*€l
DE CF.Lltl.AS POR INTERNiEDIO DOS GOnUTBS PlSTUrTAl
TODAS AS COWOCAÇOES Sô SERÃO ACEITAS ATE ü

HI-'RM!> DE OURES
por PEDRO DE CARVALHO BRAGA

Secretario

Cemfíee* Municipal ie Niterói

SETOR JUVENIL — EitSo e«wvt><*doi ttrxfot oi tovrn» i» i
tula* di bairro * «Jr emprri*» p»r* um» reunlSo «min.il. »» 19 t
na aed* do CM, Tom»rSo parle como Biilstenlri Alcldr» *

do C.E.. « Aldrnor Cimpo», «lo CN.
SECRETÁRIOS SINDICAIS - EilSo COTvocide- o»

lindlc»!* d»* crlula* de bairro r de empm»» p»ra »e minltr-1-i»,
1» 19 hor»». n» i»«J> do CM. com wiUtrnin do CE r àa C.

AULAS DA COMISSÃO EXEarnVA - Par» partktp*»
cur«o ot c»pacltaçSo do CN. eitflo eonvoeadoi todo» o* c»-»'»i
ila» *r»!u!*» d» bairro e de empresai, bem como o arcitliHiAn t*
meimas, p*ra compatrcrrrm ft »rgund» «ui» qur ir rrallutl r» r
xlmo domingo, 26. a» 17 hora*, na »ede do CM. !:a!*M r**t«dJ
Gr»boli, que focallíBrft a «ituaçSo política nacional e totnmm.

MANOEL AUGUSTO DE ÍVOliZA
SrcrrMrio

Comitê Municipal ie Nova haassá
CÉLULA OLGA BENARIO reEairrES - Alínárnáo I !»»'.!»

çto. hoje. do gtindr comido eomrmorallvo do «nlveríarlo til itl»!
d»de «Jo Pirtldo Comunlita. «o qual (odoi c* orft..r.l«r-io» át !»t
ne»t* município divrrSo comparecer, fica traniferld» pn* !=»•*
24, a reunlSo da Célula.

SECRETARIADO MUNICIPAL - Convoc» o »rcret!»rl»drj
CM. par» te reunir -abado, 25. át 20 horas, no Comití D.i.rlii.i
Nilopolli. ,

COMITfi MUNICIPAL - Ficam convocado! todos ot ato»
drite Comitê efetivo! e lupientes. para a reuniüo mrnial a u< ru
lliada domingo. 26. ís 8.30. Outrosslm. ficam os rrlrridos mito.--'
clentlllcadoi de que dever.lo trazer, por escrito, a auto-Wognlí» >
cacla um, como solicitou o Comitê Estadual.

- Convida oi camarada! Ad|ar. Gilberto. Ahdl.is. Nc-ri. \M«
Angela, Jullo Rabelo, Samuel, Sebastião Fellx, Manoel Ctlitio. Hrt
Puiol. Rubem Belém. Abillo Pedro. Eudldei Pires da Silva t toa

para prestação de contai das listas que ie encontram em ttu rw
o que deverá ler leito no dia 28 do corrente, As 20 horu, na K»
deitei CM.

Pelo. Secretario Político
DION1SIO BASSI

Secretario de Organltif**

Pelo Comitê DemoorftUco da
Tijuca foi, enviado ao prcalden-
tt ia Assembléia Constituinte, o
seguinte telegrama t — "Os
membros do Comitê DemocrtVti-
co da Tijuca, reunido» em Ai-
sembléía Geral, vém Uazer pe-
rante V. Excla. seus veementes
protesto» contra todos oi atoi
antl-dcmoanUlcos ultimamente
reglstadoa, como sejam a proibi.
ço de comidos, a detenção de
lideres sindicais, Intervenção em
associações profissional», limita-
ções ft íibrnia io de pensamento
e todos o» demali que possam

Jovelino Gomei. Jorge Foritour»,
Juiio Niitelar, Lull Aiifliiseo Lo-
pet César. Lull Pa .lu d* '.mn.
M.rio Oonçalvet Cameron. 14a.
ria Cândida Bonllm. Mario Ca-
vaoantl, Moltes Frelr& Manuel
Fidalgo, Manoel Lucaa, Miguel
Lucas. Moisés Borges, Maria
Aparecida. Manoel Ribeiro. Mor-
dko Mlckicr, Orlando Lima, Oedel
Miranda. Oton silva, Osmar Ba*
raiva. Oscar Gonzaga, Pedro
Aguiar, Paolando Pina, Silvio
Borba, Salomão Goírman. Sebas-
tido Berllno, Silvio Preste» de
Menezes. Seb»stlAo de Assis. Teo-

perturbar o ambiente de con- ,»oro Lopci, Terço Zamplerl. Vir-
Ilança e tranqüilidade lndlspen* gui0 Atalde. Valdemar Rodrigues
savcl & obra de democrattoaçtao
do Pais. aa.) — Hc.irlque Mi-
randa, Emillo Carrera Guerra,
Jorge Chevaller Lassance. Céllo,e *»0na Abreu
Braga, Sueltônlo Maolel Pereira. |
Antônio José Fernandes, Alcides
Guimarães, Almlr Costa, Antônio
Lucas, Antenor Gomes dt Mo»
rals, Aliplo Foiquelrai, AveVio
Guerreiro, Adello Teixeira. Al*
fredo Martins dos Santos, Apto.
nio Batista. Benedito Bonfim,
Déllo Pedrlnha. Dermev»! Bra-
ga, Emílio Martlnez, Ernanl Su-
cuplra, Ernanl Chaga». Prendi*
co José Ribeiro, Ollvano Ante*
ro, Geraldo Blcallio. Hugo Car*
valho, Hélio Pedro de Almeida,
Humberto Antunes, Hlglno Mon*
telro, Inocénclo Lara Pinto, Ilka
Fllqueíras. Irun Santana. Jo&O
Batista Tavarea, José Perez, Jofto
Rodrigues dos Santos, José Elo-
glo de Menezes, Jalmo Llbergott,

da Cunha, Willa Figueiredo San.
tot. Wllkal Bispo de Lima. Yo»
landa Alvarenga, Vnidlr Luearte

CASA DE MOVEIS IPANEMA
PREÇOS CONVIDATIVOS

COMPRA-SE E VENDE-SE MOVEIS USADOS

MOBILIÁRIO DE TODOS OS ESTILOS

GRANDE tSTOCK» EM SALAS DE JANTAR. VISITA
E DORMITÓRIOS A VISTA E A PRAZO

RUA VISCONDE DE PIRAJA 259 — IPANEMA
TELEFONE 27*3191

TENHA CABELO BOM
USANDO

RÚMi-Râditlas
TOCA-DISGOS

DISCOS
; A VISTA EA

LONGO PRAZQ
Ss quer con«truir i«ai
próprio radio, adqui-

ra o material em

Aristides Silva
R l.ui- cl* Camõci, S*

(EaçSN^N:
w*9m.mMtw/mtmiiWá

Torna lisos es eabetos mesma

nai pessoas de CtV

MELA DA SUVA GOULART
(Viuva Dr. Gil Goulart Filho)

Vluvi
(MISSA DE 7» DIA)

Dr. Au-uato dr Almeida Filho, senhora * 'ilha!wrI
Dr. Alddt» F. de Medelrot c demali parentes d« Af1"'''
DA SItLVA GOULART, agradecem penhorndai B tM*i
maalftitaçSe» d» p«iar recebida» por ocnsiflo do Muíci 

^
a convidam para a mina de tedmo dia que, Vo* *¦*'"' 

^ ^
BOffra, mSe. avd e irmS mandam celebrar amuniiil. -»
corrente. e-ala-Ielra. és 9 hora», na Catedral Mctropoli
Aottdpadamenle agradecem.

nas
Pcrfumariat e Farmácias

l

Fábrica de Capas

LEÃO
COSTUMES

E MANTEAUX
para homens e senhoras

PREÇOS POPULARES
Av. Mem «Jo S£ 67, sob.

TEL. .."-981J

^OSSii^P-S £ BRIlriflUrrES -*_»*»^rf!íf||

mSúõtSfft âkwteMi'

A ATLANT
; 

r

LONAS — TOLDOS DE LONA -- cHAPÉUp.-»
PRAIA - CHAPÉUS DE CHUVA - MOVEIS

JARDIM E VARANDA

Avenida N. S. De Copacabana, 930-A
Tel. 27-0853

JU
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SINDICAL
OS ÍKHI1I.II l
lEFENIEM A LI

ORES DO LLOYD
MBE SINDICAI

*M**m*»* A* mim* I

.. S-WffS^jContra as violências policiais e pela imediata
tu í..<---s: <•» síiu** sicRiadM
«*¦*»** WM» » iweêMwisíl»
11 -fe-»**. 8 *.'•* ***fa«h» tttúa*
tái» *'¦?*¦¦* to tmm» **s**i«i'
IM àti.«*W~***

$t..i4mmtm com o*» rs-
•nVAOOftfl 08 SAJiTttS

Ca mtu**m ttm UttMStmAm
m t*fí' " •*»"-¦"*"•••***»:

*.^Jbi*t *** estl» Md», **--*•

,,*v# 
*-*-« :**!»? fias*» ».4wUiu-

t,i» *. -s !-•*«* e l-tf-Hi-K» M«|.
H.*;#« '$* <t.u*"«* rt»» liH«tn
IP^ 

*-£¦ »-«B*1-»*# ftftllf, ta
tmm *s ti-Mitm, r-sma u».
UU m 6»*-*m dn Attntxtmti»
*m»í**m »int*t,*4* pm ******
*,*<}** tmt**%m\tm* m«ni*ml*4c-i
*tt t*i*m\t**A# tttmtMm qm,
tAtM* nm patim At m*tà*
tm* tttm pm* cM*i$*t o pm*
hwMs.1 .-.»•». wptmátmm a c*i*i *
.*«***¦-*--* ttí-rftMli-in*'» mitu
134* 9 *< »h»íH*» 4* tm»rtts*q*\<t
t* *.-*¦¦* ti****. ptA» tmhtmm -***->

im, r.;í-«:r.»4-ic*-*. Sntn*** nm
tmt ¦»*•«¦ ^-<**f^K*• kw «lt xtn*
a*» t* rttttm ttstttxnm **:*¦¦•

worfSTO coíítra ore*!
CflAMtCTO »0 8IK0ICA*!
TO vm HANCAIÜOS 

O t» twu\* «ta cr. .'.'r-ftí i
é» um» trjtnAatvla jM-seeslfff á
tmtt*t*.i*A m Sindicato «i
-**&.•**•.-,» teria w**l*mA»tixmie é*m» a cr***ii»4o ctiityea. **iw*

utl t»»tti»*» tom «ia provi*
émtt» r »'ir.»ra«5i«l. pttqm t'm
ft-stíto, m\* ¦*-«--**>!« r«-*raa-
ts» o****** <* tantA-i-tf rau con*
tr* tm* * ti***** trat-»lh*»*"**r"*.

Oi cf-tiártíi So Lrü-if, ttprt*

demissão dos fascistas do governo

COMER BEM
E BEBER MELHOR?

Jlj Jt\ JL 1 •«•
NOS RBTÀURANTES:

O TIMPANAS
à rui Sio lote a* 36

oa ao

O GRANDEZA
Àt run Clapp n' 7 e Phirotu n* 8

(Junto à* Birets)

Importaçío dot já famoiot vinhos verde

T1M.-HNAS e MADURO RIBADAO

Em gnrr.-if.i». garraiôei e litro-,

O plano tenebroso da reacionária canta-
relra contra seus empregada

ICBMWtiO ft4 t*rAtttt
fto f***% »*m*e * »«..Lit-u*

ttm \\*mimmt -*¦*•»******** *j*
m\*\ i^i.mit*A»n cmm ***** *

» **m* w*»4-» ***** *********! ^* 
*£. 
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ihmi. ém tm**mtmm****pm*t gg ptfpiji^ <«*t m*t*
m-T0!!*^^»! hIm^m* í ^ 

***-'*«'"'»» •** w*w4*i-»*» w***»*"Tv*t 
»«I«i 

"ÍST1 
«*T*.»S» • waiíSM* è fi»**'* «* tm*-m)*"****, 4*i*n* • iflWs et* tm*

liqtm A* m*ihm* }*<*%--"-» fu*»
tm >m pm* t * »>f * «|-+- • (*••»

«St A tístr-ui»-*'». wi ¦*;«**»
(p«Ul M r-tttVÃt* ***** |*4.s.Hão. I
MtMM ¦ '«¦«* •*** »«*»« pff- j
iaUl'***- i-4 *Í"*-*» "ftr-S*« tUOU-t* :
!..-«..-» hm -**» ¦•'-*« «: * f
im*-* tfo tx txttm*mti* * |wiv"
(s--*»V «tf t#»M 'I »l*.*.t * ¦»» »¦-•«¦«•¦u a» i»is-» 4- manei n-
«»M«a* ""MM **• «IV"MMSf «»»"hfrtr-s "IMWM-ito ívs--.» u<t ^
•nas.

AUrtr a h*ii f.c-.r.»./ a

UMftni « « 1-ieatwMMMI f.stn«jM«m
mm ** »«**> rwmi«»» *,»m,» «t
CKtftm» # a» p« n* a>.-M* pè-
lit*. -Miwtw-*» a* teti f • "***•*¦

f-^:4 -, ^tfBtwusa. i-**« •
nfdida **>** a cn c*-»'*r«»*
v». mim ti**** t ti****** it»«
cb-ifu-it*- Dâ*i '«w» fl j-r-itj* St

I*** ( s*-intf »*M*r«f»**B^-|.l|- p«l» S
« •-> s-ii-si^ri»». aivawsiwM *»* Bwaitoao tm** tn*t* q**t m
ttm A* aymttt.t * t***ítè* as*|-M-*ttsts,

^ 
*tm\imtAA*, 4* »íw.i* A*t PM* j Qpttmtmm tmtm m ****** ***
rn»,**.* * -*i !**«« -í* «u« ImmAm, ansilNr-oi i «usitatí»*< *->-« *i o píbm **•*-'* em' *•» ée*M«mn*,-ji*»* 

^-.» i* i«r,«.fl iv.» uj» *cé '
¦afldf*» --nu»***»***)»-» «*» Sf-cat-iK*' C»-«» et* Imrm e**.twAi******
itmrntó tt* tv*** m*m*Ú O* tm* \ *™****** *** «w*1 .****Jt**** *
ta**Jtm*t M » mt*t*m mr*. 

*w**i**-****m ** #*^t «iicwwm.
At '*'» *-i» l.-».si-:r rs'.* I»

fi.R. I.f.rbivr* tt** CflCIlí***
rhUi (Mni*l«tni • M-j-fMO-llM
**íl*l fi» ***4li tfl-.-il-ítóo» •

(in MS !*"*>s. r.-.r t ,'!. ).- D
;«•»!• '!"•* Ü»M tmhm f» j i -,t,:va St»
f«ir!-.»i r<...;vl:A<'.c*7 f *'.<»!.( T Si >

«f-Ilv-tmeitr*!-*». c*U4a< a* IJ
t 4 i. a»:*)''»m OU JUU t (-t»t
t-T.;1**:» • rt,».','st t!-.,.í-,t.!* tM
rtmaa ;».»u - tu. » »*'<r.jKft.u
Vm** !;!.»;*-• m nj-rfmri'*At o*
l- !»•». • ui ;v;iu-.-> naelctH*»

ah nmoBa ooa udeties
BINUICAÍH

r¦ -ti :< fr-íj-..!-, t>. auti-ut me*

Oi lietwiíia *-íí<j Sa /...-ia Crcutfriio em R-ma ra -ei.*á9
t-mtasat pfl* crc-mU-Ao, *»piei.M* i rui».» -ni»*.-.,is>* ptl* policia «lo

fíii-tit-3-iiJo da U--ÍU r-ar-rt*-» Ura,
aotra « tegtilmm Sirifimia
ru*4lr*üi, que sclin* S« ininí-»*,
p-í*******! «!<-fr.-.'ri!, o llU«sísM« da
rtaan -.u*. k*iíc!c»uo>. aim-uu
um <.- :i:;-.

— tu-ti. m que lutam pelo dl*
frito do tralwlhador e nflo ie
cun-am diante de ji.*».;»¦¦.¦:*.->-. ;• ,-n-
tmm «tt* f«:<.i.-3t<Vj c farliidad».* qt» tis. -,:»-•«» e mutuu das

I -ir ;.:-. f -.;ia»:a;t .1 pela {s H !.».
I pcique nui-.t'm im -5:.-i-.i de
i dava aue dU1--em livro, como
í verdadeiros oraanlunos de lula
I |>?»o tiueitu de tta* a.uc-clados.
i Emi n-.r;li.í.n arbitrarias da poli*
: cia. »i-;-..:.. apenaa para demons*

CREDIÁRIO
GUANABARA LTDA.

Itm o praxer de comunicar aos seus amigos, fome*
c-dorci e clientes, que iniciará brevemente sun
jinsdjdei cm sua sede provisória, i rua Luiz de
Cimóei n. 8. lobre-loj.i, esperando merecer a pre*

ferencia do conceituado publico desta grando
metrópole

BREVE SUA INSTALAÇÃO EM SEDE
A AVENIDA TREZE DE MAIO 23 —! 5

EDIHCIO «DARKF.»

PRÓPRIA
'*\NDAR

irar ao p*ivo o que A xttxt |o
vfmo.

PKDEM O APAflTAUESTO'»'f**l!**ll*»r*f--.
DA CAMAHUJIA PASCIS

Depois de espie Mirem a ioil
tt-trlrtíail- da cla-.it füC« bst-fA

A Cia. de Inlrreumbia P«n-
Amerteano (CIf*ANl cem aatil
torioa à Av. Btlra kfar, :«3 s •
andar • ollelnaa 4 roa lUachue•
Io, 1*7. vem atando «e:lu •'..;:•
ri/Uajci aos seu* opirarlot, -:-.-•
esr.si.r- mesmo a im(>?*:¦'. -a de

Com Isto, i.inü-

mutio MrtlMantainta «««a a
pflíHjiteie» «to >íi.-ivi e 8 «<-rir
C*»*». a «•*»} »r'n|rír 1(4 mJUS*
tmr em* tmm**** wp*»*«f-r*wJ«**í»*
tmi»çtMti»u*» pa* Haaa «-tní-r*M*i
qu* tmttt* «*4***n at rt«;-tm* m
ttmm inmt* q**m,*4* t*ut tteo**
nh't* a diiviio Sos rm-ü* *a»l«a
* o eweiio ds povs A* ata tm
TPT**t

Outra -«Ata (.".*> i4va tttm tf*
•v»•;-»;•.::j!*m o iraniporu.tal

nfto t s»-«.-tm os sataitoa
uaUttha-tara-i.

Ura trabalhador denuncia à TRIBUNA POPULARiJSf. SSiiSluíS.. """^

at manobrai da companhia para fugir ao cumpri*!-v32f ^iJ5'-2SSíir 
""

mento da, lei, trabalhista. j^^*£^^t
am—* foi moti-mía r»l* simples naa, tene na própria quwtfto **¦> n-**¦.'¦*'

A Cia. de Intercâmbio Pan-americano éi _,
, Contrária à Sindicalização dos Operários IS

ratfto de ur ta ttm Am opermrlw |".:» mili uabrlh*m pela sindicaTA iram dlventa lrreru!arU»d«. ten* *" 
T - . T.r"- *

oit. 'do. por veiea at* o preü*en!e do j****** . ,d" , 
^*->*!h»«l*-« «a°í. 

Ririd!-*!/, rlrv. MM.t.».!-« ti-tf-». e««P«!W** A *** **<¦ t\*m\m*t**eindifaio das Metaluntras entra-
rica. aos fenoUArtca, aos tra*M- do em enfndimentn» cem a dlre*
lhadores da *U-*lu e aot estivado-
rc-i, pedtnun ile*. tte maneira
r-st-i-,::-.». o Imediato afastamento
.cs feuclsta*. !<r-:ii de Uma «ia
Pasta Ao 1*rabalno e Pereira
Ura. da Chefia da Pollcta * de

l outro t«Irmentcs que r-.iAo com*
promeudoa cota a laacbmo como
ca an. Macedo Scart* e Oliveira
Sobrinho que Investem como fe*
ras contra c« -aUvadorcs « todo
o proletariado.

çao da companhia para solueio-
nar u qu***t6*-s surjldu.

A -respetto talou-noa sr. Paulo
Pires mecânico da CIPAN. aln-
«Ucaliiado. que fot despedido da
companhia unicamente por ter
quebrado um fUtro de carbura*
t! .* «piando a realidade A btm
outra, conforme nos contou.

A CIPAN r CONTRARIA A*
SINDICAUZAÇAO

— A minha demissão — disse-

Solidários com os estivadores de Santos,
cs portuários do Rio não descarregaram

o "Cabo da Buena Esperanza"

Os Beleguins de Oliveira Sobrinho
Já Hão [Bivatüean e Desrespeitam
Apenas os Lares Modestos

tCOSCLVSAO DA í." PAO l torldadea do Oovemo. Com*
do Porto, quo marcara um en- prccndlamos a posIçSo em queKOUo com js membros da dl-1 ss encontrava o AdmlnUirndor
Kíto d:» ComU-Ao Democrática
co» Portuário» que náo haviam
nio crês*». Tetitava demovi--,o-
co mu intento de nAo trabalhar'•¦> r.a*.! s de Kr.ir.ro; tentavn-u.
r**'-n. tm termos de csoncllla-
fa. :..-„•* o presidente da
í -s-.s-.-i-) Democrática dos Por*'•»¦;• José Joaquim do Rego.
it ••¦:,-'.¦¦.. falou aos companhei*
;»••' smanlis.

- Temoa cinco companheiros
ffí-ss. Eram quatro ate ás 13
ho-T-i qusndo lol preso o quinto:
o ncjso companheiro Vicente
Rodnguss. 8e esses companhei-
ir» nio íorem postos em liber-
cadê ate hoje a noite, o porto
pira amanha.

Nlnguein virá trabalhar em,
toai ds protesto contra a vio-'
lencla que nos querem fazer,
ebrlj»ndo-nos a trabalhar para•"ranço, quando fazemos o mes-**o qua íez o Presidente da Re*
ffubllca ao recusar receber o
Embaixador espanhol, o csplfto
Aunis, e o mesmo que tez a Aa*
embléla Constituinte. A parallza-
l*o aerà. tambem. em sinal de
trote-to contra a prlsfio dos com-
?anhelros.

Terminado o seu rápido dis-
«uno. que os portuários, mais de
100 aplaudiram, ratificando a
deliberaçôo Jà tomada, e anun-
•lida pelo presidente da Comls-
ko. José Joaquim do Rego,
»companhado do 10 portuários,lablu pira a sede da Admtnis-"•Çio do Porto, a tim de se en-•*nJer com o Administrador.

á Compilo de 10 portuários,¦o penetrar no gabinete do sr.A'vlm Bchlmmelpfeng. exigiu a
P^sença da representante da
TOIBUNA POPULAR, unlco Jor-"ai representado na ocaslfio. ale-
pilío que desejavam uma tes-
jemunha da confiança deles, que
jMitnuinhníse, e contasse pelo
Trnal do povo, como os trnba-«jnnores discutiam os seus pro-Wentt- com as autorldndes, a6»m tle que nilo íosssem depois«usados de desordeiros e ins-mimemos de "estrangeiros ex-«eml.-t;u". Apcs3ar de tudo o"¦'Jmmtstrr.dor 

do Porto recusou-
J8 

a permitir ap resenca na saia*-» "Bíresentante 
deste Jornal.Alegamos que, tratnndo-so de«m- repartição publica, o sendouvre a Imprensa, nfio se Justifl-uv& o impedimento nlegado, ¦*

do fato. os trabalhadoresque,

S. PAULO, (Especial para a
TRIBUNA POPULAR) - A ei-
dade continua comentando* hoje a
violência de que ioi vitima Síba*
do uma das mais conhecidas ligu-

I ras da alia sociedade paulista, a
rm ^«MfpTíí ]****• Conceição Santamaria p.erl
mnrqn-».n«.^Ç?Lf«P0'!da 

M1" dente da Cniz Vermelha e «pos;utar ocupavam ioda a tonn numa
poderosa demonstração armada.
a coaçSo que sofria era a mes*"*•"" i,«—'-'"i a Im-renaa. naque-
le local representada pela TRI-
BUNA POi-ULAR. Ao no'M pro-
testo Juntou-se o protesto do
José Joaquim do Rego. que fa-
lou em nome dos portuários.
Tudo foi assistido pelo oficinl
de Policia Mlllta- e pelos **tl-
taras presentes".

V*-N'CFM CS PORTUÁRIOS
DESARMADOS AS FORÇAS
ARMADAS DOS CUMPLI-
CES DE FRANCO EM NOS-
SA PÁTRIA

A conferência da Comissão dos
Portuários com o Administrador
do Porto proloiiKou-se por quase
uma hora. Os oficiais da Policia
entravam e saiam do gabinete c,
segundo pudemos cuvir, o tele-
fone nfio cessava de funcionar.
O famoso carrasca de Flllnto
Muller, o de nome Bore, comu-
nicava-se freqüentemente, acom-
panhando do seu covil da rua da
Rclaçfto tudo quanto se passava
no gabinete da ndminlstraçfto do
Porto.

Finalmente o comlssfio saiu com
a noticia da vitória: os presos
seriam postos em liberdade antes
dns 19 horas. José Joaquim do
Rego novamente falou aos por-
tufirlos, comunicando que esta-
vam vitoriosos. Trabalhadores
desarmados haviam vencido as
forças armadas da reaçfio e dos
icstos fascistas. Os soldados da
Policia Militar, instrumentos do
Ccl. Imbassai na sua guerra con-
tra os trabalhadores brasileiros
para defender Franco, nfio nti-
rarlnm contra filhos do povo
como êlcs.

Acontece, porém, que tudo ter-
minado, e a massa dissolvida
após ter manifestado a sua nlc-
gria pelo 1.° aniversário do seu
Jornal, a "Tribuna Popular", José
Joaquim do Rego íoi preso pelos
"Uras" do Cel. Imbassai.

Só ás 20 horas foram postos
em liberdade os cinco presos,
Juntamente com o presidente da
Comlssfio Democrática dos Por-
tuários.

esposa
do famoso urologista dr. Santa*
ls...-.... Beleguins do velho policial
fascista Oliveira Sobrinho Invadi*
ram sua casa e tentaram prendi-
Ia. levando-a em trajes menores
para a Ordem Política e Social
pelo simples fato de ela ter feito
algumas palestras pelo rádio apoi*
endo os legrosos em greve. Como
ie sabe, no governo do falecido
sr. Fernando Costa os enfermos
recolhidos aos leprosários. que são
como cidades em miniatura .om
vida própria, Isoladas do resto do
mundo, realizaram o seu velho so-
nho de se governar por si mesmo.
Cada Icproiârlo licou tendo assim
o seu prefeito e seus vereadores,
eleitos anualmente. Essa conquista
foi anulada assim que a "Pomba

Atômica" assumiu a intcrvcnloria
do Estado. Dal a campanha nos
leprosários pela volta ao regime
antigo, campanha que a sra. Con-
eclçflo Santamaria, como prcslden*
le da Cruz Vermelha, resolveu
apoiar e o policial Oliveira Sobri-
nho entedeu dc "impedir porque
Incomodava a policia", segundo
-tias cínicas declarações A Imprensa.

A vitima da brutal violência rea-
glu, porem, ft Invasfio dc sua casa.
na ausência dc seu marido, e com
o auxilio dc empregados expulsou
o delegado c os tiras que a queriam

Á casa de um dos maiores médicos paulistas foi
assaltada para que sua esposa, presidente da Cruz

Vermelha, fosse levada para a Ordem Social
levar. Comunlcando-se pelo telefo- t brinho. está impondo em S. Paulo,
ne com o general Mendonça Lima Se os seus beleguins agem dessa
e com os tornais, conseguiu que *

quatro horas depois o sitio de sua
residência fosse levantado.

Esse t o clima de desrespeito
aos mais comezinlios direitos hu-
manos que o sr. Macedo Soares,
ocolltado pelo fascista Oliveira So-

maneira até contra uma senhora
da representação social da prcsl-
te da Crus* Vermelha, Imaglne*se
como nSo tratar.lo eles os traba*
lhadores e os lutadores antl-(aseis-
tns que nüo pertencem ás altas ro*
das paulistas.

«e-rno» sindl-alUa-k-s. eor.forroe
n-mm* tam demonstrado. Por
exemplo- a dlreçlo da **om*--anhla
'.::!* que ritmas rcmereitrlot r
concedeu*nai a aemana tntina.
Depois -.-!•..- -j »•.ri*, alegando per-
i-r.f-.--r.us ao* tnetalurttcc-s.
'¦:•-•'.-> Isto «* -• *-*¦:.. por su-
ftsUo do sindicato, reclamamos
os :¦>"• de aununto dado peto de*
creio de fevereiro. •*'. enlfto a
Companhia ficou em dúvida e nio
ps-tou o aumento, multo embora
irabalhemos tt horaa por tema*
na. allaa. como todo mctaluncico
Desse modo a companhia <¦¦-. \ em
divida conosco e tem que pagar os
25*** da aumento concedidos pelo
decreto. Devo <*:•*¦: tambem que
o Sindicato doa Metalúrgicos tem-
pre agiu de modo a molnr a
nossa sltutçto dentro du oficl*

Vira o
B-w-l!

PaiUíío Cttnunltta doc*. d? pagamenta. A companhia
f.!ssbfsY:*-.i os dias 3 • 1?. mm
tò A*t*tAi A» '*'.¦.<•-> r.cii do pre*
s-ir.-.-.f do sindicato é qut aor*
mrlmenla recebemos r.tvi dias
ta nosssoa renrlmenlot.

A COMPAKH.A NAO UR IN-
TTIUHtSA PR.*XS

O tt. Paulo -F-fM* cwunu» a j lt*0St7lVSAO 1.A t* PAtt.t
mnttr «Um» tn-<ulart*Udf* dalfg^-pj^a. ««,,^^ â ^j^
OIFArW" 'bofa.
lf-^.n í-iJr.parctho-. ãulnmo*" j m^Í^-.-^t^r0!^!.veU ou qualquer outra máquina i *°° »«*^*,«'**-«T"** ———
quí oa ;-.:''t*'rt tragam paraf Tanto matt coma tmttm tt*-
consertos. Os operartoi sempre' balhado-e-s que ou-rimos •allen»

Uma nova assem-
I bléia - reclama os..

Conjunto de Comédias
e Variedades Deusa

Mar
A Diretoria da Sociedade Dra-

matlea Luso-Brastlelra, fará rea-
lixar no próximo dia 23 do cor*
rente, uma nollc*dansante daa **0
horaa até I hora da madrugada,
em seu sat&o, á rua do Resende.
85, constituindo a gTande atra-
çfio oa números de "show" do
Conjunto de Comediu e Varie*
dades Dcusa-Mar.

Sensação de fogo no estômago
nziii

PER.GO OEULCERft!
So i&o n-to» oi tem malei, recorra logo ao Lelta
do Bitmuto Compoito. Lombro-n qua o orla *
produzida pelo axceno da ácido clorídrico no
ettómago, o qual pode exercer ação corretiva ou
ulcoranto. E periga dt iletr* significa perigo da
operação ou do conisquéncloi ainda piorai...
O Leito da Biimuto Compoito 6 antl-ócldo •
aga como protetor doi mucowi do ailômogo,
evitando anim compllcaçòet psrlgoioi...
Noi caso» do úlcora forma uma pelicula prole-
tora na tuporflcla afetada, alivia ai doret *
vomltot'e favorece a clcalrizoçoo.

-^*jti'f^^K_^^^-m/ZS'-': i -•-'•"' - :;-'ír '^?\
/s **; ;.'¦';' **.'*¦ A ¦'¦ x*. iT/**.**'>*-5,&li%

\^&**màM

'*£"s*Vk'sY '4/ VP*vl8

* s • s.MíSfi—- vS^il* / I —ref - - *
xWkã*$m **£&%* L "ffSm

Plw xim'11/ \Wa

Como acabar com a
fila da carne?

PRESTES falar* hoje, no
grande comício do Largo
da Carioca. •

IMPORTAÇÃO • EXPORTAÇÃO
Armarem *o «ceou e inolllh*..»

mllliii t nllnl» em grande enciila
SANTOS MA II TINI»

« CIA.
I1I1A XII, 10 e 13

TELKPONBl II • I llt
Knil. Tclpit.! - "51A USA .\TOS"

Eil, ilo Slrreuilo Mn..lrl|nil. 168 tt I6H
(l.nilii iln ('niuu-flrnl

PrpAsItO! Itnn ili» !WI*ifrlr*inlln. íí
 ItIO IIK AN Kl HO 

WçtsJSltavam dc uma testemunha,W pela i>,iprensa do povo pu-efenrie-los con-ra as ln*
e calunia» de certas au-íamias

Estrangeiros —
c|m, nm-iniIlMções,

LcBallzaçftu,
pormanfin-

 , títulos dc-«watérloj de cidadania brasil-'Elt», opç40 de nacionalidade,
PWíaportes, vistos de retorno,"fnmto, etc. sar, atividadeswuiu da Orgaiiteaçfto Costa"""'M avenida Rio Branco nu-*?••- 108, 11° andar S. 1.102. -' ¦«.amos i.rocura-A- do Interior,

CAXIAS
0R' ROMEIRO JÚNIOR

Consultório e residência:
Clinir lo Casa<1° »-° m'"•a e cirurgia g-rral. Cli-" crhnças

óculos.
«In« i «»•"(>»» B" ru... *"*•
?lho» " nças* Cllllica de

"A CLASSE OPERÁRIA"
Campanha para compra de oficinas

Ai-liiiiii-sc A diapoglçBo de todos os camaradas, simpnll' i
znnlcs c ainlsjos do Partido Comunista do Brasil, listas retc- ]
rentes ao levantamento de fundos destinados ã obtenção de
oficinas próprias para o óroão central do nosso Partido.

— Em todos os Comitês Estaduais. Territoriais, Metropotl*
tano. Municipais. Distritais. Células c mais ainda Con.ití
Nacional, redaçfio dc A CLASSE OPERARIA, íi Avenida
Rio Branco n" 257, 17' andar, sala 171 i, e redação da
TRIBUNA POPULAR- fi Avenida Aparicio Borges
n' 207. 13' «.ndar, e na Comlssâc de Ajuda, & Avenida
Nilo Peçnnha n' 26, 11* andar, sala ! 109. todo!. ístei
organismos sfio responsáveis por um determinado numero
de listas que flcarfio fi. disposição dos verdí-dclros amlflos
do nosso querido jornal A CLASSE OPERARIA, para
os fins acima referidos.

LEITE DE BISMUTO COMPOSTO
0 PROTETOR GflSTRO-INTESTINflL

Ds lliíill
le Lima c o

dores da Light Contra o
Chefe de Policia

Banqueiro Neorao

Solidários com os seus companheiros da Leopoldina
e de Santos — Terrorismo policial não mata a

fome do povo
Õa trabalhadores da Light, carne perseguições e violências

O -{overno agora tem a expe-
rlencla da Incompetência e da
mii fé do sr. Negrão dc Uma e du
adgovado da Light Pereira Lira.
que o eat&o lncompatlbillaando
com os trabalhadores. Por esta
raifto, pedimos ao govs-mo do Ge-
neral Dutra o afastamento da*
qucles dois inimigos aecmiauui
da cla*we trabalhadora.

Pela vitoria dos trabalhadores

querem faor um bom trabalho
mai com falta dr pecai oa fcr*
lamentas, nfto podem. E a com*
panhla dut que dere ser aulm
mi*mo. Outra eólia: ela mantrm
lndlflduot nfto operailoa dentro
dat oficinas, que •'* servem para
prejudicar o senrlço o comprome*
ter o trabalho do» opetarloa.

Sfto multai ai coisas que pode*
rta contar, eomo a minha oro*
prla demlssio. alegando-se um
motivo Infantil; todo o operário
sabe que é comum a gente que-
brar uma ou outra peça durante
ur serviço. Ora. aproveitando
disso, elts me Jogaram na rua.
Com os empregados mala antigos
«wm de outra forma, preulonan*"'¦•(¦•. de modo a Icvi-loe a pedir
demtanllo para que a companhia
nilo pague os 25% de aumento.

O sr. Pires termina:
— Concluo ai minhas declara-¦','*¦ apelando para os meus com*

panhelroe que se unam e sindica-
Uzem-se desta maneira eles po-
derio lutar melhor por suas rei-
vlndleaçôea.

taram que a atitude doa trai**-
Ihadore-s nfto stgnlllca deseon-
fiar****» rta palavra do intenrea-
tor. que *<* compromeieu solene-
mente a alcançar a -*-on*-e*ufto de
abono.

üm funcionário do escnto-io.
que abordamos pm último, lou-
vou a Irlclatlva do Interventor
militar afa* tando de pronto o A\-
retor-gerente da empresa, de na-
cltmalldade inglesa, e dois dlre-
torei brasileiros. Inclusive o ln-
ir.iivi-.T-n:* tr. Alcides Uns.
Afirmou-nos. ainda, que oonfla
na promessa do coronel Macha-
do Lopes. Ms.v, que aguarda Mja
o aboco decretado dentro de pou-
cos dias.
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QUEDADOS CABEtOS 1
JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVÍãÊl

TAPEÇARIA IPANEMA LTDA.
A MAIOR E MELHOR CASA DO BAIRRO

MOVEIS DE ESTUOS - GRUPOS ESTOFADOS - TE*
C3DOS PARA CORTINAS E TAPETES

RUA VISCONDE P1RAJA, 141 A— IPANEMA
TELEFONE 27-1.82  RIO DE JANEIRO

TAPEÇARIA WENKERT
MOVIIS — TAPEÇARIAS — DECORAÇÕES

MOVEIS - GRUPOS ESTOFADOS - TAPETES - COR-
TINAS - TOLDOS - CAPAS c FAZENDAS

PARA CORTINAS
CONFECÇÃO E REFORMAS

Av. N. S. de Copacabana. 734
RIO DE JANEIRO

Tel. 27-5457

analisados os últimos aconteci-
mentos políticos, dlrlgem-se ao
Governo, á Assembléia Nacional
Constituinte e ao Povo Carioca,
através do seguinte n-.anlfesto:

pelo unleo motivo de pedirmos tia Leopnldinal
mais pfio; nós, que estamos ven-1 ""'¦» dr-winaçilo militar do
do, dia a dia, atirados ao desem-
prego e & miíeria os russos com-
panhelros mais abnettados, cone-

porto de Santos I
Para a frente, pela

Vitoria"!
Tabela d»

— "Nós, trabalhadores da Light lea que nunca se venderam e que.
que temos sofrido na própria por isto, estão sendo si--criticado;;

nós sentimo-nos no dever de dar
todo apoio aos heróicos compa-
nheiros da Leopoldina e aos de-
nodados portuários de Santos.
Tambem queremos declarar ao
governo que dccreU contra o
direito de greve e bestlalldadca
policiais nfto resolvem o proble-
ma da fome e da miséria que
atinge o lar do trabalhador. E
nâo é patriotismo ficar ao lado
das empresas imperlallrtns que ca-
nallzam para os magnatas dos
"trusts" ingleses e americanos o
Euor e o sangue do nosso povo.

OFERTA ESPECIAL
DA•ILUVARIA MODERNA

CASACO J/1  Cr$225,M
MANTEAUX  Cr$ 245,00
JOGOS DE JERSEY .,  Cr$ 6Í.0O

BOLSAS DE PELES
TUDO ABAIXO DO CUSTO

RUA 7 DE SETEMBRO, 178

SOFRE?
Use hervas medicinais
do HERVANARIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917

Rua |orge Rudge 112
Telefone 48-1117

Prop. G." DE SEABRA

DR. LAURO LANA
CLINICA ESPECIALIZADA DB MOLE8TIA8 INTBRNAÍ
Cornçfio — Pulrn"»»-* — Rlna — Firb-Io — Krtoma-*o, -***¦
HUA VISCONDE DO RIO BRANCO 14. SOBRADO

Fone 88 47 4P
CONSULTAS POPULAR» DAS X* AS U% StCMeM

m0tma*m**JS*Sm\\*\%*9 ssMMIMV

GURRDfl HOVEIS GfiTQ PRETO
oiciino ts

«.• I •» «»* ti* fNfi-Mg-t----. Vto.
*, 9 mm *\*U» d» Pa***\t%*ttt* IOZ 
H. % —. Sue I* Aa f*y*t**f**rm* AZtX \
*. 4 mm* ftwt *i»r»«-J-j" Vorguotr*. ZQT*

*» mm* Proí» O» fâotaíog-a, 316. --- '

•L « — *tu« Ittipu. 184. «
H. * tm %*** 8«*tir» Mar*W*r-». I4*sV

' mnmr*a**rt*tttt>a •— Cncalxotamcnto* — ^^
m.ttt* nt.,.-ri»s.o« ' li-id»-*»ç«k par» qualquer Catado do Braafl.

0ot»acti*»a Urra»**--*» • marítimo-» pura qualquer parta do imunda.
'filia» fNW §4* *»*-***. B*tt> Hemonta • l*orto Alegra.
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Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico

SINDICATO RECONHECIDO PELO MINISTfRIO DO

TRAOALHO, INDUSTRIA E COMERCIO, DE ACORDO

COM O DECRETO N» 1.402, OE 5 OE |ULHO DE 1939

DICLARADO OI ÜTILIDADI fülUCA MUNICIPAL,

DÍCRETO H* 5.419, Dl 11 Dt MARÇO Dl 19J5

FUNDADO EM 1,' DE MAIO DE 1911
• 1

R E L A T
Assembléia

**- —- _, 
^am

Geral Ordinária,

SEDE PRÓPRIA:

RUA DO LAVRADIO. 181
TELEFONE 22-2426
RIO IIK .IAM-IKO

Ias ocorrências Jo ano fe 1945, apresentado à
(2/ PERÍODO DA ATUAL ADMINISTRAÇÃO)

realizada no ia 16 Maio ie 1
PTffUM ewmwnhriroi. ., _.. . ^ mmam
Em cumprimento ao qui d»l»mm» o ertifo «• » m mntm

v, «• a-. alínea* a — b-*«*-0— dt» nm*** jc-unil»*, aprt-
arruam-* a t*** mato» AAtembléU o am foi o mortmtato as**-
euúto do nouo 8lndtt»to ivo ano di IlHS

ADMINISTRAÇÃO
A Dlrttoftt qu» dtri|« nt»u momwito o Hndkita IW »*e.t»

am AMtmbiíii -«luada em tttM.tia convocação* n*» dl» 30 4»
outubro d» IMJ. reconhecida pelo êt KUUSbrO do TreM'4.0- Dr.
UtrxtmAt* Filho tm II dt Março de IH* • tini» «d» mletm-
mtat» »m I» <so tnmmo mt*. peto «r. Dr. Btjsdu Vl»8*. tom*
peadOM do» lífutnu* «-mp»n.wir©.: /

rraftdtnto — Mano»! Al»»* d» RoehA.,
B«_r*Urio - J-*4 Wbtlro d» BlW».
Twourttro — Oe»r 8o*m D«**fium.

Atwhlba'do Ttle» d» Menta»».
.".' . . -'»:-.Mi:'. ' Cn "¦*•

Antônio Jc*á Rtbrio do» Santo».
conselho riscAtii

Mlfutl Joat da mito nu».

Ktolo Antoooo.  i
¦ori-tírrtai J

IdCiO V.a:-.a-..
Claudtonor Ca**va.hat».
Sott Inoctncto ío» R*i». v

SECRETARIA >t-
' 

A ''¦-¦'-•¦¦'¦* * b » direção do companheiro Josí Ribeiro d»
Su**. clfno Secretário • lendo eomo auxiliam a» nowa* tunelo
nArtai C»rmen O-ordano. d»UtâfT»r» mrrtspoiAtnit. Horuacto
Antoson. datllõiraf» » a oolaboraçáo tíe nwi aaíoctada UdU
Ro.* de Campo*. dejobr.ict--*e aatto.atortamentt d» tuas íur.çô*-..
mesmo diante do aumente condderAvel de lerr^a pou «a o nauo
auidre ioclal triplicou o número de entrada de »*clo» com reiaç*-o
ta ano anierlor. t a nsl* correjpondíncla eteluada enlr» o» not-
te* co-lrmftoa. autoridade» a outtma tnUdades e o» »«odaío» de
ouso Sindicato.

EIS O MOVIMENTO DA SECRETARIA:
Totam Inscrito» no qu«dro »oclaJ — 4.315 awocUdoa. tendo

am mídia 360 propoíta* por mis. Inscreveram-» 3.89J bra»ltelroa
masculino» e 147 feminino». Estrangeiros masculino» 1.37S e temi*
nino 1. POram anistiado* 103 aatoctado». Paleeeram 51 sócios-

CORRESPONDÊNCIAS:
roram expedidos 418 ollolos a recebido» 314. Clrculare» a manl-

festot eon*-lt*a dUlrlbuldos à classe p»ra assemblíla» e reun!6e».
foram expedidos Inúmeros- Telegramu expedidos 300 e recebidos
stm número. Poram tambem dUtrlbuMos em grande número, tele-
gramas • cartões de Doas-Peatas *s autoridades. Sindicatos. a*»o-
dados. etc.

NA 8ECÇAO DE COI-OCAÇAO — O Sindicato, «laborando com
o Serrlço de Colocaç&o do Mtn_s_ério do Trabalho, forneceu lnu.
meras declaraçôea de profUsfto. assim como, colocou Tirlos opcrt-
rios cm várias oflciniu metalúrgicas.

Visitas às oficina» — Inúmeras foram as visitas feitas em
diversas ofWnai. n&o tó na defesa dos lnterfssw de seus associa-
dos, como tambím em caráter de cordialidade e propaganda.
ASSEMBLÉIAS GERAIS, REUNIÕES DO CONSELHO
DE REPRESENTANTES, DE VÁRIOS CONSELHOS,
REUNIÕES DE DIRETORIA, SESSÕES CÍVICAS E

SOLENIDADES
O ano de 1845 superou a nossa expectativa, o programa de

relvlridlcaçcVea em beneficio de noasa classe foi executado na me-
dtda de nossas possibilidade», faxendo com que a confiança em
nosso Slndlocito aumente de dia psra dia. aumentando assim o
número de usemblílu » reuniões várias, nas qual» foram discuti-
dos assuntos de grande Inter&ise para nona classe.

Eis os dados — Reuniões de Diretoria 35. Assemblílas Gerais
10 — com a freqüência de 1.531 associados. Reuniões de delegados
13, oom a presença de 607 delegado». Reuniões especificas de
Conselhos 33. comparecendo ás mesmas 1.783 companheiros. Fre-
quínpla na Sed» Social — 6.634 companheiros em mídia de 23
por dln.

Várias scssOes olvlcaa e solenldades foram realltadas em dias de
festo Nacional a comparecemos Incorporados á grande concentração
de 1." de maio. sob a orkntaçáo do Departamento Nacional do Tra-
balho e ao desfile de 7 de Setembro, dirigido pelo "M.U.T.". ambas
•fetuadas no Campo do Vasco da Onma.

MOVIMENTO DA TESOURARIA
A Tesouraria, a cargo' do nosso companheiro Oscar Soares Bar-

foulh. Tesoureiro, tendo oomo auxiliar o funcionário Eugênio Torelll
e como contador o 8r Manoel Marques Júnior, continua desem-
pénbando aa funções a contento. A nossa arrecadação tem aumen-
tado relativamente ao progresso do nosso Sindicato, n&o só aumen-
tando o número de Conselhos, como tambím a cobrança de men.
salldadea na tesouraria que já atingiu em alguns meses a 2.000
recibos, assim oomo. a cobrança avulsa que 6 feita nos locais de
trabalho e residências pelos nossos cobradores.

O Tesoureiro, alím das quantias existentes nas casas banca-
tias. pertencentes ao Sindicato, tem em seu poder outros bens
patrimoniais, cuja relaçfto. em cumprimento ao que determina o
Artigo 30.°. alínea (b) dos Estatutos em vigor.

MOVIMENTO FINANCEIRO
O movimento financeiro deste ano, íol alím da espectatlva.

•orno seguinte resultado: —
A arrecadaç&o do Imposto Sindical atingiu a Importância de

Cri-574,978.00.
Mensalidades, Crf 389.338,00.
Carteira associativas, Cr$ 22.S39.0O.
Comlss&o de Propaganda pela slndloalliaç&o. Cr» 3.06530.
Caixa de Acidentes do Sindicato. Cr* 14.000.00.
Escola Técnica Profissional e Caixa de Acidentes, Cr$ 30.00.
Perfazendo o total das rendas. Cr* 1.007.881.00, arrecadaç&o

Cita, multo maior do que a do ano anterior.
Continuamos a dar assistência aos nossos associados e Buas

fvnlllas. n&o poupando esforços para atendí-los em tudo quanto
U*m precisado, dlspendendo durante esto período a Importância de

Receitas médicas, Cr* 212.725,50.
Hospltallzaç&o — Serviço cirúrgico, Cr* 154.083,20.
Assistência dentária. Cr* 58.226,00.
Auxilio pecuniário e funerário. Cr* 65.962,00.
Ressaltamos aqui as despesas de maior relevância para a ciasse,

cachando satisfatoriamente o exercido financeiro de 1945, podendo
os companheiros ter maior oonhcclmento pelos mapas demonstra-
tlvos apresentados neste relatório.
BALANÇO FINANCEIRO DA RECEITA E DESPESA

Exercício de 1945'" !""*~*"'. •. "¦'• ¦ RECEITA

siroifToti
Dtpttetok immirmt

miiradu - lUiwo eo B*«-
HI » A, rimpwio Sindkál

UIAPONlllll HMDI»

Aubtenda demiti» 
,i_...wVt,J*. íi"***.»» 

II I» 90
I MQJM

TOTAL ....... • • • •*
Hildo do utttkfo asttsmW ..

•a ofi.'»

i.üíww
I.MTjM

TOTAL GERAL i.m.m.70

DESPIRA

PC880AL
Ordenado*:

Pund^nárioí d* Rrerrlarte ..- Tcvuraita ..
* A il*,.. S;eUl

do KüU.elo ....

Uvir.ort 1*«:
A»l.i. Jurtdír» — Advogado»
r«U Ttenlt» Prcftt tonai —
Pro.e**«m

O:*.".! ¦-,'¦ á :)'¦:*'¦'"•>
Ordtnado e ajuia dt rutiai do
Preüdent*. Secrelárt» t T»-
toureiro » Dirrttr da Astl»-
tíncia 8«lal. - «Art- 531 d»
ContoL dat LrU do Trabalho)

OratlllcscóM dive: a»:
Dlártas e gratificações •*• °*-
1-6•¦•.'o . Membro, do Cccaelho
nt-ral e asoeladc*. per ser-
viço» Inírrco» e exterro» •
compsrtcimento A» rtunloea ..

Diver.ot:
Pf.-jwal exfaordlnâxio. «erri-
CO do I:r.;v". • SmdlcaL tétiu
a nora* extra» 
MATERIAL

Artlgoi de expediwe» a M-
in- de escrlturaçlto:

Impresso*. l\*roa- bulct.n». U-
l*» *. recibos, material de ex-
pedtente para a Stcrr tarta.T*-
saurarla e Aiwl.tínela Social

Artlgcs escolares de enU-
no e educacáo:

Material para o expedlmste e*-
colar «•

Artigo* de limpeza a de-
stofcç&o:

Material para ltmpexa daaíd»
SERVIÇOS DE TERCEIROS

Conduç&o e transporte:
Diretoria
Expediente da ScctctorlaeTe-
«ouraria .Continuo c cobra-
dor) 
As-ts-íncla Social 
Imposto Sindical (entrega de
guias) . 
Diversas — (para atender ao»
Mrvlços externos nes locais de
trabalho, socorros urgentes. In-
ternaçâo de associados) 

riumlnaç&o. forca e lua:
Consumo de lua _»..*•

Telegramas:
DLspor.dldo com esta verba ..

Ligeiros reparos no prédio,
conrertes c comcrvaç&o em
geral:

Reparos no edifício e con:er-
tos nos móveis e utensílio» ..
ENCARGOS DIVERSOS

Impostos:
Locallzaç&o — Sédc 
Escola

Í

Mastros
Predial 
Pena d'agua 

Previdência Social:
I. A. P. 
Caixa de Acidentes do Traba-
lho 

Assl.têncla médica — Ins-
tituto Cllniòo de Madurei-
ra:

Ueceltu&rlo
Serviços Clínicos e de hc*-
pltallzaçfio — Irstltuto
Clinico dc Madurclra:

Serviço cirúrgico e de hosplta-
llzaç&o

Assistência dentária:
Serviço por conta do Sindicato
Serviço reembolsável 

Auxílios diversos:
Auxílios pecuniários 
Beneficência» em dinheiro ..

Assistência funerária:
Auxilio reembolsável 

(.

RENDA TRIBUTARIA
Imposto. Sindical ...(

Arrecadado neste . exercício .. ¦
RENDA SOCIAL

Mensalidades — • Recebld*.
neste exercício :

de Cr* 5,00 — 77.644 
de Cr* 3,00 — 335 ......

CARTEIRAS SOCIAIS
Recebido neste Exercício i

4.587 ts. Cr* 6,00 \

RENDA PATRIMONIAL 
' • ¦ .-

Juros de depósitos .1
Renda dos Juros de nossea de- i
pásltos — Banco do Brasil, I
6A„ c/imposto Sindical' ..'..' |
Banco do Brasil, SA. c/mo-,
vimemto .....(

RENDA EXTRAORDINÁRIA \
• Donativos

Caixa de Acidentes do Slnd. 14.000,00
Comlssfio de Propaganda pela

alndlcallzaçfio 

EVENTUAIS
gsools. T4cnle» Profl*»*»al .,

*é A«|4i-mt« 4* BPaát.

674.978,00

*>**imm
l.ÔfislÕO S89.M5.00

.22.935,00 412.160,00

I
3.651.40

00,30

'J/

2.965,30 16.96SJ0

30.00
10,00 SOflt

Wmmmm* flHOt'

Contribuições reçulamen-
tares:

Fundo Social Sindical 
Importância transferida para
esta conta por nfio existir Fe-
dernçfio e correspondente aos
exercícios de 1943 e 1944

Finalidades espcrtlvos:
Dlspendldo
DIVERSAS DESPESAS

De! pesas Judiciais e publl-
cação de editais:

Custas de processos na Justiça
do Trabalho 

Propaganda e publicidade:
Dlspendldo com anúncios e con-
vocações pela Imprensa, cam-
panha de propagnnda e slndl-
calizaç&o e publicação de "A
Forja" 

Assinaturas de Revistas e
Jornais:

Dlspondlda com assinaturas do
Dl&rlo Oficial e Justiça, Rcvls-
tas especializados e Lux Jornal

Selos e cstampllhns:
Dlspendldo com selos e estam-
pilhas

Juros, descontos c comls-
soes:

Comlss&o rôbre a cobrança das
contribuições sociais 
Banco do Brasil S. A. — Pela
cobrança do Imposto Sindical

Restituições:
Restltulçfio de contribuições so-
ciais
DESPESAS MIÚDAS
Despesas com representaç&o do
Sindicato, festividades Internas
e externas, festas no fim do
ano ao quadro de funcionários,
donativos e eventuais 

Total do custeio —
APLICAÇÃO DE CAPITAIS

Mobiliário e Instalações:
AquMç&o de móveis, utensílio*
• Instalação na seda da lluml-
nação Fluorescent* 

. Blblloteoa:
l.ttMaiMJ Aauiücto da Vsm .,**»

3.747,70

tS.MSJO

:¦ «um
:' PUOO
!' «MM
I.9M.O0

li rxoc
M.M3J0

ewttbM iKwte!».
mtmXaiii,» 4» » «fl c*'tffn» ..

Ctwp*r»Uv« 4* C*m*imai
Ptiptun**'-* nwte *«*.t^to ..
i)gjw>8rrt«.

ttR^üt'*» H»r«á*V»»:
H»nf«» «í» I**»*d «. A. — e*lm-
poito hindwel - Un» »**te
ÍUfK« do IV* Ü 8. A ffemi-
menus . • «••»•«•••»*•••«••*••

Total • • »«•••«•••••••
HtUUt *m pasaa pu* o «Wf
titã* fwure **•*

•TOTAL 'mtM.

OT.0I0X

tj caso

o*«»

11'."¦•¦

>.ft*4J0

11.56050

«3.435 AO

33500

3.475.70

Rto d* J»n»1ro. II d» IVwmbro de lt>ii
M»*ott Aires da Rmha. PmSSaoia r* 81 dictio: O50; Soam

Mn%n.rt-oou\o: Conrtitw itootl: «i?~" -""ê dt Otito Pilho,
ritmo Atienon * Nttso* J/eoarn Vianna.

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAL
sob a dlKtio ío eomnarhfiro Arrhtoaldo TVIt» de Meno**\&&&F5t£ssTiSmZ %%. =^iír--"; ^

Oficina Mí<anlca Rto Comprido

l MnwttM (eom «rUo prtrio do • dia» t^ndenlnctol .. lt
K u:oo •» (com nvtw» prtria d« • dl» e/tnd«itncAo) .. n

item amo prírlo de 30 dia* ¦ it.ii-i.:.».*- • u
- (com -.¦¦¦¦¦ \'¦"'.' 4e 30 dia» c.lndrnir»çioi »

mertnem de MlAnot oriunda» do acordo no C< »_«-'.i.i
ncstonal: Rfctemaco» «rrí-M-iuad*.* 11
!>-.-. jrfUmstft-> IM (oram r!wamittt.ada« A Junte» 4s

Trabalho e 70 rr-otrida*. MtiUfatoriamrnir, para o» i»<i>4i.
«7-IMKí, ttm a twrsttviiü da SimllCAtt». con»mdo wllmur 11 coiniwatia

do» emprrsatío*-*. nf#ia* ttlllma». prir.rípalmente no cato de ua
rínj-T-**''-» da Ov r:.i ir.ecitu que ta r«e«lvcu o acordo, na tm*
oe ei* 34 00000, cem a teteSsio do «mlrato de irabalho. Um
HO rtclamacôe» enriada» à Ju»Ut» do TubaU». foram I* co5#*(*
%m c«m 053 rccUmanic». 124 Individual», formando a»tm. laâi*

j «93 31170 vidualmitio um imal d« 371.
|ispoffo*.c«u rcccWdoi pelo» oiioctodoi am teela-

maeáes ladiriduotit
Kudtx-R!***» iPnccdmi»)  Crt 4«30«e
Avüo prt.la d» » dia» (M>  Crt 9.734^
Aviso prírio de 30 diat (44)  f*
Itwenirac*» «lOOl  Crt I •.«:•
HwUnaíôt» rimprocedínte»)  Crt W*í».T9

1 «? »«eo

7,3*1.10

pínhand» tssm tmtim io Dr**a»»mfííto
u«w do aumento conriáeriftl dt iu* dt»p»â- re «uvamente «o
t.trtdo nomeio de awoelado» t «im ffualli*-i quo preeurem o Crt

vm*o Dfpar:am>nlo.
A nu d«pe» dtftpUMa » ***** *tw.*-d». mau graso a vsaa*

prteauefits e medld»» temadu pu» taranu» dt »*u pleno fun-
eionamente.

O Departamento continua funcionando mm m metmm nor*
mu anteriore». alguma* modiflcaç*» inuoiuiiUi em ku «m.
diente. vUam aprnu mt'honr * eflrléncU de »eu» trabalho*»

A fim de melhor demonstrar o que foi o mo* mento do Depar*
tamento. p*uuamo§ a elstr o movimento de M*Uten«a foclat du*
rante o «no de 1*45.

ALXIIJO PECUNIÁRIO - Este Departamento concedeu auxl-
Slo pecuniArio a JM atMclade*.

Cte. UraMieir* de Elctiitidade
Oarap Metrópole
fV»Tí.menta» ABrlcolu ..
Cobre BKHrtco Drullclro

lido» •*•••
Tel«iK-altcr do Bra»ll 
Kítamparta Ttrcenso 
Ef.laroi>a?la Tircenie (acorda)
Mecânica Arpem l/da
Standard Electric S. A. .....
Oa. Marconl do BnuU
Julgadas improcedentes

(fa-

••#•••»

6.502.00
43.(0730

1.B79.00
2.103J30

«7.907.70
5.419.40
2.099.00

572.00
9.790X10
4.3I8J0O
1.440.00

rindlridust»
12 rcclamaçótt)
(ctJetlra)
(até Dffrrr.íí: »
(até Daemb*e>

pectmiArio a »• a**cc.aee». •-¦»—— • -•-¦••¦- _
AUXIUO V1AOKM - IMI concedido a um UMClado. de «cdr- Itullno dc Almeida A CT»* *"•
«OOROTtem-mto d. AMUSíncla Sxul. um «nfllo.tteBem.cn. Importador», eto. tVteçfto

3.000.00

3.081M
2.105-00

73400

do com o Rciu!amen._
CtlNICA MEDICA — Forneceu fale Departamento 14.«79 coa*

«ulu* m*4'ea» «o» as*tte'.aH<tt t pnsm* de *ua* famüte»
INTERNAÇÃO SO HOSPITAL CUN1CO DE MADUUKIRA ~

Foram internados no Hosplut «3 aa:osíaios e 84 beneliclirloi. para
divenuu lntenrencoe» clrurtica». Internação em -rarlo» HospltoU
Publico* foram atendido» dlveno» aaorladoi

CUNICA-ODONTOI-OOICA - Dt acOrdo com o R«su!am<>nto
de A«!i:énc!a. pelo Ser*:ço Credliria (oram prcitadoi a Inúmera»
aaioeteJot e pessoa» de «uu famfllu os lerriço» dentArio» na
importância de Crt 53.405.00.

4.743JW
t M-J.eo (valor da Junta)

32 337J50
1.000.00 (valor da Junta)
1.000.00 (valor da Juntai

Estrela do Norte)
Vlaçio Carioca ••••
Prataria Artística 
Metalúrgica Archtvct 8. A.

Todo» os precosos acima. estAo em «riu de recurso para c»
Tribunais Superiores.

^uSo^no^rir8."^".*1"^ >«<
s*™6™ SBJ";;.,. _.  ».om*

Afc^sténcla Dentária Oratulla — Foi prestada a diverte» u*o*, Olldna de Solda Eltinca
alado» e aua» temill»* n» Importância de Crt 4.820.00.

TOTAL

2.088.00

373.181-0
INSTITUTO DE APOSKNTADOI^ E PENSÕES DOS Tj™. 

^-^ÜGicXTECNltt PROFISSIONAL
h\UUblKi.-iHiU3 , ...._..',.._:,..¦ «a.ni«..Pr_.rts__ioni. aue tem como due*

3.243,10 11.163.70

2.031*)

1.322,30

3.055,00

318.00
170.40 38840

41.80
1.630.80

153.00

8.98640

956.70

196
ii

28
17
16

123
10

4.820,00
53.405,00

64.302,00

1.660,00

115.122.20

2.211,80

«.643.30

212.725,50

154.082.20

58.225,00

65.902,00

146.077,00 261.109,20

17 153.88

6.496.70

'iV» -**ft _ Jf

— 
¦¦ *: -¦¦¦

Vm-rWÊim^mXt-ÇL^—. _.¦*.'."-.>*-•- l-IM-MM-Ü dauWrto da Psm **** (

¦¦&

80,00 |

1.229,80

32.880,80

3.395,00

1.869,50

33.650.20

18,00

18,800,40

1.091.011,00

fl «M00

XSM

1 *

A EKOla Metalúrgica Téenlco-Proflísiotu. ^ue tem como du».
Foram requeridos por este Departamento os seguinte» bene. *\" 

c d0J ^nios e como pro.e.^res dr- Raimurwo
Olegwlo Porte1., nrofessor do Curso Técnico, dr. Enélu Coeme,

?S&di Matem&llca. Raimundo Cerquelra. protator de D»¦
lloifralla. Walter Hartlnlng. professor de Injlis. Albor Sparta o

ArteUI profcaor de Desenho Técnico. tópSdto Evarlsto do
prole sor de Máquinas, apresentam o seguinte relatório.

Aluno» matriculados durante o ano
Freqüência assídua . 

DISTRIBUIÇÃO:
Curso Tíonlco 
Curso de Desenho Técnico 
Curso Ce Datilografia 
Curso Prim&rio 
Concluíram o Curso Primário
Demais Cursos (n&o houve diplomados) 

DEPARTAMENTO DESPORTIVO ^
O nosso Departamento, praticamente nfto funcionou, visto nio

ter participado do Campeonato inter-slndlcal. patrocinado pe.o
Serviço de Rcoceoçao Operária.

"A FORJA"
O nosso Boletim Mensal "A Forja", org&o de orlenta'10 ' 

í"
formaç&o de nossa classe, que tem como redator o comp. Eip.Qio
Evarlsto dos Santos c sob a orientação da Comlisâo composta.oo»
companheiros AgosUnlu de Carvalho. Carllndo Ambrosio e At-ams
da Silveira, publicou 7 números, num total dc 43.000 e:;cmpiarrv
na Importância dc CrS 17.76000.

DAS COMISSÕES
Durante o ano foram organlz das varias comissões que desem*

penha ram e cst&o desempenhando a mlss&o para que foram orgs-
nlzadas. „„ .„,„_.

COMISSÃO QUE ELABOROU A TABELA DE SALÁRIOS -

Manoel RoiriEues Bonfim. Nelson Janu&rlo Gomes. Izaltlno Pereira.
Norlval Na_o'.mento Dias c Manoel Lopes Coelho Filho.

COMISSÃO PRO-SINDICALIZAÇAO - Izalilno Pereira, mv

noel Lopes Coelho Filio. Manoe'. Rodrigues Bonfim- Agostinho «

Carvalho. Benedito Ccrqueira. Vlvaldo Carlos de Souza. Anton.o
José Rabelo. Rodrigues Ivo dos Santos, Sofia Cardoso Dantas. Mi-
ria José Cardoso e Ruth Costa dos Santos.

COMISSÃO DA COMPRA DO PRÉDIO - Manoel Neves. Oze.*
SanfAno. José Viana da Silva. Scbasti&o Monteiro e Vlvaldo Car*
los de Souza. ..„_,« nr.

COMISSÃO TÉCNICA DE ESTUDO DA LEGISLAÇÃO DU

TRABALHO — Manoel Lopes Coelho Filho. Jo&o Reis dc Castro
Lopes, Ollnto Rabelo de Morais e Job Faria de Rnzende.

NOSSOS FUNCIONÁRIOS
SECRETARIA — Carmen Giordano, datilógrafa-corresponden*

te; Hortencia Antonon, datilografa. .
TESOURARIA — Eugênio Torelll, auxiliar do tesoureiro; su-

vlo Gemido Nascimento, cobrador.
DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA SOCIAJ - Josc M»r<

tins Magalh&es. cserlturárlo; Creuza Gonçalves, datllógrafi.; iva
Oliveira Rego, crorlturárla. .

CAIXA DE ACIDENTES — Carlos Tavares Dias, datllograio*
correspondente. , .

DEPARTAMENTO JURÍDICO — Dr. Hugo Bazln de Mc,o «

fidos
Auxilio — PecuniArio - 136. no valor de Crt 44.094,10
Auxilio — Funeral — 30. no valor de Crt 4.00000.
Pensões — 25. no valor de Cr$ 18.15240.
Aposentadoria — 13. no valor de Crt 3.1Í0.30.
Restituições - 3. no vaor de Crt 250.00.
Dlirtes - 6. no valor de Crt 1.o/j 00.
Benefícios negado» — 1.
Aguardando despacho — 12.
Isenções — N&o houve.
Total dos benefícios pagos pelo I. A. P. I. por Intermédio do

Departamento — Crt 70.616-80.
Vário» requerimentos de Inscrições d< beneficiários, de paga-

mento em dobro, de transferênetes de Institutos para outros Ins-
tltutos, ccmo também várias retificações de nomes. eto.

Tambem esto Departamento encaminhou vários processos nu
agências do Estado do Rio de Janeiro, nas Sub-agc-icias do Dls-
trlto Federal, e em dlverros Institutos e Caixas de Previdências.

Ministério do Trabalho: — Foram encaminhados vários asso.
ciados para renovações de carteiras profissionais. S-» e 3.» vias;
ainda este Departamento retjficou aproximadamente 315 nomes de
asscolados e" Inscreveu nas respectivas carteiru 1.225 bcnilciárlos.
tudo no Serviço de Idcntlllcaçfto Profissional.

Todos estes serviços estAo publicados mensalmente na "Forja"
e em mapas, para que se possa verificar melhor a atividade deste
Departamento.

CAIXA DE ACIDENTES DO TRABALHO
A Caixa de Aclientes do Trabalho, fundada em 3 de Junho dc

1936, com lundamento nos dispositivos do Decreto 24.637. de 10 'le

,'ulho de 1934. tem por finalidade operar em seguros, cobrindo os
riscos profissionais dos trabalhadores a cia assegurados.

A Caixa continua desempenhando os suas finalidades e pro
gride rc"atlvamcnte bem. aumentando o número de seguros, e. des-
de o dia 1." de setembro deste ano. de acordo com a nova lei
que regula ai acidentes do trabalho, fazemos o seguro direto, cor-
refpondentc As indenizações por causa morte ou incnpr_clda'e per-
manente ou temporária. Esta medida multo veio beneficiar as íl-
nanças da Caixa. pois. as Importâncias que se destinavam & Cia.
Metrópole, ficam cm nosso poder, habilitando.nos a melhor Jogo
financeiro e proveitoso em nosso bcnefi-ilo.

EIS O MOVIMENTO DA CAIXA DE ACIDENTES EM 1045:
Folhos de salários Cr$

RECEITA
Receita (Prêmios) 
Rcnrita (ExtraordinAria)
Saldo de 1944 
Total da Receita 

3.588.936.60

CrS 393.043.60
CrS 16.41410
CrS 56.472.10
Cr$ 465.030,10

DESPESA
Despesa com Ambulatório (Acidentes do Traba-

lho) CrS
Doações ao Sindicato CrS
Despesa com Seguro de Acidentes do Trabalho .. CrS
IndcnlzaçSo papa diretamente pela Caixa CrS
Acidentes do Trabalho (2/3) e (70%) dc dlArlas Cr$

78.60870
14.000 00
50.693 HO

3.064 40
56.157,50

Total da Despesa  CrS 269.655.40
RECEITA  CrS 4G5.930.10 , costa dos Santos, diretora; Raimundo Olcgario Portela de Azevedo,

dr Inácio Bezerra de Menezes- ..
ESCOL*. METALÚRGICA Tf.CNICA-PROFISSIONAL - KU-n

DESPESA Cr$ 2G9.055.40

SALDO que passa para 1946  Cr$
Números de operários expostos no risco profissional ..
Números de dl&rlas pagas (2/3) e (70',.) 
Números de acidentes 
Números de casos existentes 
Números de casos que passaram de 1945 para 1946 ...
Números de casos de Incapacidade temporArla 
Números de casos ocorridos (A. M.) 
Números de casos de incapacidade permanente 
Números de casos ignorados 

19G.274 70
19.701
4.609

727
710

17
537
íai

12
17

ADMINISTRAÇÃO DA CAIXA DE ACIDENTES
A Caixa é administrada pelo Presidente do Sindicato, por um

Procurador e um Secretário, exercendo as duas funções o com-
panhclro José Alves Barbosa, de acordo com o 8 3.° do Artigo
6.° do Regulamento da Caixa de Acidentes e tendo como Assis-
tente Técnico o Flscnl do Ministério do Trabalho, o nr. José
Custódio de Azevedo Silva e como funcionário datilografo cerres-
pondente e escrlturário o sr. Carlos Tnvares Dlns Pessoa, que
exerce as suas hinções desde os primórdlos dias dc sua funda-
çfio, nfio poupando esforços pelo bcu engrandcelmcnto.

A Caixa de Acidentes como doação no Sindicato, dlspendeu
neste nno a Importância de Cr$ 14.000,00.

•
DEPARTAMENTO JURÍDICO

O Departamento Jurídico sob a direçfto cie nosso Comp. Se-
cretArlo José Ribeiro dn Silva e assistido pelos nossos advogados,
srs. drs. Hugo Bazin dn Melo e Inácio Montcdonlo Bezerra de
Menezes apresentou o seguinte movimento:

• ifoulwenfo de processos durante o ano de 1945:
Reclamações recebidas

Dlíírlbuiç-io:
Vuq>»Máo ..........;.
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professor; Enéas Coelho, professor; Raimundo Cerquelra, profos-
sor; Elpldio Evarlsto dos Santos, professor; Raimundo Cerqueira.
professor; Albor Spartaco Artese. professor; Walter Hartinj.
professor.

MENSAGEIRO — Avelino A. da Silva.
ZELADOR — Francisco Severo dos Anjos.
SERVIÇOS DE AUXILIARES VOLUNTÁRIOS DA SECKETV

RIA — Lidla Rosa dos Campos e Alda Santos.
Os nossos funcionários foram todos aumentados em seus oroe*

nados de acordo com a Convenção realizada em 12 de Julho dc 19«-

CONSELHO GERAL DE REPRESENTANTES
O Conselho Geral do Representantes continua prestando 0 lm»

oolaboração á Diretoria do Bindleato, sendo que durante este arw,
conseguimos organizar mais 29 Conse'hos novos, perfazendo ti
total de 65 Conselhos de fábricas organizadas em plena atividade.

FATOS HISTÓRICOS
O nosso Sindicato, honrando o seu passado glorioso de »"

nfio ficou á margem dos acontecimentos desenrola-los. neste a
de 1945, quando os valorosos exércitos das Nações Unidas, c>.
a eficaz colaboração de nossas Forças Expedicionárias, liquidar;.
os últimos redutos do r/izl-fnscismo na Europa e no 0r*en'e'
trabalhadores metalúrgicos que tudo deram no esforço dc f*
para que não faltasse armas nas frentes de batalha e utens"-0'
retaguarda, que tiveram companheiros, filhos, irmãos e paren^ ••
lutando contra os agressores que desejavam dominar e esn,íl,1j
ás liberdades dos povos, quando a queda do bastião fascista
sobro os escombros tíe Berlim c Tóquio, não falaram nunca t'1' '

03 seus deveres pnra oom a Pátria e com o mundo. Assim, em
de junho reintegrávamos em nosso quadro social, os velhos o d
diendos companheiros que foram afastados em 193,. pelo ui)
crime de lutarem pela Democraola e contra o fascismo. No d'í
o 27 de Junho realizamos as maiores assembléias de nossa iilsu '
slnrlloal, nas quais discutimos e aprovamos a tabela de salárlOJ
autorizamos a Diretoria a promover o dissídio contra o Slníi|ctl ^
dos Industriais. Em 12 de Julho, Isto é. 15 dias denol* «* "
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[m junho o Campeonato Brasileiro de CkSissno: ¦• S:S::í
*ynido, designou as datas de 29 e 30 de junho próximo, para a disputa do Campeonato Brasileiro de Ciclismo.
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Adilton, Lilicc, Duca ot chamadoi — Botafogo, Madureira e Canto do Rio,
lambem mencionados

menor importância, ptvlerido»te antever uma reunião cal»
ma,

OS INDICIADOS
Pt\s Mcrelrrla. damirlt) or»

eâo..(í'."»o tendo charmdot
a comparecer amanhã. .«.-. ti
tiiiraj. oi teguimet josado-
ret; — Adittcn, do Flamengo.

Ulieo, do Canto do tlto. Duca
do Ooiisuctito, Nettor do 8
Cristóvão, Marinho do iv.".u-
i<> a» e mala Antônio Itedri»
cuMeJ«*tt*.Lul» rerrclra. Tíu»

t.Trn ett&o tendo chamado*
ariudt* Tribunal, aa Associa-
ç6r.\ Desportivas, do Boiafo-
Et» de !' it . do Madurelra A.
C. o do Canto do Rio.

«¦*"v _— ass\ ra-aí mm ma «tas n

$t\% forte. coratuicndD
a F.-J.TA DE APtTiTE. a
KEURASTWIA, t ISS3-
MA. a FALTA DE UllÚ-
m, o ESGOTAMESTfJ. a
AJsXaMlA, coro nVNAMO-
CEHOL. qoe * A VIDA 00
CÉREBRO. A VIDA DOS
.MÚSCULOS, A V10A
DO COiPO!
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Fábrica Dc Malhas e Jersey

Vtttidot — Caiacot — fulower* — Camliat par*
homem, tsr.horsi * criançat — Roupa» para banho

de mar — Llngerie fina
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• (CONCLUSÃO DA 6.» PAOINA»
it-u i-.-*•-'::•".*. assinamos o acordo, coiisegiilndo ataslm, pela"¦-•» vm em ioda nossa vl.a alndlcal. um aumento gsral «te
ais» Ba lt de agosto, dado a alguns desentenClmentos !».v.-. -
-•¦¦::* o uordo de Ju ho. rr.il:rjmas uma assembléia para ana-
-u.*-*» ot erro» t*emttidos e as vantagem observadas na assina-

¦ ne --:',-i;'o do referi-lo acordo. Dos duentendmentot ha.".-¦I .-.;-• rlirntntos eatranhos A oiaase pro:uraram explorar, para'-ri !..:r!r-.c«. mignillcamente resolvemos, por nossas próprias ca
-ttu o» *. -.-.¦(• t prAprloa astunlos e. em mensagem dirigida a toda
tom. tio ..'i fo! estabültada a confiança na Direiorla, como irimo»

obrigaçtües e deveres que asasumlmo» procuramos dciempcnhar na
rcniormldade (isUtutaria o nctiso mister.

Hrui.lm -:-.'» «mpre mciiíaimente c quase «empre extraordl-
nartamente o mais das vezet. a llm dc examinar os liai.tr..•••..
nicnsals da Receita e Despesa, com o» seu» comprovantes apresen-
títt, s pc.o companheiro Tesoureiro e com o visto do companheiro
Presidente.

Veriticamos seus lanctunenUrS. que estAo perfeitamente de açor-
do eom oi documentos examinados, e os qual» foror aprovados nas
u-unioes deste mesmo Conselho.

O exame a que procedemos de todo o movimento financeiro
-" ¦'"¦'.* e unido* da luta que travamos. A seguir, vanguardea- - r¦¦¦.*.- ¦.*•.:¦¦ o cuidado dispensado pela Diretoria á gestão que lhe
ra9 rrioTimento «indica! rm prol da ConsUtulnt*. realizando uma confiamos, sendo de destacar seu cuidado e zelo para que na'.a
n:'.f i- -.. ; .., ,.;, 20 de setembro, que deu como rcsuüado o
Wi» milorla do» Sindicatos de nossa oapfal. e na reul.zacAo
(•'-arriMle comido público. No Congresso 8!nd'cal a realizar-
""->:- . ei.o «no. figuramos na sua Comisefio Organizaiora e
^Am, no grande conjunto de Sindicatos que enviaram os repre-
-**»»tei brasileiros A Conftrréivaia Muniial dos Sindicatos, reali-
¦a «a Paris.

CONCLUSÃO

PREZADOS COMPANHEIROS:
... t>Mo ne» foi possível descrever em minúcias, todas as ocorren-

«•"--trio, ma» todos vocAs que vim acompanhando os atos desta
erttorta que com ela vem colaborando, pelo que acabais do ouvir,
Wai., no» orgulhar do ano Uiuiscorrido, pois o acordo dc 12 dc
•-•* Id o inicio de futuras reBllzaçôcs e cbriu perspectiva para«JU rneih&rlas pnra toda a classe. De muito foi aitnicntnilo o
j^"*- de associados e Inúmeros conselhos ícrnm organizados. Au-
-'Mu. Igualmente, o número de companheiros ativistas e van-
Bf-elros c também a nnsla do trabalhar pelo engrandecimento
*! co-!0 Sindicato, pois, mais c mais, compreendemos que só orga-
-nulos fortemente t que poderemos conquistar os nossos direitos
•"-s Iizer Impor aos nessos inimigos. Queremos chnmar ntcnçflo

, rcííos companheiros, dos Delegados dos Conselhe-s c de toda a
^"«para os seríssimos problemas que diariamente vôm sendo tleba-
7* ncs locais de traballio. O nosso Serviço de Assistência Social
! ** rrande problema a enfrentar, isto devido no grande número
:J J-Mflclsdoi que procuram os nossos' serviços c, cada vez mais o
aiíDlo dos remédios e drogas farmacêuticas. As verbas oiçnmen-

5,iu Para Assistência, JA nfto suportam as despesas e, ncs vimos
7*W-t » tomar medidas de emergência, tais como, o de provi-'-'Itr Instsil-rmos o serviço médico próprio, para ntenuar a r-l-
*'t»o deste Departamento, mas, nfto cremos poder ainda, resolve-'"«lasíatorlamcnte.

Nessa sede precisa «er ampliada, atamos cm entendimentos
•?" iquIsIçüo de um novo prédio. Isto dejicndcrá das condições• preço e a obtenção de um empréstimo. A nossa Encola que rc-•wiila um patrimônio de cultura dos metalúrgicos, debale-sc
J 

o problema de espaço paia sua eficiência. A "Forja" orgfto que»'o nc-s vem servindo com sua orientnçfto, debate-se tambem, com
¦«-idades na sua publicação, visto que a grande nltn do papel«majoração dos salários dos grftflcos elevou de muito o preço

. •-» tiragem. lmpo.sslbilltando-nos uma tiragem normal e regu-'; A «panj&o do quadro social de nosso Sindicato, requer de
SJespa-0 Para atender aos trabalhos, nfto só da Escola como da

'"-ria, Serviço Médico e outros Dcpartnmcnto que se faz necea-
„'''-í-ntlír, tais como. Departamento-Juvenil. Feminino, Re-

-a-a Desportivo, etc. Isto, todos nós sentimos. O espaço quo
Multo temos

^:'jntt*..'m^-t- - ——•
.. A***m ¥..^*>. V '. •**•
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Como acabar com a
fila do pão?

Vá ouvir PRESTES no Co-
mi' 11 de hoje, uo .Largo da
Carioca.

Iilti
«.nâo comporta mnls a atividade de nossa classe

^asa que ocupamos. Verdadeiros milagres temos realizado.
ttiir dcvcmo' fcar alheios ao futuro e temos por obrigação de
tll*» ?6m para trazer Para dentro de nosso Sindicato toda
(:„., metalúrgicn. Ao terminar desejamos agradecer a todos

cn-
nfto

tou-
líiid» f1"0500' deslntoressádamentei vêm trabalhando para o
( 

"oeclmcnto dc nossa organizaçfto. Confessamos mesmo, se
ja ? --Isbr-raçâo eletiva de toda a classe, nfto teríamos o orgulho

"Mar, no dia de hoje, os nossos feltcs, as nossas vitórias e nos-*« "tules realizações.
.-.-cremos ressaltar, acima dc tudo, a unidade que vem Impe-lindo cn'ro nós, sendo" isto um dos maiores fatores com que a Di-

ium VCm Cf"U!Ultl° "O desempenho de suas funções, correspondendo' 
( ws desejos dos que os delenaram.

itónol de noísa claKÍC ser'1 sempre a maior fortaleza com' 
»..ilá ,"Cremo'- trabalhar pelo engrandecimento da nossa Pátria e

la a marchar, sem recuos, para a Democracia c o Progresso.

Rio de Janeiro, 18 dc Maio de 1946.

MANOEL ALVES DA ROCHA
Prcsftfcnfé do Sindicato

PARECER DO CONSELHO FISCAL
ê^l-anhc-lros da Assembléia Geral:

»%„. „,ntormltltt<le das atribuições estlpuladaH cm os nossos Es-
f%CPt) com ° Presente apresentar a esta Assembléia, o
'«¦» Jt ' ,sobre a «cMo financeira do Exercício de 1945, para a

Ante ?'5° C J""Raniento.es de tudo, devemos aaui exarar, oue dando cumprimento As

dclxitsre a desejar n&o .-6 na parte administrativa como igualmcn-
te sempre atender aos nos-ros associados, todas as vezes que «o
Sindicato recorreram por Intermédio da sua Asslstênciia.

Quer nos mi'il!lplrs serviços do expediente diário da Secretaria
e Tesouraria, quer no cxpcdlernte externo como tambem nos ser-
vier» dc.» Dcpartamcntcs.: — médico, dentário e Jurídico, desde Já
oonsignamos o modo assàs satisfatório dc como decorreram cs
mesmos.

Os seus dirigentes, companheiros José Ribeiro da Silva. Os-
car Soares Batrouin, Archlbaldo Teles dc Menezes, que supcrlnten-
deram seu» serviços, cendiuvados pelrs respectivos funcionários á
cies pertencentes, aqui cabem nossos parabéns pela maneira como os
desempenharam.

Igual satlsfaçfto, tambem é merecedor o nosso Departamento de
Ensino Técnico Profl.«slonnl. cujo quadro de professores, «cube cum-
prlr elogiosamente sua alta c patriótica mlssfto.

Passamos agora a apresentar aos companheiros nosso parecer
sebre o movimento linancclro do exercício exViliiaao.

A Receita Geral foi de — CrS 1.606.080,70, vcriiicnndo-sc um
numento bastante sensível de todas as rendas, quer sejam: — so-
ciais, patrimoniais ou de natureza diversa.

Quanto ao custeio, elevou-se o mesmo a CrS 1.091.01100 — Mo-
bllláro e instalações c Biblioteca a CrS 17.941!.00 — Carteiras So-
cinls Crt 23.112,00 — Cooperativa de Consumo — Crt 97.22280 —
Banco do Brasil — depósitos Cr$ 457.106.80, perfazendo um total
geral de Cr$ 1.684.945,00.

Igualmente bastante sensível foi o aumento da Despesa, relê-
vnndo porem notar que no presente nno foram reajustados os
salários, honorários dos funcionários do Slndlcnto, aumentadas pelas
necessidades dos serviços, as despesas de odmlnlstraclio, o nlto custo
nos preços das aquisições do material e o grande aumento despen-
dldo com a nos.sa Assistência Social, cujo total elevou-se só nesta
rubrica a CrS 534.0130,70, Isto sem contar com os ordenados dos
funcionários precisos para o funcionamento desses serviços como
a compra do matecrlal para o seu expediente, nlcm rias despesas dc
transporte c conduçiio para os mesmos, o que os elevaria em mais ;
eu menos CrS 22.000,00.

Importância relevante tambem despendeu o Sindicato com a Ins j
talnção da Cooperatlvr de Consumo, cm pleno funcionamento, cuja
importância elevou-se n CrS 97.222,80.

Para o Fundo Siclal Sindical, concorremos com CrS 115.122,20 j
e mais CrS 146.077,00. dos exercidos de 1943 e 1944, quota que per- j
tcnccrla a nossa Federaçüo e que pela sua Inexistência íol recolhida |
a Fundo Soclnl Sindical. ,

Eis pois companheiros, embora em resumo, o resultado da l
nossa apieclaç£io, convindo ressaltar o cuidado dispensado pela Dl-
retorla. quo sempre' procurando zelar pelo no.sso patrimônio, vem |
realizando um programa, cm «empre procurar atender para que
nada falte aos nossos colegas asscclados, quando por força dos 6cus
direitos procuram o Sindicato.

COMPANHEIROS:

Capacitados das responsabilidades que nos pesam, contlnuare-
mos a trabalhar em nossa marcha pelo maior eiiurandcarimento do
nosso Sindicato.

A hora cm que vivemos é bastante grave, e tanto mais grave,
quanto novas crises se sucedem dia a dia.

Unidos, seremos cada vez mais fortes e consequentemente lu-
taremos pelos nossos direitos cedais e materiais.

Desse esforço cinjugndo, contrulrcmos com no,isa ajuda para
que o nosso Brasil cada vez mnls se engrandeça e se torne Indo-
pendente, pois só t*nr esta forma poderemos nos tornar herdeiros
daqueles que pugnaram pelo nosso Passaelo com o nobre desejd de
construírem nosso Porvir.

Trazei, companheiros, o necessário concurso e preciosa cola-
boraçfto, para que nos seja garantida a nossa situaçfto material ü
social, que nos habilitem a preencher as nossas funções pela de-
fesa da classe.

. Dando por terminado este nosso trabalho, propomos que rm
vista do resultado do exame das contas que procedemos, somos r»ei
parecer que, devem ser ns mesmas aprovadas, com um voto de lou-
ver a toda n Diretoria, tfto cxplcndidnmcntc dirigida pelo compa-
nhclro Manoel Alves da Rocha.

Rio de Janeiro, 10 de Maio de 1948.

Noticias dc tea a parte
Fr.rçnnNFaNSE x ciirin-
TIAXS, NO PACAEMBIT

SAO PAULO, 22 (Asapress)
O Corintlans .*-o'ic!toi hoje

a P. P. P. rs datrs dc 29 e
3G do cor.ente. para a reali-••ação des encont os com o
Fluminense F. C, no Estádio
de Pacacmbú. '¦'

CONCENTRAÇÃO PARA
OS JOGADORES DO PAL-
MEIRAS 

SAO PAULO. 22 (Asarcssi
Após o "apronto" de -1.**-

feira próxima, os jogadores do
Palmeiras seguirão com de3-
tino a Santos, onde fica"ão
concentrados para o Jogo com
Jabaqiura.

VOLTARA' A "MELHOR
DE TRÊS" 

SAO PAULO, 22 (Asarcssi
O sr. Ulisses Gulmarãce-,

Secretario da F. P. F. que
regressou ontem do Rio, fa-
lando á. reportagem, mostrou-
se convicto de que a C. B. D
voltará a adotar o critério da"melhor de três", para a de-
cisão do Cempeonato Brasl-
leiro de Futebol a ser relni-
ciado no certame deste ano.

Bonsucessoe Madureira
na noite de quarta-feira
São Januário o local da pugna — Despresada a data de sábado à tarde

pari a antecipação da peleja, po''tann, t-urnão poderia «•
fora para snbado, no mesmo der o seu campo, para n noita
local, isto é, cm São Januário, «le sábado. Então, os grêmio*
No entanto, a ultima hora, | interessados voltaram a esc***
rrurjriu um Imprevisto. E' que f lher novet data, jà que a «rfjf
tendo festa em sua sede so-; sábado á tarde, conforma
ciai, o C. R. Vasco «li Gama,
comunicou a Entidade Metro-

Finalmente ficou resolvido-
cm definitivo a transferencia
da peleja, entre as crtulpes rc-
-.-- -ntiv.-rs «lo Honsucesso
e Kadurcira, marcada pan
(Uminiro, cm disputa do tor-
ncio Munlcipa'.

A primeira «lata escolhida

Fácil Triunfo do América

BONEONNIERf.
M AN 0 N

Donbons * Cnramclos
dc Luxo

Arll.jos oiirti presentes
Meeirel-es & Cia. Lida.

LARGO DA CAMOCA 16
Tel. 221192
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Encerrando a quinta roda-
da do Torneio Municipal, Jo-
param ontem á noite em São
Januário, as equipes do Ame-
rica e Bangú.

o jov-o apesar da grande re-
ststcncla oferecida pelo Ban-
•eú, principalmente na fase
inicial, teve como vencedor a
equipe do America por 4x1.
o' primeiro tempo terminou
sem goals.

No período final, desenvol-
vendo uma atuação mais po-
sltívo, os de Campos Sales
não tiveram dificuldade dc*
quebrar o entusiasmo dos su-
burbanos e assinalar os ten-
tos de sua vitoria. O Bangú
jogou bem o primeiro tempo
decaindo multo na fase final.

OS GOLEADORES 
O pJnielro tento da noite

assinalado no segundo tem-
po, foi de autoria de César no
cabecear aos 4 minutes, um
centro de China. Ubaldo aos
7 minutos aumentei, para
Moaclr nos 20 minutos dimi-
nulr a diferença. Finalmente.

! acs 30 o 41 minutos Ubaldo e
| Ces;r, o primeiro de cabeça' e o segundo emendando um
centro rasteiro de China fl-
.icram a contagem em 4x1,

OUTROS DETALHES —
No America Álvaro, Ubaldo,

César e Jorglnho destacaram-

se, cabendo a Bllulú, Rober-
Unho, Menezes e Cardoso, a
primazia entre os suburbanos.

Os dois conjuntos se apre-
sentaram assim:

AMERICA — Osnl; Grita e
Paulo; Oscar, Álvaro e Ama-

o- China, Wilton, César,
Ubaldo e Jorglnho.

BANGU' — Robcrtlnho; Bi-
lulú e Jullo; Nadinho, Minei-
ro e Adauto: Tião, Cardoso,
Moaclr, Menezes e Ca.cca.

O sr. Mario Viana, foi o•"'»ro, tendo atuado a con-
tento. Na preliminar os a.--

,antes empataram de lxl.
A renda somou Cr$ 11.305,00.

propusera o Bonsuccsso, na»
iui .:¦ "...i pelo tricolor subur-
bane-, Escollicu-sc então a nol-
te de quart--feira próxima, •
quo foi aceito peio Madurei-
ra. Assim, já ontem os dois
clubes suburbanos deram en-
trada ris F. M. F, oficiando
aquela data, para a disputa
do jo;o cm referencia. ' ?f!
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Transferida a
Liga Juven

Reunião áè
I Vitória

Sexta-feira a nova data — Comunicação do De
parlamento Esportivo

O Departamento Esportivo

CONSELHO FISCAL: — Jlfiffiie! José dc Brttto Filho - Relator;
Plínio Antonon: Nelson Joaauim Vianna.

da L.J.V. leva ao conheolmen
to dos Diretores Esportivos
que participarão elo Campco-
nato, que a reunião marcada
para quinta-feira ás 20 ho-
ras, fica transferida para 0.°-
feira ás mesmas horas, na
.sede da L. ,1. V, é Rua das
Marrecas, 10-2." and. Outro.*-
.sim, .avisa aos Diretores Espor
tlvos a iicees£:idade da urgen-
cia em enviar ao Departamen-
to Esportivo da Liga a Listi

dos jogadores a serem Inseri-
tos para o resnectivo Cam-
pconato, devendo tambem,
realizarem com urgência o
pagamento da taxa de Inseri-
ção conforme regulamento,
devendo com brevidade en-
viarem o nome do Juiz, a fim
de ser organizado o Departa-
mento dc Árbitros. A reunião
de 6,"-feira é Importante e
todos os Diretores Esportivo.*;
devem estar presentes."

A JUSTA CAUSA NA RESCISÃO DO
CONTRATO DE TRABALHO
Por EVARISTO DB MORAIS PILHO

O nutor í uin dos miiij dcitiwdos técnico.) do,Direito Socltnl,
c o livro que cie ora oprcscnla é itinls | uma' afirmação dt rna

-.' elcvud.-í cultura juridictf - •.-
Nn» principais Üvrari.is do p.iis ......... .Tolunnr OlHOOO
PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL A EDITORA

REVISTA DO TRABALHO
RUA D. CERARDO 6 4

Rio de Janeiro

ítí
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Chile e Ânteritina
Empataram no Lance Livre

O Brasil colocou-se em terceiro lugar ;;
SANTIAGO. 22 (A.P.) — O CMlc c a Arijcntinn empataram no,

primeiro posto tló Compéõnoío Sul-Amcricnrio de L.-.nce Livre Pcnil*'
nino por Equipe, obtendo 66 pon(os sobre um total dc 100. O Brasil
classificou-se em terceiro lugar com 65 pontos c n Bolívia em quarto'
com 50 pontos. No campeonato dc lance livre individual cliisslficou-atí,
cm primeiro lugar n argentina Deromcnu com 35 pontos sobre 50.
Em sentindo lugar classificaram-se a brasileira Sofia Lconctti e a chi»
Icnn Fcdorn Pcncidl com 34 pontos.
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Solidários Com os Estivadores de Santos, os Portuários
do Ria Não Descarregaram o «Cabo de Buena Esperanza»

ANO II $ N.4* 907 •*** OUif.TA-fCiftA. 23 Pu MAIO DE 1946
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O C/WS DO PORTO £S7"£V£i
rfl/.NSfOR.M/.DO £M P/MÇ/. DF GU£/?/?/*.|

i ui tr. Cem O r\rltl!»!u (ia rr-.i-.tri:>..! htrOlCA dot r jt l. .iii.H ri .1,- Santos, OI !
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portuariot venceram di jèfgi cctnandadai pclourt. Negrão dc Lima c

Imbast&ki, néo descarregaram o b r _o do afiauúio e arrancaram da pr!
mmWtmmamaammmtmetm .1 1 —— mmmmfíimmmmamWmmtÊSmmÊmWaiÊHÊÊilSmm^ — *mam~^m*»*mtmwmmammmaammma»wmmm4m» a mun ¦¦—__¦_—

tâo ot cinco companheiroí pretot — 0 perto ficaria parado hve, i

atsim venceram os portuariot
Oa í.i.crrts* 4* Ul* totim ttm A^^.üivu** da f»U i* dt*

atilam p?to maíníliío mmptoI****?* * ns aetud». rw »*m»'

.........' DAS OARRAS POLICIAIS. a r '<••••-'* ít**a UtfÈb fítps lol alto de ama en-
tmttsuca demom traedo dt ilrapelto e teliiattedait por patl* Aa* ch..Ji«*ci ro**ni*.|*fa. «• itmotri-
Mc*», eomo mrnlr* a orara** aeima. Suai eatartotat etpttJtAe* de leUleiedaie nio jw*:m***. <ff] 17urr» B.ptr»Ri
mentira alanma. mraler de desaçreto. peta** oi p»»*tp*lAm por pteleitatem titim denotrittem
ai> podem te considerar estaroiot e, mailo me not. «voado tt* ai.njrt-to. vi* í d e a pr trote*-
e--a da dapla i:-s-i-.i:.fi'-,;. trat liava ao t*4ex do poso tomo m iii-iifci nsb oi.en-tzim de
tem **seim de tretavilidaSi * bem **¦•'••*•

*a*m mittêmm 4* tunit», 4*ti
Aiém a tUtti.it; a 4nu*»rntl*
m nm»* mn » néo MWbãitl
nm m allsêm do ¦«'-. t-ina Pnn-
co, nio vitrtm iratMllm* nm »* r*
r.t tptt o **.-iíi|.:© nm manda.
uamnio itfti.**. mcIioa-u t w*
uai trAsm *v** m itoo» podem
.«***-»f. t d» mlí-IIH». m *- .. fl*
•»»#*«« «* praM d* p*»to 4o fj*
:,fvá!«.:u qu* dtfima o poto «;<»¦
tMa

r i< i .'i* rt* quIWím traba*
Tt-tr no "Cabo dt U-stm* Pspt
ranaM, o parto do Rto foi tetas*
firmado ofll«tn nu*ea v rdidrir»•*rte* dttvitn*. Oi •*•-(*« <U I"c*
S'tU feprclal. comandido» pri*
*«n«f»*»lí» "erplilo i^lartU". o¦?«»**» d» •«ethrts JaAo Bs*
»•».« lm. Topi* dt l*vi!lc!a Ml*
bta lln* Tr»r»« d» ivicl» m

frelhadora» peítririf. morotls'*.
<*« »f.n*í»* d» me: •i.n-lr*.
tafim. vm »^tiip»m nio dt twr-
ia ••-!.!-:-¦.<• ptra fnlrcn!»" um
r.c»-ro tiram ap_*-t_u p» tuaríoi
d«KRnad.a frfnl? to "C»bo dc

am 1, aíta»»m*» qu*u» p-aitu».
libs «4ss»I K»rt,n» Vían», J*>
fé 4* t***t* Ayrtn, Jmt Paultno
i» ft_*urt t Ja * d» Homm Maré».

tnitmliar p«lo aparato Mitco »<•:
uda contra cl t.

O f»* • d» nurna lürpcran^
ia" u-svirj.j muno tempo. ¦¦<-
mrlplcrfig tu» nn apuro» »
¦«¦in «mana to t ¦'*•-••;<•.'»•:

i*4« da CowtisAa DraiocriUIc»'qua CNttfRi iraUalitadure» vto'>
ua _*ai«*!i*», Kêo an-ir**—t oh ArtMOH da aiimimj»-
ea C4^t» e »e* TBAVAO »M> PORTO —

. cai» im iriUM d» -aona i>m io at* *u 11 hora», o por- *•«,'• •N*í*,«* '"• P^;«** ««'•» stiaeao, mmln*4* a m *_* tm*
franca". "»t»;iw o a do Rto «lt»» praHcamfnw | 'têatft* * trtmplai do i«nal cada tstá a ateeomta* p4sml «."Vw. a Ormxracl»". A»4«av.* parallaado tm tomo do na*»| r«p«M «viito-rolii-nto. da Prata ttr-s
m a :*.•!¦.**».'.i» dai h.rOt» d*'|<«panha(. O ar. Alvlm Schtm*
6*nxm. Nenhum portu*no »p;o«'BMlpftnf tlusa emapuro*

t-.'íi'11-Jf iJiiMi-i-H-¦_: ii- '. ~M4t-'+i-}àla^<4ó.-è*^
.-¦BQ----H _-_---------------lBH_att*Mi---^---.

aüÜ^MB---! -_-_-_K, i£B|í^^ Tt

f***^ lí^-.'- à ^ 4*àf* , tt** v .jjjjj^Ji Hiím ¦

¦¦¦""" E^___BEÊ_P^^-__S!__5_s^*-,**,'ae "«ví^-Efli -;
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,S*AO ATRACARAM O SÍAVIO
DO ASSASSINO —-_—-_.

A chrtifU do barco «'ara mar*
cada psra a» 13 ht*% de on-

Paralizaram o Irabalho em Sinal de Protesto Contra
a Intolerância do Patrão
Os trabalhadores da Fundição Indígena, procuran-
do de forma conciliatória uma melhoria em teus
salários, receberam uma recusa formal da direção
da empresa — Numerosa comissão de operários
protesta em nossa redação contra a$ violências de

Negrão de Lima e Pereira Lira

'í^ t '___TV ' ** ¦ ¦"ÇfflS-.^fc a^^^^amWjg^ES/^ttamamamSmm Vj|l , *^^f T^í ^ í , i ¦

^^**^**^^*^ ^W*w»»'^a'a*^a*»Ta^Éèiia_WBWBIWBI-^B-MBfca_aBa.^B:J* .*t-»»*'.-^-HaaM^aaNllHaaa^aa^^^-Mia.. am

:í Historia ia Sei "im
Descansem as pessoas ingênuas, não e trata dt ca
plano — Apenas uma provocação de redatorra
quinla-colunistas de um jornal pcr.enccnte io m.
Irimonío nacional - Ararcce cm nusa relação»
Cara Nova, que ainda hoje cantará num progrtmt

dc rátlio

Aa Tlolenclss a arbltrarle-
dade» ordenadas pelo sr. Ne-
gr&o de Lima, e executadas
pelos seus cúmplices Ccl. Im-
ba/sal e prof. Pcclra Uni,
dlrlnldns diretamente contra
os trabalhadores e seus or-
gAos dc ct:i.. ••• ttm vm uni-
eo objetivo, ]& perfeitamente
compreendido pelo povo e pc-
lo proletariado: Impedir a
marcha de nosso pais pira a
Democracia e subjugar a cias-
se operaria, dominar «eus
Sindicatos, e impedir, assim,
que lute por suas reivindica-
ções c que participe da vlda
política do piis. O sr. .*."¦•¦..>
de Lima, "o ministro falsa-
rio", como o chamam os tra-
balhadores, serve os lntcres-
ses dos Inimigos de sua Pá-
trla. os "agentes do lmperla-
lismo que não se conformam
em que o nosso povo se U-
berte da miséria e conquiste
a sua Independência política
e econômica. Como poderiam,
então, arregimentar exércitos

Pão oa biscoito?
" A fim d» protestar contra o

crime praticado contra a eco*>
Bomla popular pela Padaria Ave-
nlda, estabelecida A avenida
Isabel, em Santa Crux, estera em
nossa redação o condutor da
Ught número 3.237, Vemler Nas-
cimento de Araújo, que nos mo»
treu um minúsculo biscoito fa*
bricado naquela padaria • qua i
vendido como püo da milho A
populaç&o local.

nos países atrazadot como o
nosso?

E os patrfies da Fundlçlo
Indígena sfto dos que pensam
que o sr. Negrüo de Llm» e
seua cúmplices da ma da Re*
lacSo sfio mais fortes que o
proletariado em luta por seus
direitos. Numerosa comissão
de trabalhadores daquela em*
presa velo A nossa redaçfio fa*
lar acerca do que por tt ti
passou na tarde do dia 20,
quando procuraram a dlreçfio
para relvindlc.r algumas de-
zenas de cruzeiros a mats nos
scas miseráveis salários.

NENHUM CENTAVO A
MAIS _ DIZ O PATRÃO

Os detalhes do caso relata-
dos pelos trabalhadores que
nos procuraram, s&o os se-
gulntes:

Na empresa a grande maio-
ria recebe o salário mínimo.
Muitos poucos conseguem fa-
zer mais de 1.200 ou 1.500
cruzeiros por mes, trabahan-
do como verdadeiras bestas
de carga. Como regra geral,
os que nfio ganham o salarb
mínimo, recebem, em media,
salários nfio superiores & 950
cruzeiros. Acontece que o
custo da vida sobe todos os
dias, a tn famílias sfio nume-
rosas. Além disso, nfio há
pão, nfio há carne, nfio há
coisa alguma do que o pobre

ft^^k ^^mt^aaa j^_...^~afr*a'******'"" -.i-v^'***Hsatpi»*

O tWKjs-irj Nejtúa te Li">o qw.r /o:^r da po.lrla tro tlC.ra um
detleeemenlo da "Fclcnge", Tudo Uto tfue vêem etlma i pa*a
obtlsar or estivadores do ptrto do Rio a dtscarresar o "Cato

de Mata Eiperatiia"
%-rr- ¦¦¦ .r do "Cabo de Buena Es* um chere cordato, condita-
! crrassi* Atr-v. d** o rlar* - tono. bastante democrata
ms e a Polida íol cti*ada. Lo;o procurar sem: re ouvir a Co*
*-*í****-r*n *•* oíanit- ch?-.ufs das missão Dmtocrallea dea Pcrtua*-SS" de Pereira Lira. A* frente i rias e atender a cerperaçáo an-

ta o bft-.smon.ei do "Cap.' tes de tomar qualquer medida'-*'. rm. •~.4"1;.r..j.{j f-„¦'cnou c prlsio dos qu**t*m **—-
..„, c...i a ordem sumaria •

.-.Wa de "tecaro p-u tuãs^ «.
for p-rr-v. Assim foram p.c

.:¦¦-.¦.: daquela» da roUna do ter
viço. Os psrtuários elogiam a
sua atuação e procuram colab}

, maurícenie do DIP • d» la.u-
¦ tulçíW* conM-nrm. lioje Co.*-

mente reluglatír» na rcdaçAa d
um Jornal prr*:n:ente ao pa'.ri*•¦•¦¦¦•¦> li. li :-.k! -A Noite". !:.*••
ram uma crande dr;at»rta. qu>deve ler tapm^onado ottmi*
larute o *dout:r" Srraítm t tt-s
rjnlgo o -pr»fr*jor" PerttrA
Ura. tímlcos em polidalumo: •
Inscrição "cara neva", que ia
encontra coiutantcmente r. .
murai e tapume* e ali em para-choque» de H-cIcuIm, era. vejam
sò, uma senha du comunista»,
pura "tática de Mr.c:u", como

*** cürla o brilhants Czfcu Mola.
Qu« visava tal ..-. I;a* Eai t.n-
cotutstla a nova tática de M ¦ --
ecu? Tntava*ie d! avisar, por
tsse táo prátln expediente, o
proletariado, de <,.-.- deveria dl-
mtr.ulr o rer.dlmrnto da ecu tra-

I talho... Por que n&j dlier usorar com ele e prcstiglá-lo pe*l
rante a cSaasa. Mas a pressAo

tm m que cometaram o crimojda Policia Multar fortemente

Trabalhadora da Fundição Indígena protestam, em nossa reia-
çao, contra o "tta*atti*tta" Ntgido de Uma

ainda pode comprar. E' a mt-cistos e reacionários a rindo
seria mais negra no? lares dos por conta dos senhores do ca-

"* hva*.*sr a rui vos centra o
tirano espanhol e *-."•:• ¦ - o ¦ u
trabslho roí que desejam con*

r-..i-:_ no roder. Foi quando as
forçai embaladas acamparam nas
Imediações do armazém 1, com

armr.da. ocupando as lratdlaçAe*
era bastante grande.

Quando * nossa reportagem
chegou ao local grande marsa
ae portuários aglomeravc-te em
frente ao portáo da admlnu-

ttipam da qulwa coluna, ir- »t^slu um» «anp",k_K***. A*»
cru o t*.*d»ttfim ateor d» i
rr,c__3i lt»,*ri*AM, a^ie.i^i t-t
uma tinha iní.nsi:.-5.*!a, ti
ia*ce d; um t-4n","ni. m ««spa
qu» canta,oa nêm «t ptiçr.
tr.úd.-aa, tm p jçiims* dt «fc
rr*. Ce rormx \xn;*mt, em
lepwae» e para-th que. dr «-_*.
Ita prora?arda de tta pt«ii
otmo. Cara N>w* lm*** c
díí*c returso |xrn;ue h* g,
ases lu;a .«uimmtf pr*» |
lularidsde. ainda -.-, % ;t
consosuldo.

EM NOSSA nEDAÇAO -
O Cara Nova e*int tm p»

em nots* mlatá^. T«» p-i» t>
«o .ntcrm.d-o dar uau i _.::
çio ao publico e pnetear *-.-.
car os que per araio uob
arrtdltado na de.rv.b-t;* ta i
vuze.-. da qulnu*coltm» da
Nclte". Disse que h3.« ws
estreará tm mal* um ;.-• :*•_--.

diretamente aos trabalhadores.
cm lugar de (azar primeiro a ac*
r.ha e depois espllcá-la? Isso
Heitor Muniz, Emanl Reis. Be-
nedlto Mertnilháo e outros rapa-
te* da qulnta-coluna da "A
Noite", remanncente* do Estado
Novo, náo souberam explicar.

Mas o fato o que a denuncia

de caloura e que «*.* ctti»ta
que todos gostarão do m r.-
mero. que é humortssiM, Cu>
tara no programa da Radio • :•
be, o samba "Foi WUço". O
nome do samba náo ttnp^u ks
nenhuma altuâo a em («sp
que virou conlra os tdtlcttra, a
rapazes qulnta*c.-!uu- w- ds trs-

traba.hidorcs, a falta de cs
tímido para o trabalho c a tu-
bereulose a arrozar ns força.-,
dos que vivem do aluguel doj
seus braços. Resolveram, en-
tfio, orginlssr uma comlss&o.
que fosse aos empregadores
explicar o que lhes acontecia
c reivindicar um aumento.
Nfio estipularam de quanto.
Pacíficos, razoáveis em seu
pedido, ordeiros, fizeram os
trabalhadores conscientes: dls
puzeram-se a lutar contra a
fome, que é lutar contra os
Imperlallstis, os senhores das
terras e seus ministros e che-
fes de policia. Mas o patrão
n:da qulz ouvir. Declarou que
de aumento — nada e nada.

PARARAM O TRABALHO
EM SINAL DE PROTES-
TO 

— Paramos ao meio dia cm
sinal de protesto. Que mais
podíamos fazer diante da res-
posta que recebemos? — per-
gunta um dos metalúrgicos.

De nada adianta o decreto
contra a greve, concluem os
trabalhadores. O que é pre-ciso é resolver o problema da
fome. Enquanto houver fo-
me, salários de miséria, fis-

pUü colonizado*, a luta nfioi
cessará e, ccmo os trabaltu-!
dores da Leopo!dlna, os ou- jttos, que reivindicam tambem
melhores salários <¦ direito a
uma vlda mais digna e deccn-1
te, com suas liberdades ..-.-'
rantidas e seus direitos asse- i
gurados, irão meano a greve!
quando não houver outro rc-1
curso, com, sem ou confa Ne- j¦••:-¦¦' de Lima, Pereira e toda'
a camarilha.

Foi assim que falaram em!
nossa rcdaç&o os metalurgl-
cos da Fundlçfio Indígena.
Querem o aumento dc sala-
rios sem o qual nfio poderfio
enfrentar a necessidade em
seus lares.

Ao se despedirem os traba-1
lhadores da "Fundlçfio Indi-
gena" manifestaram sua so-
lldarlcdade & luta dos banca
rios, dos estivadores de San-
tos, dos ferroviários da Leo-
poldlna, dos trabalhadores da
Light, que tém demonstrado
na pratica que o decreto n.°
0.070 nfio resolve, visto quoas metralhadoras c os canhõss
não matam a fome do pro-letarlado, antes s gravam sua
miserável condição do vlda.

foi muito explorada. Depois de ' çi Mauá. O fato de tt uai*. *
rei-vir do assunto para um edito
rial, surgiu como matéria paga
n*.-utraa folhas da "Imprensa
tadla".

UMA COMPLICAÇÃO
Ia o "Plano Cara Nova" cor-

rendo cs tramites legais quando

um aamba tamWm nio te-.^.ct
em nenhuma hostilidade a v---~
quer que Implique coro tut it-
nero de músicas populares, «'rt-
bulndo-lhe, coma Itl atributai i
«ua inocente propaganda. Inttíivi
medonhamente subversivos.

2.° ANIVERSÁRIO
DA

tapeçaria Copacabana
TAPETES - PASSADP.lRAS - CORTINAST - MOVEIS

DE ESTILO

TUDO ABAX0 DO CUSTO
S. DE COPACABANA 471-AAV. N.

Oficina
17-ilJl

RUA BARATA RIBEIRO 522 FONES i
<7-l6.5

r.áo csíio subordinados t dupla'.
c*.'i. coronel quer]

transformar a re/erlda corporação em instrumento do seu ódio nnnnmnn nr» TtT-nTr*!"- ÍO«ouloíico á democracta e ae suai arbltrartedadei e trueulenetas! H K £, N 1 K S SJK UIKIuÍ1! AU

I INTERVENTOR CO ESPIRITO' SANTOnuas mctralh.i!..-.-..-, voltadas pa-
ra os trabalhadores.

OS PORTUÁRIOS NAO DES-
CARREGARAM O NAVIO
DE FRANCO 

Os portuários nSo se deixaram

traçlo do Porto. Oficiais da Po-
llcla Militar, de arma bem i
vista e em disposição nada pa-
clflca. rondava a massa è con-
íabulavam com o Administrador

ICONCLU1 NA 5.' Pi4G.»

Outra façanha do poli-
ciai Pereira de Lira
INCOMUNICÁVEL DURANTE'6 DIAS 

. Uma medida reacionária e ar-
bitrárla lol praticada pela poli-
ela contra o operário Wilson
Dias de Carvalho, prendendo-o e
mantendo-o incomunicável, du-
•rante 6 dias, no cárcere da Or-
dem Política o Social, só porque

encontraram colando cartazes
4o Partido Comunista á rua
Manuel Damaso, em Campo
Grande.

DE NADA VALERÃO E3TA3
MEDIDAS .
Eolto na noite de segunda-feira

.**» Jovem operário esteve na re-
.daçao da "Tribuna Popular" no
acnttdo de protestar contra íste•Ato da Policia que representa um
atcntndo á democracia brasileira.

j Em pnlestra com a nossa ro-
pòrtagem afirmou:

; — De nada valcrfio estas me*
dldas profundamente reacloná-

;rlas. Nós os trabalhadores con-
. tlnuaremos firmes no nosso Par-

tido que é a bandeira da luta
.pacifica pelos nossos direitos e
pela Independência e progresso
de nossa Pátria.

A Policia surripiou as
coleções de selos

Dentre os portuários que ío-
ram presos ontem, durante o ln-
eldente originado pela chegada
do navio falanglsta "Cabo de
Buena Esperanza", figuram os-¦.ra. Manoel Martins Viana o José
de Souza Aires.

Em nossa redaçáo, depois de
postos em liberdade, afirmaram-
nos aqueles trabalhadores que fo-
ram furtados pela Policia em 2
eolcçOes de selos que transporta-
vam c que estavam vendendo cm
licneffcio da campanha dc finan-
tas do Partido Comunista do
Brasil Esses selos, cm que é im-
pressa a efígie de Luiz Carlos
Prestes, representavam um total
*' **n erurelros. dos qual» 340
fatieliclnm A célula comunista
•ítedel» êt Andrtda"., .. ,.

AUSTRÁLIA — A delegaç&o australiana ao Conselho de Seguran-
ça daa Naçflea Unidas íol criticada pelo "Staxdard" de Sld-ney. orgáo do Partido Trabalhista australiano, por ter apoia-do uma lnvestlgaçfio das Naç6ca Unidas na Espanha, em vezde Imediato rompimento de rclnçCea. O Partido Trabalhista
domina o govemo federal, assim como todo3 oa governos esta-duats, menos um. O periódico declara que uma investigação éapenas um método de "paralisação", porque o mundo conheceo suficiente sobre os "métodos Impiedosos" de Franco paraJustificar medidas imediatas pelas Nações Unidas centra oditador falanglsta. O fim da ditadura de Franco Já foi "mui-
to protelado", acrescenta. — (ALN, para Interpress)

CHINA — Revclou-ee que Mlao Pln, vice-presidente do Conselho
Legislativo do Yunan, no governo tltlre de Wang Chln Wel,
foi fuzilado por um eequadrtto de tropas chlne.as em Soochow.
Esta i a primeira execuçfto de preemlnente figura chinesa noregime controlado pelos Japoneses de Nanquln. — (U. P )

CHECOSLOVAQUIA — Domingo próximo, dia 20, serfio realiza-
das as primeiras elclçóes gerais na Chccoilovaqula desde quecomeçou a segunda guerra mundial. Acre-
dlta-se que os principais ccmpetldorei se-
rfto oa partidos Comunista • o chefiado
pelo sr. Eduardo Benos. — (U. P.)
A radio de Praga anunciou que Karl Hcr-
mann Frank, antigo protetor alemão <!a
Bohemla e da Moravla. íol enforcado pu-
bllcamente ccmo criminoso de guc^a.
Frank foi condenado á morte pelo Trlbu-
nal do Povo ontem, sob a acusação de ser
o responsável pelo marsacre de Lldlce, aldeia
Situada a 18 milhas de Praga e que íol ln-
telramente destruída pela fúria bestial
dos naalstas em Junho de 1942 como vln-
gança pelo assasslnio de Rclhard Heydrlch,
predecessor de Frank no govemo da Bohemla • da Mora-
via. — (A. P.)

ESPANHA — Como conseqüência da miséria • da fome, da ml-
na econômica, das medidas repressivas e vexatórias tomadas
pelo regime de Franco contra um grande número de cldadRos,
o problema da mendicância alcahça, na Espanha, proporções
gigantescas. Franco acaba de tomar uma declsllo para resol-
vê-lo, conforme um método tipicamente hl"'.*1sta: encerra nrio
os mendigos em campos de concentraçfio. Estes campos serílo
estabelecidos em Alava, Cidade Real e nas proximidades de
Madrld. — (Mundo Obrero)
Dados concretos chegados da Espanha demonstram eomo ss
medidas de bloqueio dos bens alemães, tomadas por Franco
eomo conseqüência da pressão aliada, foram puramente for-
mats. Os nazistas continuam ccntrolando seus capitais e suas
Indústrias, e as dlsposlcóes aliadas 65o burladas. Em Barcclo-
na, por exemplo, o hltlerlano Corrêa, governador civil, prevê-
nlu aos alemfies. seguindo ordens superiores, dez dias antes de
qne re tomasse a medida. O? alem&es tiveram tempo de retl-
rar todos seus haveres dos bances, negociaram seus bens lmo-
hlllarlos e apresentaram suas companhias como espanholas.
No-, bancos mal-, Importantes nenhuma conta-corrente alemá
tinha mais de 10 pesetss, no dia de ent*ar em vigor oficial-
mente o bloqueio. Além disso, cs falanglstas camuflam com
mias firmas os oapitals nazistas. Tal é o easo do Hotel Rita,
de Barcelona. • dt numorosaa easu do bairro d* Gr*!<-1* —
(Mundo Obrero.

fRANÇA — A meto d* ftiSM utt • dlaousslo ao problema ae-

Contra a proibição de um comido em
Cachoeiro do Itapemirim

* Do Comitê Estadusl do &p!-

í5_^Shdí^?

BBNES

e mentiras soezes, para cobrir
ílm evidente de criar um am-

panhol pelo Conselho de Segurança é uma rcaçfto Uplcamerv-te fascista. O radio e a lmpreasa fra.:qulstas desencadeiam:uma onda de calúnias. Injúrias
seus próprios crimes e com o
biente de tensão, de provocaçíío e de guerra. Dizem, porexemplo, "que a França é uma ditadura totalitária", que "seu
governo é um governo "qulsling" e de traidores", que está pre-parando uma agrcss&o contra a Espar.ha com o ouro russo, comos armas ru.sas e com os soldados russos vestidos com o uni-formo francês." Junta a todos esses Insultos e montlras amea-
ças náo dissimuladas contra o povo francês. Atitude remelhan-
te adota Franco com rclaçáo á Polônia, declarando aberta-
mente seu apoio aos planos criminosos do provocador Andcrs.
Franco prepara rovas agressões ao serviço do fascismo, ampa-ra o trabalho nazi e dele participa visando uma terceira guer-ra, e tudo faz por manter os povos em um e-tado latente de
guerra c"e nervo'. De toda forma, como herdeiro de Hltlcr.
Franco é lncontertavclmcnte um perigo para a paz. — (Mun-
do Obrero para Interpress)
O Bureau Executivo da CGT francesa declarou que a Ccnfe-
deraçfio Geral dos Trabalhadores francesa continuará a sua
campanha por uma Constituiçfto garattindo aos operários o
direito de participarem da dlreçfio das Indústrias, tomando
medidas para a racionalização das indústrias bA-lcas e ga-rantlndo a liberdade "contra a domlnaçfio pelos Interesses fl-
nancelros". Esses pontos existiam na Constltu'rSo rejeltoda
no plebiscito. A Constltulçílo rejeitada garartla l.imbem o dl-
relto dos operários a re organizarem e fazerem contratos co-
letivos. Na escolha des candidatos que apola-á nas eleições
de 3 de Junho — que elegerá nova assembléia a fim de orga-
mlzar outra Constituição — a CGT anunciou que se dirigirá
a candidatos que defendam esses princípios. Numa critica do
referendam on-sadn. a CGT acu^n os reaclrnarlo-s do terem usa-
do o "fantasma vermelho" a fim de amedrontar os votantes
e Impedi-los de aprovarem a Carta, que foi recusada pela pe-
quena margem de 4 por cento do total de votos, Declara aln-
da que os grupos que se opuseram á Constltulçfio estavam dl-
vldldos em muitos pentos. mas temporariamente unidos pelomedo de concederem demasiadas direitos ao povo. Eles conse-
«miram apoio, dtü ela. dos votantes tímidas ou mal Informados
A CGT anunciou tambem que está lançando uma campanha
para melherar a dlstrlbuiçfio de viveres e revisar a política de
preços do governo. Essa declaraçfio é um reconhecimento do
Importante papel representado no plebiscito pelo descontento-
mento popular contra o modo per que foram tratados até ago-
ro os problemas allmenta-es e de salários. Esses rcssentlmen-
tos populares foram facilmente explorados pelos grupos con-
trarlos á Carta. — (ALN, para a Interpress)
Os diplomatas brasileiros Plmentel Brar.dfio e Rubens de Arau-
Jo, aoompanhados dos membros da delegaçUo do Brasil á pró-rima Conferência da Par,, chegaram ontem a Paris. Chegou,
íambem. a Paris um «rrupo de dezesseis soldado, e oito ma-
tlnhalroa braallelxot qua aegulrâo para Londres, onde tomarlo

mmrt. ..„ Am tttm a. . i. . mm . - . . i *lto Santo do Partido Comunls»
parte no de-íile da vitoria, a 8 de Junho, como representantes do Brafl]) fol cnviadc so Sem-

INGLATERRA — Os operários Ingleses da Fábrica Ford em Dage- |,." 
"^ -^pèu 0 srralnt* d'»*

nham — que tiveram Igual experiência de repressfto nos sln- ! p-u^o tclcgráfico: "fleceo"**:"*
dlcatos nas Fábricas Ford dos Estados Unidos — conseguiram '

pler.o reconhecimento sindical após uma luta que Já durava
vários ano~. Essa vitoria, considerada um dos maiores progres-
so-, Industriais do após-gueira aqui. seguiu-se a uma greve ra
fábrica de Dagenham. durante a qual milhares de trabalhado-
res nâo slndlcallzadcs foram organizados. O contrato assinado
entre a Companhia Ford e os onze sindicatos que erglobam
os operarlcs da fábrica compreende revlsfio do esquema dos
salários e semana de 5 dias, com um máximo de 45 horas.
O novo esquema dc salarlcs prevê aumentos automáticos após
determinados espaços de tempo de serviço e garante que a dl-
mlnuiçfio das horas de trabalho nfio influirá nos salários.
O acordo dá 'aos sindicatos o direito de indicar 75 lncpetores.
As questões devem ser primeiro levadas a esses Inspetores, que
têm o poder de levá-las ao superintendente da fábrica. Nfio
havendo acordo, os Inspetores lrfio levá-las ao gerente do pe*-
soai e depois a um Comitê Conjunto. O Comitê Conjunto con-
sistirá de sete representantes da compnnhla e de sete inspeto-
res, e nas disputas que nfio conseguir resolver o. operários sln-
dlcalizados podc"fio levar o caso acs funcionários dos sindica^-
tos para r_-olverem o caso diretamente com a companhia. —
(ALN, para a Interpress)

U. R. S. S. — O membro da Academia Soviética dc Agricultura,
sr. Yakukhln, declarou, ontem, no "Pravda", que os últimos
dez dias do mês de maio ccnstltulrfio o
período crítico para a agricultura da Unlfio

• Soviética, acrescentando que "nossa tare-
fa agora é a plantação da safra dc trl-
go da primavera na Sibéria e de avela
nas regiões centrais e acelerar por toda
parte a plantação de batatas da prima-
vera". — (U. P.)

A tarefa de p"eparar acomodações no cam-
po para cinco milhões de crianças nfio
é brincadeira de criança, como os fun-
clonárlos dos sindicatos soviéticos estfio
aprendendo agora. Com o verfio Já próxl-
mo, os comitês de fábrica estfio fazen-
do face ao problema de coasegulr acam-
pamentos, comida, pessoal, etc., para aco-
modar os cinco milhões de filhos de qpe-
rarios sindicalizados que terfio um mês de ferias no campo,
«te ano. Os campee sfio dirigidos voluntariamente pelos pro-
prios sindicatos. — (ALN, para a Interpress)
A agencia TASS informa de Khabarouvsky que, de acordo com
uma lnformaçfio do Q. G. do marechal Mallnovsky, as tropas
soviéticas completaram a evacuaçfio da Mandchurla no dia S
de maio. — (U. P.)

URUGUAI — Informantes autorizados disseram, em Montevidéu,
que a chancelaria uruguaia seguiu com intaresse o Julgamcn-
to dos republicanos espanhóis S. Alvorcz e Scbastlan Zaplran e
aguarda com Interesse informações diplomáticas oficiais para
tratar do exílio de ambos os prisioneiros, Declararam as mes-
mas fontes que o Uruguai oferecerá asilo a ambas os dirlgen-
tes republicanos e que existe o propó Ito de solicitar a comu-
taçílo da pena imposta aos mesmos em exílio, a ílm de que eles
poasam estabelocer-aa no Uruguai. — <A. P.)

MALINOVSKY

ro momento um te!-_rfmt **
Cachcelro Itapcmerlm. tepunío 5
qual o delegado dt policia, «Ií*
gando ordem superior. rr"!b:u °
cernido do dia 22. Protestam*.
tcleg:a.lcamente Junto s toda» ai
autoridades da Estado, (a) Jo»"
Severlano Bispo".

Tomr.ndo eonl..rln..n'o t*
mensagem aclmn, Preítps s* &''
riglu. tambem por via tclegraflca.
no Interventor federal do E*pi*
rito Santj. nos termos abaixo:
"Informado que o dele^ndo í*
- l^a de Cachoeiro Itap ™r!nl
p-<-'h|-, o comício do Partido Co*
munlsta que devia realizar-se ho-
ie. óia 22, alegando ordem supe-
:lor, protestamos Junto a V, »*
cia. contra tal metida q»* ««•
trln-te a liberdade c o livre t •

relto de reui.lfio, contra o cspl'l*
to da ultima circular do mlnls.ro
da Justiça. Solicitamos dc ¦•
Excla. a imediata suspensão a»;

quela medida arbitraria e fnjusti*
ficavel, em face da sUuaçío nor-
mal que atrav;ssa o pa*»- 6tr\
dações respeitosas, Luiz Carie*
P:cstes."

0s moradores da zona
da Leopoldina e o

Comício
A comlss/lo da zona d" l

poldlna pró
ao povo queavisa

comício do dia f
do largo da

(is 16,30 hora*.
Os di*Penha partirão,

dois bondes com reboque
versos comitês da Leopoldlna ae*
veráo concentrar-se no Lat0
Sfio Francisco, ás cteoltojwr«;

"Nossos companheiros)
os gráficos

A propósito do artigo piMW-
do no suplemento na no°sn e«

çfto de ontem subordinado ao __
tulo acima, recebeu o nosso coro

panheiro Paulo Mota Lima.
autor, o seguinte telegrama-

agradeço e *
nrllço in*

"Como gráfico,
felicito pelo brllhant.
titulado "Nossos compannei.ro*.
gráficos". Francisco WCM
Azevedo"
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